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TERÇA-FEIRA, 30 DE DEZEMBRO DE 1969

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Serviço de Recepção,

-	 Informação e Expedição

Em 26- de dezembro de 1969

Notificação

Picam notificados os requerentes abai-
xo mencionados a comparecer a éste
Departamento no prazo de 60 dias, a
fim de efetuarem o pagamento da taxa
final e da primeira anuidade, para que
sejam expedidas as cartas patentes:

Têrmos: Requerentes:

N. 102.278 - Lecentia Patent -
Verwaltung - G . .B . H .

N. 143.693 - Amp Incorporated.
N. 145.416 - Federlco Ramon Re-

gunega Triguis e Mleczyslaw Pasynkie-
wicz.

N. 145.577 - N. V. Philips Gloei
lampenfabnieken.

N. 145.885 - Pnenumo - Hydrau-
lic Control Laboratory Of Automatic
Control And Telesineschanics Institute
Of The Academy Sciences Of The Ussr.

N. .146.464 - St. Regis Paper
Comny.

N. 146.710 - Borg-Warner Corpo-
ration.

N. 147.590 - Heinrich Braun -
Angott.

N. 147.879 -- Rádio Corporation
Of. América.

N. 148.027 - Amp. Incorporated.
N. 148.207 - N.V. Philips'

Gloeilamoenfahrieken.
N. 148.318 - Minnesota 1Vlining

And Manufacturing Company.
N. 148.483 - Minesota Mining

And Manufacturing Company.
N. 1'48.534 - Comíssariat a LEnera

gie Atomique.
N. 148.603 - Josefh Bancroft 8

Sons 'Co.
N. 148.652 - The Budd Company.
N. 148.692 - N. V. Philips

C,I0 ilampenfabrieken.	 •	 .

N. 148.715 - South African Farta
mplement Manufacturing Ltd.
N. 148.814 - Wolstan C. "Ginies

F.nterprises Proprietary
N. 148.840 - Fichtel 8 SaNrs A.G.
N. 148.910 - Lustraria S.A-. -

Metro ndústria.
N. 148.969 - Valmet 09,-/

	

N. 148.999	 Spind7lfabrik Sussen
Schurr, Stahl'cker	 G. nab.H

N.- 149.154 -,Fugene Smits:

	

N. 149.498	 Fichte/ 8 Sachs A.G.
N. 150.066 - J. R. Geigy S.A.

	

N. 150.253	 N. V,,,	 Glocaa

lumpenfabrieken.
N. 151.803 - Valece Beato Ianus-

kiewtez.

N.	 152.299 - Aktiengesellschft
Brown, Boveri 8 Cie.

N. 152.495 - General Electric
Company:

N. 153.227 - Tene Charles Cail:et
N. 153.328 - Yawata Irou. 8 Steel

Co., Ltd. e Yokoyama Engineering
Co. Ltd.

N. 153.391 - Paulo Ramos.
N. 154.034 - Velizari Spassoff

e. Crristo Boyadjieff.,

	

.	 Notificação

Ficam notilficados os requerentes
abaixo mencionados a comparecer a
êste Departamento no prazo de (60)
dias, a fim de efetuarem o pagamento
da taxa final, para que selam expedi-
das os certificados.

Têrmos. Requerentes:

N. 450.922' - Auto Peças Bonfim
S.A. Comércio e Indústria.

N. 458.347 - 'The Moover Campa-
ny.

N. 477.810 - Morton International
nc.

N., 477.833 - Le Porte Echap
pement Universal S.A. (The Universal
Escapement Ltd.).

N. 481.161	 Administradora Nyn
Alvares S.A.

N. 485.592	 João Carlos Fortes,
N. 487.199 - Jorge Margy.
N. 487.458 - Orniex S.A. Orga-

nização Nacional de mportação e Ex-
portação.

N. 488.186 - Lanches Espacial
Ltda. .

N. 488.750	 Sevan S.A. Vendas
e. Administração de Bens.

N. 488.977 - Parfums Ciro, Inc.
N. 489.042 - Comércio e Indústria

de Guardas Chuvas Fibras Ltda.
N. 489.101 - Difamai Distribuidora

de Ferro Ltda.

N. 489.428	 Entlione, Incorpo
rated.

N. 489.447 - Nobel Propaganda
Expositora Ltda.

N. 489.512 --a Confeitaria Tirol

	

Ltda. -	 -
N. 489.605 - Renato da Silveira

Pernadas Gonçalves.
N. 489.714	 Jenaer Glaswerk

Schott 8 Gen.
Na 00.203 a-, Anteuzio Barbosa.

• N. 490.265 - Sebastião Gonzaga
Ferreira.

N. '190.289 - Excursões' Turis-Sul
Ltda.

N. 493.454 - Orfasil - Organiza-
ção Farmacêutica 'do Brasil Ltda.

N. 493.507 - São Pau:o Alparga
tas S.A.

N. 493.947,- Auto Viação Santa
Marina Ltda.

N. 494.122 - Cecitna - Construa>
ra e Imo b:liadora Ltda.

N. 494.340 - Impro Investimentos
e Promoções Financeiros Ltda.

N. 494.347 - Padaria Sumare Ltda.
N. 494.520 - Edson Medeiros.
N. 497.547 - Ser e Lanches Vita-

sil Ltda.
N. 497.727 - Ernporio e Mercea-

ria Ninai Ltda.
N. 497.748 - Bar e Lanches An

gel Ltda. --
N. 493.592 - Adevaldo José de

Castro.	 •
N. 500.806 - Macovipa Materiais

para Construção Ltda.
N. 512.660 - Curtume Aliança
N. 529.793 e-- Sophie Dolega

Dzialiewicz.
N. 540.892 -- Sperry Rand do

Brasil S.A.
N. 593.672 - Instituto Biochimi-

co S.A. Paulo Proença.
N. 608.429 - Servitron -- Servi-

ços Eletrônicos Ltdh.
N. 617.773 - Produtos Farmacêu-

ticos Pinergica S.A.
N. 625.085 - Vitória Indús-

tria e Comércio. de Artefatos Plásticos
Ltda.

N. 625.300 - Comércial e Trans-
portadora Bufalo Ltda. •

N. 625.318 - Eletrônica Wins-
troai Ltda.

N. 625.359 - Indústria e Com. de
Tecidos o Queimador da Lapa Ltda.

N. 625.403	 Tecuacril Représenta-
ções - Conta Propr'a Ttda.

N. 627.938 - Pazello	 Pazello Li-
mitada.

N. 628.466 - Tecidos Ouro Verde
S.A.

nitários Dimaco Ltda.
N. 632.613 - Distribuidora de Ma.

'er.ais para Construções e Artigos Sai
litárTos Dimaco Ltda.

N.-632.616 - Distribuidora de Ma.
tariais para Construções e Artigos Sa-
nitários Dimaco Ltda.

N. 632.617 - Dis‘ 'auidora de Mara
feriais vara Construções e Artigos Sa-
nitários Dimaco Ltda .

N. 632.619 Distribuidora de Ma-
teriais para Construções e Artigos Sa-
nitários Ditnaco Ltda.

N. 632.621 - Distribuidora de Ma.
:criais para Consamções e Artigos Saa
nitários Dimaco Ltda.

N. 632.627 - Distribuidora de Maa
terhis para Construções e Artigos Sa-
nitários Dimaco Ltda.

N. 632.630 - Di ratalaildora de Ma-
teriais para Construções e Artigos Saa

n' ,n aC0 Ltda .
N° 632.631 - Distribuidora de

Materiais para Construções e Artigos
Sanitár:os Dimaco Limitada,

N9 632.632 - Distribuidora de Mas
eriais para Construções e Artigos Saa

unários Dirima° Limitada.
N9 632.634 - Distribuidora de

Materiais para Construções e Artigos
Sanotários Dimaco Limitada.

NP 633.067 - Iwai Brasileira
mêrcio e_Indústria Limitada.

N° 633.068 - Iwai Brasileira
mércio e Indústria Limitada.

N° 640.088 - Transportadora Rei
dil Limitada.

N9 640.176 - Combrad - Comem
nhia Brasileira de Rações e Adubos.

N° 640.296 - Maurício Choinhet,
N° 640.439 - J.	 E. Atkinsonl

Litnited.

1\15 640.507 - Passa Três Hoté.1.1
e Turismo Limitada.

No 640.846 - Gyorgy Paul Cear.'
ges Nyari.

N° 640.897 - Endra S. A. Em.
preendimentos e Administrações.

N° 6/11.902 - Amandoeira 	 4nts
portação e Comércio S. A.

N° 64,1.081 - Darrow aLaborat6.4
rios S. A.

N° 641.083 - Editóra Abril Urda
tarja.

Coa

Coa

N° 641.166 - Condomínio do Edil
N. 628.511 - Quiinica Baruel Ltda. ficio Vitória Marcia.
N. 628.318 - Linhanyl indústria e 	 N° 641.172 - Cia. SiderurgIcat

Comérc'o de Linhas Ltda. 	 Patim.
N. 628.980 - Carlos Cargueira. OF56--VnaéB4lip[p 	 TA TA TATP
N. 629.247 - Cooperativa Agrícola N 5 641.285 - Sociedade Mercao • .

de Cotia - Cooperativa Central. 	 til. João Desta/ Limitada.
N. 629.419 - D. A. M. Indústria	 1\1(' 641.311 - Padar:i. e Con1x44

e Comércio de Discos Ltda.' 	 taria Arilada Limitada.
N. 632.608 -	 `-ra de Ma-	 N° -641.368	 1nclústtia e Cométa4

tarjais para Constraçõea e Artigoa Sa-,cio de Roupas Rçbeldie
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EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

linpreeso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nae:enat

•	 ASSINATURAS

DIÁRIO OFICIAL
sEçi,o

SA010 da PublIctdads do expedlante do DepartAnnaNA..•
Nacional do ProprlAdado Ind1/4 „4,triai do IdIntatérto

da Indústria o do COmérelo

DIRETOR GERAI.

ALBERTO DE E3RITTO PEREIRA

As Repartições Públicas de-
verão, entregar na Seção de Co-
mum:cações do Departamento de
Imprensa Nacional, até. às 17 lzo-
ras, O- expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações rertinentes
'ã matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

A Seção de Redação fim-
'dona, para atendimento clà públi -
co, de 11 às 17h30ni.

a-, Os originiais, devidamente
autenticados, elevarão ser dactilo-
grafados dm espaço dois, em zuna

ri,s6 
face do papel, formato 2233:

'as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

-- As assinaturas podem ser
°tomadas em qualquer época do
,ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que

'sempre serão 'anuais.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e interior:
Semestre a .....a. a. NCr$ 18,00
Ano a. á **** •-• • • • NCr$ 36,00

Exterior :
Ano R :-.R.*•• e.e r•eftzt:e NCr$ 39,00

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior :
Semestre . •	 • • NCr$ 13,50
Ano t4.	 ....	 Ner$ 27,00

Exterior :
Ano ... ••• • • •...ct,:s.•.x NCr$ 30,00

As assinaturas vencidas po,
dedo ser suspentas sem prévio
aviso,

.... Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada coas antee.edancia de
trinta (30) dias

.-- Na parta superior do ande-
rêço estão consignados o número
do talão de rcgist.o da adsinatura
e o mês e o ano em que.finclará.,

As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

A remessa de valôres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De"
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos yrreanto à sua
cação.

Os suplemeatos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme--
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

CHÉFr DO SCRViO0 O@ PUOLICAÇÕES

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO
et-t@FÉ DA SEÇÃO MI FiteDA40

FLORIANO GUIMARAES

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
a- O préaõ do exemptar atrasado será acrescido de NCr§ aoi,

. se do mesmo ano, e de !Cr$ 0,01 por anis, se de anos anteriores.
_

N" 641.498 -- Agir - Represen-
tações de Calçados Limitada.

N5 641.501 - Tapeçaria Leblon-
Limitada.

N, 641.529 - Cia. . Brasileira
RhGdiaceta. • Fabrica de Raiou.

N" 641.531 - Sopeco	 Sociedade
de Perfumaria e Cosméticos Limitada,

N5 641.547 - - Ferreira £1 Lima
Limaada

N5 641.551 - And Artefatos Me-
talúrgicos Indr,striais Limitstia

N" 641.554 -- Ami Artefatos Me-
talurgicos Industriais Limitada.

N9 641.558 - Expresso Nedan Li-
mitada .

N" 641.644 - Irap .- Instituto de
Pesquisas Psicométricas S/C.

N5 641 665 - - Dr. Angelo Antônio
Merola .

N5 611 885	 Francisco Afonso
Ciam'

N" 641.898 - Representações Tê.x.-
teia J. M. Limitada.

N' 641.89'1 -- Bar e Café ti' °mi-
gra Limitada .

N5 641..903 -- Reg atinho	 Adini-
n;s3,•t:ão e Par dcinnções. Limitada,

.
N" 641.922 -- Química SS Lirnt-
N" 641.929	 --	 Marte,laría Par,:

th:	 Llinitada
/ .930	 Douzan -- Ind. de
Marcenaria e Carpintaria L!-

rifada.

Cio de Cereais de Maringá Limitada
N5 642.060 - Produtos Químicos

Farmacêuticos EMS Limitada.

N5 642.093 -- Pôsto Simão Lind-
tada

1\15 642.144 -- Prima • Eletro Do-
mésticos S. A.

1\15 642.145 -
mésticos S. A.

N5 642.146
mésticos S. A.

N5 642.147
mésticos S. A.

N9 642.148 - Prima
"mésticos S. A.

642.149 - Prima
mésticos S. A.

N9 642.150 - Prima
mésticos S. A.

Metro Do -1\15 642.150 - Prima
Eletro Do-N5 642.153 - Prima

inésticos S. A.

1\15 642.154 --• Primo
raésticos S. A.

N9 642:155 - Prima
mésticos S. A.

N5 642.156 - Prima
mésticos S. A.

N• 	 -- Prima
mésticos S. A.

1\19 642.157
rnésticos S. A.

N5 642.158
mésticos S. A.

N5 642.159 ..- Prima
mésticos S. A.

N9 642.160 -
mésticos S A.

N5 642.161. -
mésticos S. A

1\15 642.162 -
mésticos S. A.

1\15 642.164 --- Prima
mésticos S. A.

N9 642.165 -- Prima
mésticos S. A.

N5 642.1664 -- Prima
tnésticos S

N9 642.167 - -- Prima
mésticos S. A.

N5 642.16'8
mésticos S A.

N5 642.168
mésticos S. A.

N5 642.169
mésticos S. A.

N5 642.170
mésticos S. A.

N5 .642.171
mésticos S. A.

245 642.173
mésticos 8. A.

N9 642.174
rnésticos S. A.

N9 61.2.175
mésticos . A.

N9 642.176
mésticos S. A.

NY 642.177 -
mésticos S. A.

N9 642.178 - -
auésticos S. A.

N" 642.179 -
tnésticos 5. A.

1\15 642.180
mésticos S. A.

N9 642.181 --
mésticos S. A.

N9 642.182 -
tnésticos S.

N9 642.183 --
rnésticos S. A.

N" 642.184 -
Inésticos S. 71.

N5 642.185 -
tnésticos S A.

N5 642.185	 -
réstiás S. A

N.- 642.186 -
ffléstico; S. A.

Eletro Do-

Cetro Do-

Eletro

Eletro Do,

Eletro Do-

Eletro

Eletro Do •

Eletro Do-

Eletr.) Do-

Wein.) Po-

Elctro Do-

Eletro- Do-

Eletro Do-

Eletr.) Do-

Eletro Do-

Eletro no-

Eletro

Metro Do-

Eictor Do-

Eletro Do-

Prlina E letro Do

Prima Eletro Do-

Brack.o Indústria

N9 642.269 - Centro Nacional cht.	 •	 •Alfaiates.
N5 642.272 - Ciba Societe Ano.

Opile. -
N9 642.283 - JoSé Breitman. 	 -

1\15 642.284	 .	 José Francisco
6 Cia:

N9 642.405 Ind. e Comércio de
Produtos de Toucador Domar Litn-
tada

N5 642.412	 - Loja HO-Il jtá 11111i-
tada

N5 642.411 - Bar e Café Pericleç
Limitada.

642.423 -- Zuntini F., Agos2ino'
Limitada.

1\15 642.430 --	 Decorações Ponte,
Macchio Limitada.

N9 642.459 - Cercom	 Comé--
cio de Madeiras Limitada.

N5 642.464 -- Hentifer Coincreal
e Industrial de Ferro Limitada.

N5 642.505 --- Rodelgo Tombo
Romero - Aparelhos de Vidro para
Laboratório.

N5 642.604 - - Creações Mariniec.
Limitada.

N5 642.611 -- Ind. de Auto Peçes
Cromatex Limitada.

1

N9 642.647 - 'Frangi/ílio Giannini
S. A. Indústrra de Instrumentos de
Cordas.

N9 642.683 • - Uni-Plan Promoções .
Pulnlicitárias Limitada

N5 642.754	 Cia. Vidraria
Marina.

6.835	 C.,osaiét:cos r
mItada .

N1 641.375 - Metalurgica :Viaduto N9 641.969	 Coceinar	 Cotnér-
Limitada .

NY 641.378 - Rubotsco Propa-
ganda Limitada.

N" 641.382 - Bar e Lanches Jos-
tol Limitada.

N9 641.390 - Cia. de Adubos e
Materiais Agrícolas da Bahia Cantai),

N9 641.391 -- Cio. de Adubos e
Materiais Agrícolas Bahia Camab.

N9 641.394	 Cia. de Adubos t
Materiais ;Agrícolas da Bahia Cama"),

T.,15 641.434 - - Lisbeth M. Eich-
bran.

N , 641.452 - Francisco Dias Bri-
to.

Prima Eletro

Prima Eletro Do»

Prima Eletro Do-

Elctro Do-

Eletro

Eletro Do.

Prima

Prima'

Prima

Prima

Primo

Elt-tro Do-

Eletro Do-

Metro Do-

Eletro Do-

Cetro Do-

E'letro Do-

Eletr.) Do-

Eletro

Eietro Da-

E'efro Do -

Cetro Do-

Eletro

Ele tro

Ejeta.)

N" 642.188 -
ntéstieós S. A.

N5 642.189 -
ésticos S. A.
N5 642.212 -

Do- Ch :mica S ..p . A .

Do- N5 642.220
dr Publicidar

.	 N° 6 .12.266 -•
-ida

Prima

Prima

Prima

Prima

Prima

Prima

Prima

Primo

Prima

Prima

Prima

Prima

Prima

Prima

Prima

Prima

Prima

Prima

Prima

,Prima

N5 642'. 862 - Auto Peças Toá-,
Boemer 'Limitada.

N5 642.950	 BraslingCe aí	 .:e Brasileira .de Metais S . A .,Lhultacla .
R °c.; éria Qtrca Li-	 N9 643.532 - Produtos Químico

e Fmarracéutico; Ems umiLicb,
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PATENTES DE INVENÇÃO

PONTOS PUBLICADOS
C

TERMO N O 134.107 de 13 de novembro de 1961
Requerente: SOCIÉTÉ ANON/EB DIZE. : LES'OK/DES FRANÇAIS are-TRANÇA
Privilegio de Invenção.: " PROCESSO DE TRATAMENTO DOS MINÉRIOS DE
FERRO NO MAGNÉTICOS ENCERRANDO IMPUREZAS CUJO PONTO DE FUSO
BEM MAIS ELEVADO DO QUE O DOS 0XIDOS DE FERRO . TAIS.COMO A STLICA,
A ALUNINA, ETC ; COM' O OBJETIVO DE OBTER &IDOS FERROMAGNÉTICOS AR
TIFICIAIS DESTINADOS À PREPARAÇãO'DOS LICORES DENSOS

REIVINDICAÇUES
'I- Processo dtatratamento dos mihérios de ferro não maaak

ticos encerrando- impurezas cujo ponto de fusão á bem mais elevado do
que o dos Oxidoa . de ferroatais coma a sílica, a alumina, etc:, com o
objetivo dó obter Oxidas ferromagnSticos artificiais destinados á
preparação dos licores densos", caracterizado pelo fato de compreea
der um tratamento preparaaraode grelhagem magnetizaate de minério
de ferro não magnético em condiçees 'de temperatura e de proporçãu re
dutora adequadas, fornecidas pelo diagrama de chaudron, a fia de re-
duzir em óxidos ferro-magnéticos a fração de óxidos de ferro em esta
do livra contida no :minério; sendo asso tratatento preparatOrio
guido por um tratamento prOpaiamente dito do minério a uma temperata
ra pelo menos igual à temperatura do aglomeração por calcinação 'ou
por fusão incipiente dos Saldos de ferro porém de preferencia linfa
rior á temperatura de fusão das impurezas tait como a sílica, a alu-
mina, etc., em uma Atmosfera redutora compreendendo uma mistura do
CO.  e COM com uma proporção redutora polo manos igual a 0,85, a fim
de liberar os óxidos do ferro das impurezas que lhes ficam inicialmea
te combinadas ou estreitamente associadas e . a fim reduzir esses :Saldos
liberados em óxidos ferromagnéticos .

2- Processo de acerdo com o ponto 1, caracterizado pela fato
do tratamento: realizar-se em presença de vapor de água, a fim . de impe-
dir a superredução doa éxidos de ferro além do estado . de Oxido ferram&
gnéticos .

3- Processo de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato
da quantidade de vapor de água utilizada ser pelo menos equivalente a
50% do peso do ferao contido no minério tratado ..

4- Processo de acordo com o ponto 1, caracterizado pelo fato
do trataménto propriamente dito ser seguido por um resfriamento brusco
de preferencia pela passagem dos Oxidas ferro magnéticos obtidos em um

lençol de agua e depois por uma trituração a 250 0 C antes do resfraa
mento completo desses Oxidos, a fim de liberar as impurezas inclusas e
elimine-las por uma zepci'aação magnética •

5- Processo do acOrdo com o . ponto I, caracterizado pelo fato
Ca temperatura empanada. no tratamento prOpriamente dito ser de a.25C
à 1450° C a proximadamente .

.ia

G- Processo de accirdo com o ponto 1, caracterizado pelo fa
to dos nódulos de Oxidos ferro magnéticos formados pela calcinação,
durante o tratamento prOpriamente dito , tendo uma espassura do grão
variando do 1 a 10 anis aproximadamente, soeram reduzidos, por tritura
ção durante a fase de resfriamento brusco, .a uma espessura inferior a
1 mm e em seguida levados ao grau de granulometria doseado em uma aa

se de trituração final .
Reivindica-se de acOrdo com a Convenção inaornacional e o

Art. 21 do Cedigo da Propriedade 'Industrial, a prioridade do pedido
correspondente depositado Ma áepartição de Patentes da França em,
de novembro de 1960 sob N. 843.787.

•

T2RM0 N o 147.495 de 8 de março de 1963	 -
Requerente: WWERRAEUSER COMPANY.-- E.U.A.
Privilégio de Invenção: "COMPOSIÇOES DE NOLDACEM ESTÁVEL E
PROCESSO DE Sua PRODUÇXCP.

REIVINDICAÇOES

1 - Uma composição do moldaaem estaveianao
segregante, de resina ep6xi, convertível mediante aplicação
de calor e pressão para uma condição termocarada e tendo
melhorado escoamento sob condiçães de moldagem, Caracteriza
da por compreender massas discretas, densamente comprimidas
contendo poliepexido normalmente selido e agente do cura
normalmente selido correagente com o dito. Poliepexido o ci-
tada poliepéxido e o mencionado agente de cura correagente
estando presentes nas referidas massas na forma de uma nus-
lura de partículas finamente divididas intimamente associa-
das, dita poliepexido e dito agente de cura correagente.ca-
tando substancialmante não reagidos um com o cutro na refe-
rida mistura.

2 - Uma composição de moldagem de resina opa
xi da acérdo com o ponto 1, caracterizada polo fato do Mito
agente de cura correagente ser um anidrido de cido polican

homília o.
3,- Uma compor:4e° de moldagem estável, não

segregante, de resina epoxi, convertivel por aplicação da
calor e pressão para uma condição termoconsolidada, e tendo .
melhorado escoamento sob as corfdiçes de maldagem, caracte-
rizada por compreender massas discretas deneamente compac-
tas contendo poliepoxido normalmente sélido e uma poliamina
agente de cura, normalmente selida, correagente com o cíta-:
do paliaxido, dito poliepjxido e dita poliamina estando
presentes, nas referidas massas, na forma da uma mistura da
partículas finamente divididas intimamente associadas, dito
poliepexido e dita poliamina sendo substancialmente não rea
gidos um com 'a outra na referida mistura.

4 - uma ca:mposição de moldagem, ae rosina a.
epéxi, de acérda com o ponto 3, caracterizada pelo fato do
citado polaepOsico sor um poliglicidil 4ter tendo una °guia
vai .cia epoxi da pelo menos 2,0. 	 /

5 . - Uma composição de moldagem, de resina
epoxia de acerdo oca o ponto 3, caracterizada pelo fato .da
citada poliamina ser uma poliamiaa aromética . contendn pelo
menos dois grupo., atina primrias.

Uma cog.P. osição de molda g em, de resina ealt
• xl, de acOrdo com o . ponto 3, caracterizada pelo fato dos Men

.clamadas massas discretaa'incluirem nelas dispersos pelo me-
nos 20% em peso de cargas peloamenós ligeiramente alcalinas..

7 uta composigao de moldagem, de resina opa
de acOado Coa o ponfo 3, caracterizada pelo fato dos doa

referidas massas discretas terem unia espessura de no. máximo
6,35 tom (1/4 1h)..

s"a 8 - Uma coaposição de moldagem, estável e não,
aegroaanta, convertível mediante aplicação dó calor e pres-
são para uma coneaçao termocurada e tendo escoamento melhora.
do sob as condiçães de moldagem, caracterizada pelo fato de
compreender aoasas diaoraaas densamente compactas tendo uma

espessura de ate 6,35 em (1/4 In) e contendo poliepOxido non
malmente sélidc tendo uma equivalencia epoXi de pelo 'Menos
3,0, o uma poliamina aronática normalmente s jlida contendo
peloaseaos dois grupos amina primários, comó carreagente pa-
ra o citado poliejéxido, dito poliepéxido e dita polaamina
estando presentes, nas asferidas nassas, na forma de uma mia

tura de partículas finamente divididas intimamente associa-
das, dita uoliepéxado e dita ' poliam i na sendo substancialmen-
te não reaaadoa um cem a'cutra na referida mistura.
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9 - Uma composição de moldagem, de resina elo)
xl, de acerdo com o ponto 8,:caractew1zada pelo fato do cita
do poliepóxido ser um poliglicidil erter de tua fenol contendo
pelo menos 3 grupos hidroxila nucleares.

10 - Uma composição de moldagem, de resina ep2
xi, de acerdo com o ponf.m- 8, caracterizada pelo Latada men-
cionado poliepOxido ser uma resina novolak epoxidada.

11 - Uma composição de moldagem, de resídW opa
ui, de acerdo com o ponto 8a caracterizada pelo fato da cita
da poliamina ser uma diamina primária consistindo de átomos
de hidrogenio, carbono e -atrogenio, ditos orupos anima pri-
raários sendo suportados-por um miau aromático 115.0 substitua
do.

12 - Uma. composição do moldagem, de resina epo
xi, de acOrda com o ponto 11, caracterizado pelo fato da cia
toda poliamina ser escolhida no grapo consistindo de metile.,
no dianilina, m-fonileno diamina e m-tolideno diamina.

13 - Uma comi:coação de moldagem, de resina epo
Xi, de ardo como ponto 8, - caracterizada pelo fato das ci-
tadas massas discetas incluirem nelas dispersos pelo menos
10% em peso de uma carga mineral pelo menos ligeiramente al-
colina.

cld/.
14 . 'uma compodição de moldagem, co resaoa epo-

xi, de acerdo com o ponto 8, caracterizada pelo fato das men,
cionadaa massas densamente compactas tarem una aensidade da
ordem de 1,5 a 1,7.	 •

15 - Uma composição de moldagem,de resina epoxi,
de acerdo com o ponto 8, caracterizada peio. fato do dito po.:
liepáxido e da dita póliamina estarem presentes em quantida-
des aproximadamente estequiometricas baseadas no nUmero de
tomos de hidrogenio ativo fornecidos pelos . grupos anima *da

di ta poliamina e no mimar° de grupos oxíana fornocidos pelo
dl to poliepOxido.

16,- Um processo de produzir uma composição de
Moldagem estável e não segregante, de resina epoxi, convertl
Vel por aplicação de calor e pressão para-uma condição tema
estável, e contendo um paliepáxido e um agente de cura corre
agente com o citado poliepáxido, em associação intama e subo
tancialtento não reagidos um oom o outro, caracterizado por
consistir em misturar poliepOxido finamente dividido, normal
Mente sólido, com um agente de cura noomalmente &Siado fina-
nente dividido, ora substancial ausencia de fOrças de batimea
to, e submeter dita mistura a uma pressão nomentenoa a fim de
comprimir densamente dita mistura.

17 -Um processo de accirdo como ponto 16, carao
aorizado pelo fato do mencionado agente de cura ser uma pola
amina,

18 a DM proaàsso do acOrdo com o ponto 16, caras
terizado pelo fato da citada mistura ser submetida a pressão
do cilindros para formar um lençol. comprimido e dito lençol
ser subdividido em massas discretas.

A requerente reivindica de acerdo com a Conven-
ção Internacional e o Ar, 21 do Decreto-Lei n 2 7903, do 27
de agasto de 1945, a prioridade do correspondente pedido de.
positado na Re partição de Patentes dos Estados Unidos da Amo
rica, em 9 de março de 1962, sob n a 178571,

TÉRMO N a 150.604 de 9 de julho do 1963
Requerente: SCCIÉTÉ DE LA.VISCOSE SUISSE ....suiçA•
Rrivilegio de Invenção: n PROCESSO PARA A FLaCAGEM ELETROSIXTIÇ
CCM FIBRAS SINTÉTICAS "

REIVINDICACUE$ -
1- Processo para a flocagem eletrostática com Libras

qdmicas ou sint4tica, caracterizado polo fato de se taoregaren
fibras tratadas com ama ealução aquosa, fracamente ácida, contel
do tanino o depois, Com adição de antimonil-tartrato de potássio
é dita ablução, completando-se o tratamento .

2- Processado ao:iodo com o ponto taraeteristico a, ca
racterizado pelo fato de'que as fibras-, depois da reaoaão.da se
lução aderente, Contando tanino e antimoniltartrato de potássio,:
são tratadas com uma soluçãO . aquosa contende um agente avivanto
aulionativ0

'	 aroceszo do acerdo com o ponto característico 1, ce

:actcrizado pelo fato de que as fibras,.apáo a remoção da sólução
adereate, contendo tanino e antimoniltartrato de potássio, sào
tratadas com uma solução aquosa que encara um agente avivante a-
uionativo e um sal alcalino ou de amenio solUvel em água .

4- Processo de acerdo com os pontos 1 a3 caracterizado
bela fato do se tratar as fibras com uma solução aquosa, fracamen
te ácida, contendo um sal hidrosollivol da classe dos alumes,antes
lo seu tratamento com a solução de tanino .

5- Processo de acaro com o ponto 1, caracterizado pelo
Cato da solução conter do 0,04 - 0,2% por peso de tanino, respec-
tivamente 0,01 - 0,o5% por peso de antimoniltartrato de potássio.

6- Processo de acerdo com o ponto 2, caracterizada pelo
Cato da solução conter 0,2 - 1,0% por peso de um agente avivanto
anion ativo .

7- Processo de ao -cie-do com o ponto 3. caracterizado pelo
Lato de conter a.soiução 0,2 - 10% por peso de um agente avivanto
anionativo e 0,2 - 1,5% por peso de salfato de seio, sulfato do
-amônio ou do silicato de sódio'.

8- Processo de acerdo com o poato 4, caracterizado pelo
Lato da solução conter 0,02 - 0,1 por peso de sulfato duplo de a

luminio . o potássio .
- 9- Processo de acerdo com os pontos 1 a 8, caracterizado

pelo fato do se tratar 1. parto por peso das fibras com 1.5 a 25 paz

tes por peso da solução .
10- Estruturas flocadas ou revestidas com flocos, quando

paoduzidas pelo processo. de aceras) com qualquer dos pontos 1 a 9
A requerente reivindica do acerdo coa a'Cohvenção Intez

nacional e o Art. 21 do Decreto-Lei Y2 7903 de 27 de agasto de
1945 a prioridade do correspondente pedido depositado na Reparti-

ção de Patentes da Alemanha, ea 11 de agósto de 1562. sob N 2 S.
80.884 IVc/29b

TÉRMO Na 154.293 de 31 do outubro do 1963.
RequerentaaCONTINENTAra0IL COMPAWY-====E.U.a.
Privilegio de Invenção n. EMBABCAçãO DE CARGA,REBOC4VEL SUB1ERS1
VIU

REIVINDICAÇMS

1- Ui reboque -submersível tendo uma guarniçãc para a Ia- •
alia 00 reboque ' afixadal uma parte avante do casco dá embarcação0
que produi-flutuação qUando tubmersa, caracterizado pelo fato de u,
ia aza fixa ser afixada ao casco de modo á produzir uma ferça para
baixo -quando a embarcaaão á rebocado.

2- Um reboque submersiVoll de acerdo com o ponto 1, coroo
terizado por possuir UM& guarnição'para cabo na proa e no qual a da
ta aza fixa e fornecida sebre o casooentre a dita guarnição e o.ceu
tro de flutuação de-Moda que pode produzir fOrça descendente de tal
maneira que a'embareação pode sor levada á reboaue à uma profundida
de substancialmente constante sob a água .

3- Um reboque submerstvel de acórdo com o '-ponto 1, carac-
terizado por possuir guarniçães para cabo de reboque fornecidas sa-
bre a parte superior do casco e tanques de lastro proporcionados ca
da um noa compartimentos avante e 1 ré do casco, .

4, Ure'reboqüe submersivel de acerdoacom o . ponto 1, carac-
terizado por ter uma guarração . para cabo de reboque rigidamente. afa
xada às'partes avante é l_re do dito casco, 'tanques de lastro das-
postos mcacompairtiMentos avante o à rá do dito casco, dispositinios
Para controlar oa ditos tanques de lastro, uma multiplicidade de az
tabilizadores fixamente zeguros em tornado corpo à re do dito cas-
co, é uma aaa . fixamente-segura ao exterior do dita casco e disposta
para desenvolver fi;iç 'a para baixo quando akmbarcação 4 levada á rp_

' boque . pela dita guarnição de cabo do reboque é vante.
UM reboque submersivea, de acerdo com o ponto 4,carac-

terizado pelo fato da aza ser fixamente segura ao exterior da dite -
casco ligeiramente para traz do centro do-dito casco .

6- Um reboque submorsível de acerda com o ponto 4, carac-
terizado pela asa ser fixamente segura ao exterior do dito casco 4
?atente do centrado dito 'casco .

7- UM reboque.submerdvel caracterizado por compreender
um casco guarnioSeo para cabo de reboquo rigidamente afixadas ás
partes avante a à re do dito casco, tanques de lastrokispootos noo
compartimentos àvonte e à rS do dito casco, dispositivos para contro
lar.00 ditosa tanques de lastro, uma multiplicidade da esaabilizado-
reo verticais fixamente afixados em tSrno do copo à OS do dito tarso
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o uma multiplicidade de estabilizadores horizontais tendo uma seçao
curvada para cima fixamente secura em terno do corpo 1 ré do dito
casco e disposta para exercer uma terça descendente ou para baixo, com

a tração do dito reboque pela dita guarnição de cabo ou linha de rg
boque

• 8- Ut reboque submersimel substancialmente conforme desem,,
to e conforme ilustrado nas figuras 1, 2, 1 5, ou 8 dos desenhos er
pensos .

A requerente reivindica de acárdo-com a conVonção Interna-e
eional cmo'Art. 21 do Decreto-Lei nA . 7905 de 27 de agasto de 1945 as
prioridades dos correspondentes pedidos depositados na Repa .rtição da
Patentes do Japão 'em 1 de Novembro de 1962 sob n* h8 323.0 26 de Roo
menbrO de 1962 40 no 51983, .

MERMO.N* 154.455 de '8 de novembro de 2965'
Requerente: TH: B.F. GOODRICR'COMPANT-----E.U.A. •
Privilégio de Invenção: " APLICADOR Ike ARO AJUSTdvn"

REIVINDICAOMS
1. Aparelho para .aplicar aros gerais a carcaças de pnea

máticos em forma não-destórCidas, caracterizado por compreender a •
ma pluralidade de membros de engatamento de aros gerais montados
de modo /vivei . no referida aparelho, dispositivo.para mover os refg
ridos membroS.de engatamento ao o do eixo do referido aparelho , e
dispositivo suportando o aParelho para Movimento ao longo do . referi
do eixo .

2- Aparelho para aplicar aros Orais a carcaças do pncómí
ticos de forma não torcidas, caracterizado par compreender'uma plu-
ralidade de membros de engatamentOr de aros , dispositivo montando
de'modo mável os membros de enMatamento no aparelha dispositivo pa-
ra mover cada um dos membros de engatamento a e de um eixo de apara
lho em um trajeto,perpendidular ao referida eixo, e dispositivo six.
portando o aparelho para movimento ao longo do referido eixo .

3. Aparelho para aplicar aros gerais à carcaças de pneumi.
ticos em forma não torcidas, caracterizada por compreende; uma Plu-
ralidade do membros de engatamento de "aros, dispositiva montando de
modo mOvel os membros de engatamento em relação cirdÚnferencialmenta.
espaçada sabre um eixo do aparelho, dispositivo para Mover . os membros
de engatamento a e do- referido eixo em um gano perpendicular ao re-
ferido eixo, e dispositivo para permitir que o aparelho- soja-Movido
em qualquer direção co lodgo do referido- eixo .

.L Aparelho para aplicar aros a uma carcaça de.pneumÉtico
de forma não-torcida , caracterizado Por compreender uma pluralidade.
de membros do cmgatamento de aro- , dispositivo montando de modo mável
os membros de engatamento em relação circunferancialmenta, oSpaçada
abre um eixo do aparelho , dirpositivo 4e engrenagem para mover -c
membros de ongatamentó ao e do referido 'eixo em um plano comum perer,
dicular ao referido eixo, dispositivo Para reter desmontztvelmente
aro contra os membros do engatamento, e ' dispozitivo para permitir que
o aparelho'seja movidó em qualquer direção ao longo do mencloado ci-.

V. Aparelho para aplicar de forma não-torcida aros a uma\caz

caça de pneumático previamente construido sobre um tambor de constru.
mão de 'Pneumático, caracterizado por Compreender uma pluralidade dá
flexivels membros dg engatamento de aros, dispositivos mostrando- os
membros de engatamento para movimento a e de um eixo de aparelho, dia
posit1vo para mover todos os referidos membros do exMlatamento simultg
neamente ao e do referido eixo, e dispositivo para mover o aparelhe! -

eaaxialmente em reiação a uni. tambor de conStrução de pneumÉmico
6- 'Aparelho para aplicar de forma não-torcida aros a u-

nia. carcaça de pneumático formada sabre um tambor ,construtor de
pneumático inflável, caracterizadd(s por compreender uma,pluralidady
de flexiveis, membros de engatamento . de aros montados do modo mevel.
no aparelho dispositivos motrizes associados com cada um dos membros
do engatamento operáveis para mover seus respectivos membros de em-
gatamonto a e de um eixo do aparelho dispositivo para operar os dig
positivos motrizes juntos dispositivos para fazer um vácuo atraves
Aios dispositivos de ' engatamento e dispositivos para montar o apar4
lho para movimento co longo do referido eixo coaxialmente em rolaçãd
a um tambor construtor de pneumático .

7- Aparelho para aplicar de forma não-torcida aros a uma
Carcaça de pneuMático montada sabre um tambor construtor de pneumátio
mo, em combinação com o referido . .'ambore a combinaçã- sendo caracter1M
cada por compreender um tambor construtor de pneumático inflével;
milindricCr membro de armação ; dispositivo montando de Modo ruiva mr

membro de armação para movimento, coaxialMente em relação ao tambor ;
tina pluralidade de flexiveis membros de engatamento de aros montados
de modo mávol sábre o membro de armação em igualmente espaçada relação
Circunferencial, dispositiyo de roda dentada e de pinhão associados
tom cada um dos membros'de engatamentom operáveis para Mover ojimembram
ne engatamento ao a do eixo dimmembra de armação; uma correia motriz.
conotando operavelmente todos os dis positivos de roda dentada e do pio
ilha° para operação articulada dos mesmos em reação ao moviMonto	 da

ferida correia ; e dispositivo para mover a" correis. k
8- Aparelho de acera° com o ponto?, caracterizado por

preender ainda dispositivo para fazer vecuo através dós membros
Ongatamento numa direção afastada do- referido eixo .

4 requerente reivindica de acárdo com a Dnvenção Interna.
njonal é o Ari!. 21 do Decreto-Lei No. 7903 de 27 de amástomie 1945 a
prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição'de Patmm
tes nos Estados Unidme da Amerida em 8 de novembro de 1962 sob No .
236.322

'mtmm0 N* 155440 de 16 de deze.moro . de '1565,
11,:querentet FETOR G.M.D.N. m==m$UIÇA
Privilágio de Invenção; " PROCESSO PARÁ PADEJ.CAR DELGADAS CHAPAS •
D2 GRANDE SUPERFICIG POR MO DE ESSAS CERAS PLASTICAS "

como
de
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BEIVINDICAÇUES

1..Pocesso para-fahriear .delgadas chapas de ampla su,

perfScie por meio de matsas . ceramicas plásticas com o emprego de
pensas de cordão; cara,terzado :pelo fato do que a'Massa cerámi
ca é transformada por meio cl -prensa, em um cordão com largura
definitiva, porem grossura essencialmente maior do que a•exigida
espessura final, e; ainda Pelo fato de que; em seguida, este cot
dão de masSa y5 reduzido, com o ' auxílio de, polo menos, um par do
cilindros Posposto á prensa de cordão, sem alteração da sua lar-
gura, e grossura definitiva .

2. Processo de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pe-
lo fato de que a laminação executada progressivamente por meia
de Vários pares de cilindros postos em serie .

3- Processo de acerdo com os pontos 1 efou'2, caracte-
rizado peio fato de que a reduçãO da grossura do cordão de massa
expulsa pela prensa importa, em Cada par do cilindros;-ho má'ximo
na metade da grossura anterior do cordão .

4- Processo de acerdo com os pontos 1 a 3, caracteriza,
(16 pelo fato de que o cordeo:".de massa e'expulso da Prensa coM sg,

ção transversal perfilada, cujas diversas partes, que passam 'd/,
retamente, uma para e. autra4n reduzidas Pelos cilindros do lami-
mador na mesma proporção .

Finalmente a depositante reivindica de acOrdo com a Com
venço Internacional e de conforMidade com o.artigo 21 do ddigo
'da Propriedade Industrial á prioridade dos correspondentes pedidos
depositados na Repartição do Patentes da Alemanha, ,em 20 de dezem
bro de 1962 e 6 de fevereiro dé 1963 sob ou namoros F 38,608v/80a
e n,38.935 v/80a, respectivamente

V

laRMO N a 155 4479 de 17 de.dezembro de 1963
Requerente:OR 'AiEINEVEFERS SORNE 	 Alemanha
Privilágio , de 'invenção: "DISPOSITIVO AUTOMÁTICO DE GUIA DE CADARDRAU

PARA'ASSiTINAR PAFEla; PARTICULARMEkE ,PARA TRATAR FURAS CORTADAr

RE V1NDICAWES.

. Raspadeira com dispositivo riainverSto em calandras
para assetinar tOlhas'de papelapartiaularmérite falhas com Margem
Sranjada (papel holandas'ou de tina), : falhas cortadas a Ma°, ou .
papeis abAUO,de 4g/m2 , caracterizada por,Uma faca condnua, pra
Vida cota gtme:áfiedo " e em cujo lado voltada Para a faca se eeila
fixada uma lamela "de desvio c'om.Passagemlisa, sendo que a- Saca
da'raspadeira.4 austentada por uma pluralidade de molas laminadas
reguláveis e dispostas em uma barra:, ou poroutrosatlementids'élág
ticas,

2.'llOcnadigre, de acOrdo com o ponto 1, caracteriza:0ft
por uma concha = de,Inversão cont.(nua . a aproximadamente semicilín-
drica, essencialmente conhecid4;que ataca com um dos seus cantos
atrás da lameia'dedetvio da raspadeira de ta/ modo que a fita de
papel : Introduzida nó cilindro superior seja automaticamente coada
zida Por entre tadas as fendasfie trabalho da.calandra.

3 -,RâsPadeira, de acarde ciakas pontoale 2, Caracte-
rizada pelo fato de que as molas de suateritaçaodiiraspadeira se

mentadasi;0 -Maneira :uivei, eia uma fenda da barrai : e	 eZo
graduáypis por-imio,de pinai roscados.

4 ...Raspadeira, de acro Com os pontos 1 a..5;-,carAC'te-,
wizada:pelo totó de que a Urra .de snatentaç'ao se acha- giravelMe
te monteda'por meio'de pinos,.aendo regulável, &traves de alayan.;..:
eas, por medo, de pesas, nolae 'eu argacwnemelhantes, a pressa.° da
04rto daraaPadeira,

5 . nasPadeira $ de acerdo com os pontos 1 . p 2, caractet.
risada pelo' fato de que a concha de iáveraao 'está fixada, de -ma-,

• neira basculavel para.baixoa por meio de varios reforços, em mM
trilho regulava]: com.roinçao a sua altura e sua distancia do
lindro . da calandra.

- Raspadeira,'.de ac gado com os pontos l'e 2, :cordata..
rizada pelo fato de que a concha de . inversão consiste em material
aintetiem tranaparentee

riaMO 111 199 968 do 9 de janeiro de 1964

leverente; CUT O144T CONNER
Yrivilitio de Invenvios"Annuio PARA PULVERIZAR MATERIAIS
WiDoem

MEIVIRgOAOUS

1 . *partlho para pulVarizar materlaia solxdOb rores-
dos de diaeretap partíoulaat caracterizado por incluir um suporte soa

'bandó rotativamente ama cabeça quebradora, pelo menos um elemento que•

Wador *aportado rotativamente na dite cabeça, elementos, ou orgaos 46

triGlo fazendo girar o dito elemento quebrador em uma. direção R em 41
reoão oposta', a rotação da dite cabeça sondo efetiva no sentido dele

ver vm ponto na periferia do dito elemento quebrador em contata com o

•ited0 material um diapositivo de oincronização da rotação da dita

Cabeça quebrAdora Com a rotaaào de dito elemento .quetrador atuando a

dia de fazer com que o dito ponto no dito elemento naja movido aproxi

amamente ao longo de Uma oura hipoeioloidal ao se aproximar do Ines

Mo material invertendo então 4 sua direção' de movimento cerca do ins

tente de contato com o material, de onde ser movido então afastando-se

do momo ao longo de uma curva aproximadamente eimetrioa da do teu per
„,

44r44 ce aproximação, a um orgao para tranemitir una força atuando ao

longo da linha-comunicando os centros de rotação dos ditos cabaça *

slemantó e'dito ponto de contate ao encentrar a dita ponta o material
no sentido de páveriza-10 na região imediatamente sob o mesmo ponto
de contato em uma dada profundidade..

2 - aparelho para: pulverizar materiais alido e *aguado
o ponto 1, caracterizado pelo fato de ser usado no aentido de ser 'Ivan
oado na. direOío de um material sólido da forma que o moviaen ta 'do opa
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relho faz com que cada borda quabradora atinj
/
a ao cada vez e parta O

Material durante o 'sem percurso antea dá exato momento em que a mesma

bordN,comandada para inverter a sua direção do movimento, ao onde

no momento de contatacomm) material projetado, a borda quebradora en

centrar-se movendo-se eabetancialmente normal à euperficiedo mesmo,

havendo dtsse modo *UM movimento lateral relativo substancialmente

igual 0 zero entre e material o a ,borda quebradora.

3 - Aparelho para pulveriza materiais adlidOs apra

aentadoa como uma parede formada de partícurea dicoretae, caracteri

medo por compreender um auporte montando em rotação uma, cabeça que

bradora, peio menos um elemento, quebrádor suportado em rotaçãO na di

ta cabeça, orgãos de tração para fazer girar a dita cabeça em ama di
ração.° para fazer girar ô dito elemento quebrador em direção opas

ta, a.rotação da'dita cabeça' tornando-se efetiva para conduzir o di
to elemento québrador em contacto con o .dito material progressivames
teso'16mo da dita parede, um dispOsitivo para sincronizar a rota

ção do dito quebrador com o dito elemento quebrador de Maneira que

no momento em que qualquer ponto no dito elemento entre em contacte

coma parede do dito material esse ponto aparenta estar estacionárig

com respeito à mesma, e .um orgão usado para transmitir no ditdmomea.

to uma força atuando extericrmenta'ao longo da linha li gando l cs cer

tros de rotação da dita cabeça e do dAo elemento e do dito ponto' de

...ontacto o efetiva no sentido de pulverizar o dito material imediatm

sente abaixo' do dito ponto de contacto até uma profundidade predoter

minada.

4 - aparbino para pulverizar materiais edlidoe-segun..

do o ponto 3, caracterizado pelo fato de uma quantidade dos ditos ela
mentos quebradores citados serem conduzidos em rotação sabre a dita

cabeça o avançados ao longo da dita parede do Material de modo efetjr

ve para aplicar uma condição ou programação Predeterminada de forças

de pulverização contra a dita parede a pulverizar o dito material em
-

partículas de dimensães predoterminadas,

5 - Ap'arelho para pulverizar materiais sdlidos aeema-

do o ponto 4, caracterizado pelo fato da pincronização rotacional du

cada elemento quebrador ser similar com reape4to à dita cabeça ccuP,
bradora.

b aparelho segundo 'o ponto 4, caracterizado pelo 11 .

to da rotação de cada elemento ser diferente com respeito à motaçaq,

da dita cabeça, provendo assim um'sincronismo rotacional.correspondea

temente diferente entre a dita cabeça e cada um doa ditos elemento.

-quebradoros.

7 - Apartlho para pulverizar materiais adlidos,.carae-
,

terizado por incluir um suporte arranjado para se movimentar na dire

ção ao um material a\ser partido, nma cabeça qaebradora montada em ro

tação sebre o dito auporte,.pelo menoa um elemento quebrader . montado

'rotativo 'na mesma¡ um orgat5 de tração para fazer girar a dita cabeça

em una direção o outro orgão detração conduzido ao auporte a ligado

ao quebrador para faze '..10 girar em diregão oposta à da cabeça e a uma

tal velocidade 'que, no ponto de contacto OOM_O material, o movimento

do quebrador lateralmente Com relação ao material é substancialmente

zero, o dito elemento" quebrador apresentando porç gas porifeleas pro

jatadas do mesmo, a l'orma're•conexs entre o quebrador 0. o t3uPort 9 es

tandn arranjada para aplieação de. uma ,?.rga concantrisa no eixo do

quekrador cor - az ditas projeçUs ostendendo-eo radialments espaçadas

' do eiro dc ql.:obrador,	 ontre o eixo da cabeça.

quebradora e o eine de quabrads sonsitui um priosire braço de'alavan

co o o diatância.radiardo eixo do quebrador e das respectivas proje
çãeS constitui um sagando'braço'de alavanca ligado ao dito primeiro bra

mc0 para prover uma efetiva articulação, e sendo de tx1 extensão que a

fórça.aplicada I junçãO'das alavancas articuladas reforça a conexão ar,

tfculada para forçar as projeçOeecontra a 4atAríal sendo quebrado.

8 AParelho.para pulverizar materiais sélidos .formados

de discretas partículas, caracterizado por compreender um suporto monta

dó em rotação uma cabeça quebradorap.pelo menos um elemento quebrador

suportado en rotação sabre a dita cabeça l. elementos quebradores no dito

elemento, um orgão de tração para faiar girar a dita cabeça.em uma dire

cão ,e outro para fazer girar O dito elemento quebrador em direção opos

ta, a rotação.da C.ta cabeça mande efetiVa'para 'conduzir os ditos dr,

gãos auebradores .em contaoto.00m 0 dito'material, um dispositivo para

eincronizar a. rotação da dita mabeça com o dito elemento quebrador d

tal maneira que a velocidade linear dos.ditos quebradores . devido ro

tação do. dito elemehto 6 igual e oposta . velocidade linear dos quebra

dores devido . 1 rotação da dita cabeça quabradora no instante.em que O°

mesmos quebradores encontram o dito material, a'uma articulação usada

para transmitir no dito instante Uma força através. dos ditos quebrado.

res compres ,.mente contra O dito material e efetiva para pulverizar,

o dito material imediatamente por.baixo dos quebradorea até uma pro

fandidade predeterminada. '

9 - Aparelho para pulverizar materiais sdlidos segundo

o ponto 8, caracterizado pelo fato de uma quantidade de elementos que

bradoram serem suportados em"rotação sebre a cabeça quebrado/e, cada

um dos ditos elementos quebradores . tendo pontasia ou bordas quebradores

formados nos mesmos, um dispositivo sinoronizador sendo efetivo no seu

tido de sincronizar a rotação da cabeça quebradora com cada elemento

quebrador, de kdrma que 4 velocidade linear de dada quebrador devido Â

rotaçãO do seu elemento quebrador reapectivo é igual e oposta h rotação
da dita cabeça quebradora netinstante em que os ditos quebradoree enoon.

traid-ee' com o dito material.

A requerente reivindica de acerdo com a Convenção Inter..'

nacionalí e o Art, 21 do Mecreto-Lei n a 7903, de 27 de açosto de 1945 v

á prioridade do CorrespOndente pedido depositado na Repartição de Patas
tes dos Estados Unidos da América, em 15 de jalho de 1963, set. 0295162i:

o

- itRMO N 156.164 de 17 de janeiro
.Requerente: UH, KLUNEWEFERS soHN-2, ...tALENANITA.

Modelo de Utilidade; " CALANDRA PARA ESTIRAR NATER1AL SINTATICO

RRIVINDICAÇOIIS

Calandra para (eatirar material sintético, core £6.rças da

tensge inicial que atuam na mesma diroç go que as tSrças do anass

nauta ou pressões de fenda, respectivamente, caracterizada:

a) pelo .fato de, que as -f .e.rças de tensgo inicial sgo nal.o"

sus do que as pressões de fenda neximas poss:Cvels;

b) polo fáto . .do. que as farças - do tenso iníca1 sgo

,Idas pelo cilindro h4dralle0 que eta .ca nos mrolonjaMenteJ - dez
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Avaihées dos cilindros através de alvancas, sendo que os 	 maàcaís
dos Cilindros acham-se construídos eventualmente em,forma
cals :prismáticos ;

c). pelo fato de que a zona náltra do mancal prismálco
cha-se preenchida nom uma camada de apéio macia, elástica e	 n.o.
huttentadora ; e:

d) peio fato de que, Comoicatia.la 41ãstioo do oPÊ10.;
OMPregado 'vai material sintético fluorizado e'resistente ao calor
tudo substacialmente como descrito a_reprasentado .r.c desonão aaexo.

Fig.1

TERMO N d 140.798 de 6 de jul..° caaaM2
Requerente: CRONING d: CO --- Alemanha,
Privilégio de Invenç	 PRãoé "OCESSO Da FRODUÇXO DE RESINAS SINTETICA4
nus, Á PARTIR DE RIDRATOS DE CARBONO BASEADOS 'EM PENTOSES E BUO-
SES, BEI(COMO DE MATERIAIS gC CONTEM ESSES EIDRATOS , DE CARBONCM

REIVINDIGAOES

.1 DM processo para a prodtição de resina sintética ti.
XR, a partir de hidratoi de carbono baseados em pentosea /mo-
ses, bem como a partir de materiais que contém éses hidratoa de

.carbono, caracterizado porque os hidratos de carbono ou matai
ais que contem os hadratoé de Carbono são convertidos, por aquea
Cimento coM:alcoois contendo pouca égua mas contendo . écido, em
resinas iníolíveis em água, dissolvidas nos 41coois, essas reei.
nas Rendo separadas da solução alcoOlica por 112 processo conheal.
do.

. DM processo dó acérdo com o ponto 1, caracterizado
pelo uso de álcoois misciveio çom égua apenas limitadamente. 	 •

3... UM processo de acérdo com.o ponto 2, caracterisMo
porque * separação daz resinaa da soluçãoalcoOlicié efetuada
por destilação com vapor, a face aquosa removida Pnr destilação
Voltando para o gerador de Vapor para reduzir as perdas de álicoOi
e écido.\

realerente reivindica de acérdo com a Convensão /ntez
nacional o o Art. 21 do Decreto-Lei nia 790 de . 27 do , agésto de
'1945,_34 prioridade do correspondente pedido depositado na Repor-
tição de Patenteia da Alemanha em 6 de julho. de 196, -	 -'- It5!

e, 24547 17a/390..

%Cago ga 140,9891e 13 de rolho de 1962.
Roquerente:. MESSORTS Dmr NORD S/A.	 rRANÇA
Praviligio de invenção: %%IGOR) EtWICÁ APRUNOÁDA
maA A nuçxo DE ruzd6$1'.

ts',IOACtf;2
- i.na ligago elástica para a fix.7.0..eAde tri-

.t.Pcs taro se06 suputcs, cowtítuida por uma lamina de Moia aPa
ioda coma extremidade sabre a soleira do trilho o na outra ex-
tremidade sabre o suporto do trilho, e perfurada entre CQS .25 ex-
tremidades por nm'orfricio para a passagem do dispocitivo de apta:,
to dR ligago caractorinada porque a lamina (5 embutida cp terno
.do dito orifício, de. aedo a apresentar. atibra MIA face inNrior um
saliento de ~Orço.

2 . Uma 'loção 'segundo o ponto 1, caracteriza-
do porque, et uma . reentréscia . preduzida pelo glicnte sGbre a 4,

co supc .rior da lamina,frica alojado um_disco, de modo vantajozo
de material isolante, assegurando a repartição dos esforços tran&
mitidos talémina Pelo dispositivo de aperto.

. •. 3 . Uma ligação segundo os pontos 1 ou 2, coroa
tarjando porque, •se fóraa uai ponto baixo sébre a extremidade da
lémina-oia se . apoia'sébae"o suporta do-trilho; Ou uma peça one-

quelha fica'soperposta,.de modo a afastar, antes 4o apéto.dg
ligação, o sallante deste.suporte ou , deata poça.

• - Uma iigaçãcesegundo o Ponto 3, earactarizae
da porque esta extremidade é recurvadapara baixo, ou tem uma'
.guarsição em sue tece interior per“ormár tol postol'alio: •

Usa iigasle segundo ' os pontoi . 3 ou 4,,coroa
terias** porque a ditténcia'antre este ponto' baixo o o fundo da.
*aliaste 4. tal que este fundo vem se apoiar abra o suPorto /ou
dita'peça, ao fitado aperto da ligação; ante que a lâmina em'
contato.pola.berda livre de sua outra:exaremidadoeom á !soleira
do trilho, venha ce:pér am contate uma •egunda . vez com esta soleira.

6 ...utg„ ligaçío seaundo . qualSquer dos pontos Pra.Ã cedentes, earacterioada pacatas a , extromidadadalémirlaquo se apoia
sabre o , suporté do trilho atada Peça *mui .% á provida de um enta
lho,.so . qUal penetra uma nervura 	 suporte ou da; dita peça, para
travar a ligação eM rotação.

7 ' ;..:Uma ligação: segundo quaisquer dos pontoo-pra.
cedentes,' earactarizada.porque-a extremidade da lamina que.sa;spoial
abre a goleira 4o trilho, tom saporfil de um Gélido de lacoVrçaig...
tégéia..

' 8 - UMa.liga0o segundo qualsquoi. doiapastosprA.
Codentese . earacterizado porque porque aaoxtromidade:.Ja. 4g4i!..14,

Eg.3

A	 ,
	 Ji0.17,v

	  p

8 . Uma ligagad segundo quaisquer dos pontos PrA
cedentes, caracUrf.zwio porque as extremidade da lamina que se
apoia sCbro a soletrado trilho, 4 provida' em sua face inferior Ge
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duas guarnições, com vantagem de material isolante, sendo a prime:.
ra perto de sua borda livre e aiegunda . situada mais perto da dita
Saliancia.

- Uma ligação elastica , para a fixação de.tri-.
lhos em seus suportes ., constituída por uma lamina de•dola, que se
Apoia em uma extremidade:sObre,a . soleira ,do trilho e, na outra ex
tremidade, s6bre o suporte do triIhN ie perfurada entre estas ex-
tremidades de um orifício paraft pessagerdo dispositivo de aper-
to de ligação, caracteeda POro ser substancialmente conforme
descrito por . referancia ao desenhos anexo.

A requerente reivindica de adido com a Conven•
ção Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei lia 7 903, de 27 de
agasto de l9145, . a Prioridade do correspondente pedido depositado
na Repartição da Patentes da. França, em 13 de julho de 1 961, sob
n o 868:027..

XtRMO.No 142.006 de 10' de agOstode 1962
Requerente: DADISCHE ANILIN' SODA-PABRIE.AKTIENCESELISCr-
ALEMANHA

Privilegio de Invenção: " PROCESSO PARA A DEPURAçto DO ETILENO
POSTO EKCIRCULACK0 NA POLIMERIZAÇKO DE ETILENO A ALTA PRESSX0."

REIVINDICAOES

1- Processo para à depuração do atilem posto em circg
lação na poIimerizaçâo de .etilenes'a alta pressão, caracterizado,

.pelo.fato de se_lav-tr o etileno, apOs a separação.d'o polletileno,
•com etil 'ene líquido /

2- Processo segundo,o ponto 30 caracterizado pelo fato
do sé liquefazer uma parte do etileno, aluis a separação do polia
tileno, e de selavar coà o etilenO liquefeito o etilono restan-
te posto em circulação .

-A requerente reivindica de.acardo coma Convenção Inter,
nacional e o Art. 21 ' do Decreto-Lei M? 7903 de 27 de agasto de

3.945 a prioridade do correspondente pedido' depositado na Repor.,,
tição da Patentes da Alemanha em 26 de agestotta1961 sob No.ml.
la 63.794 1Vd/39c

n 	 —

rARmo N o 1142.927 de 12 de setembro de 1962
'Requerente: IMPERIAL CHEICCAL INDUSTRIES DIMITED- -.INGLATERRA
PrivilOgio de Invenção: "FRoCESSO PARA FABRICAÇXO DE BIPIRIDI-
LAS".

, RELVINDICAÇOEQ

s - Um processo para a.fabricação de bipirldilas
caracterizado por compreender a interação de-uma piridina e a/g
mini*, e g oxidação do produto de interação.assim formado.

2 - Um processo de acOrdo Com o ponto 1, caracte•

izado porquê a interaçío da pieldina e do aluminió iniciada
por tuimaterial que pàde auxiliar na rutára da superfície da Pit
/fula de &ido do aluminio.

3 mUm . processo do acordo com o ponte 2, caracti
rizadà pbrque $ usado ~círio ou am'Composto de ~círio como

;• Loicledát,
4	 ProcesSo.de acO0o.com aponto 3, caracta

Cisado porque ; usado' cloreto marcírioo como iniciador..
5 . Um processo de acerdo com qualquer dos ponm

tos do 1 a 4, caracterizado porque a interação da piridina e do
aluninio 4 iniciada POr um material que podainduiir a formação
de radicais livres na mistura aluminio4iridina.

6 - UM:processo de acerdo como ponto 5i. caract,.
rizado porque 6 usado' um me .01 alcalino como iniciador,

7.. UM processo de acerdo ohm &ponto 6, caracta
.rizado porque 4 usada uma dispersão de sadio ou Potessio como
iniciador.

8 mUt processo de *cerdo com o peto 5, caracta
rizado porque 4 usado um ha/o¡eneo'como iniciador.

9 . UM processo de acerdo com o ponto 8,,caract4
rizado porque 6 usado o bromo ou o iodo como iniciador.

10 - UM processo de acerdo . com qualquer dos' pon;
os 1. a 9, caracterizado porque e usado como iniciador primeiro

um material caie poda ajudar no . rompleento da superfície da pel£
vala de exido'do aluninio ' e depois um material que pode induzir

formaçãode radicais livres na mistura aluminio-pirldina.
" 11 - Um processo de &cardo com qualquer doi poam

aos 2. a 10, caracterizado prque tsproporção de iniciador é de
pelo menos 2% cas peso do aluniniwpresente na mistura a ser iam
teragida..

12 . Um processo de acerdo como ponto 13., cara&
térlaado porque a proporpão de iniciador 6 de pelo menos 5% em
peio do alumínio nrellente na mistura a ser ihteragida.

. 13 Um processo de acordo com qualquer dos ponm
toá 1 a 12, caracterizado porque a piridlina 4 a preprie Piridlm
na,

14 . Um processe° de &cerdo com qualquer uoso'ponm
' tos 1 a 13, caracterizado p Prque : a interação 4 realizada a Uma
temperatura na tal.xa de 60 00a 120eC.

15 . Um processo de acerdo com qualquer dos pon-
tos 1 a 14, caracterizado porque a interação 6 realizada na prg,
pança de' um que 6 um solvente para se bipiridilas e pg,
,est o produto da intaração magnesio-piridina.

16 ...Um processo diracárdo com o.ponto 15, carga
erizado'porque o diluente 4 um excesso de piridina.

179. Um processo de acerdo com qualquer um dos m
pontos; 1 a 16, caracterizado porque . a oxidação e realizada com
oxidai* oa com uma mistura de oxigenio'comum'ges diluentelnip
te*

18 " 'UM processo de &cerdo com qualquer dos pon-
tos 1 a 16, paractertzado porque a oxidagão'$ :realizada com clgi
ro.

19 - Um processo de acerdo com qualquer dós pon«
tos 1 a 18, caracterizado Porque a oxidação 4 realizada na.pren -
sença de um líquidó diluente que reduz a viscosidade - da mistura,

20 - Um processo de acOrdo com o Ponto 19, =ia
Ierizadq porque o líquido diluente ' e a egisa.

A, requerente reivindica dl acere° com a Conven.,
ção Internacional e o Art. 21. do Decretó-Lei n o 7903 de 27' de
ageitr de 1945, a Priceidede do correspondente Pedido depositam
do na Repartição de Patentes da Inglaterra, en 12 de setembro m,
de 1961, sob n O 52.711.

Thmo UR 145.280 de 24de satembro de 3.962
Requerentes RJ, DU PONT DE ~CUM AND DORMI ===5.U.A.
Privilegio do Invenoão ;z VITIPCGIÇÃO REBDXCI DA PROCS5á0
'PAU PREPARt./.4,

DRIVINDICAOOD

im :Ume cresposicZN harbicida, caracterizada Por ooZ
opaender ma quantidade herbicidamente ativa de 3-(3,4-die1sk

' rcrfen11)-1-matoxim1-tetiImurela e um agente de ação intert0
cial, íste estando; presente na quantidade de 0,54 5 pertaa,
em pesa, para cada parto doe , darivado de urala

'
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E- Uma composição herbicida de &cerdo com o 'dento 1,
caracterizada porque há de 1 a 3 parteá em peso de agente de
ação interfacial, para cada parte de ~Ovado , de'urela

3- Una composição-de acérdo com o ponto 1 ou 2,carmo
terizada porque e agente de ação interfacial é um polieter al-
cool de alquila ou alquil-arila , 'éster de ecido grako:de soo?
bitan ou polioxl-etileno-sorbital co-reagido com ureia, condoa
sadode amido	 graxo ou ster graxo do oiietileno-

sulfonato de aiquiI-arila, sulfato de elco-ol graxo, 4g

ter dialquilico de sulfosuCcinato de sedio, ester de ácido
gzaxes de isetionato de Oedio, tioetor de polioXl-etilono, ou
cloreto de amenlo quaternerio . de cadeia longa'.

coMposiçãode acorda com qualquer dos pontos
a 3, Caracterizada porque o agente de .ação interfacial e qual,
quer dos indicados acima .

5- Una cenposição de acérdo com qualquer dos pontos Jo
4P, h, caracterizada por conter de 10 a 50% em pOsedo derivado de

'uréia
6- Uma composição de acerdo come ponto 5onaractorizo

da por conter do 20 a 40% em peso do derivado da ureia .
7- Uma composOção de acerdo tom os pontos 5 ou 6,carao

'eerizada porque tombem este presente um pé inerte, de livre es-
coamento de tamanho de partícula adio de 50 microns ou menos 4.

8- Uma composição de acerdo com qualquer dos pontos 1
a 4, Caracterizada por estar na forma-de uma solução em Sleo.o.
muldenevel .

9- Uma 'composição de -acordo com o ponto 8 caxacterloo
de por conter em peso do 2 a 20%-de derivado de ureia e de 2 a
50% de agente de ação interfacial .

.10- Uma composiçãode acera° com qualquer dos•pontos
1 a 4, caracterizada por ser uma dispersão aquosa contendo de
0,1 a 2% dm peso do derivada-de Ureia .

11- Um processo para preparar uma .comPes4ge de eeb'll
do com qualquer dos pontos 1.a 10, caracterizado por compreen--
der íntima a mistura0o ou combinação do Agente de oção

torfacial com o derivado de uréia , nas proporçães relativa:
actloa especificadas

12- Um . processopara o controlida vegetaçSo indes2
jevol caracterizado'peir compreender a aplicoçãoa:olocal a. ser
protegido; em uma quantidade sonolento para exercer ação boro
bleida, do uma composição do acerdo com qualquer dos pontos 1
4 ,em qun'a composição contém do o,25 a 0,75% em Peso do derivo,

' do de uréia.
A requerente reivindica do acerdo com a Convenção /no

tolo:acionai e o Art. 21 do Decreto-Lei n 5 7903 de 27 de agesto
de 1945 e prioridade do correspondente pedido depositado na R2
partição de Patentes doá Estados Unidos da America em 25 de S2
tembro . de 1961 sob n 5 140.226 .

TtRMO N 5 143.282 de 24 de setembro de 1964
Requerente: COMPAGN1E DE SAINT-GOBAIN 000PRANÇA
Pi-ivilégio de Invenção: ." PROCESSO E DISPOSITIVO DE RUMRA
PF, PUXAS DE VIDRO SEGUNDO UM TRAÇADO DETERM/NADO"

REIVINDICAÇDES •

1- Processo de .ruptura co uma relha de vidro w5Ore
a qual foi traçado um traço de recorte formando uma linha,
aborta ou fechada, caracterizado pelo fato de consistir em
colocar -a relha sebre um suporte de pouca largura de preforSa
eia da ordem de grandeza da espessura da-relha osposando,a
tha mediana deste suporte aproximadamente o traço de recorte;
o em se aplicar e . felha de vidro de um lado e de outra do su-
porte e a uma certa distencia deste , um msfOrça de pressão/,
suficiente para provocara ruptura . 	 1

2- Processo segundo o- ponto 1, caracterizado pelo
fato de que a ruptura numa relha de vidro- aboange, numa sé' o-
peração, diversos traços de recorte que tão tem nonhum ponto
comum .

5- Dispositivo para arealização do processo segundo
ponterlo caracterizado pele fato de compreender principal-.

monte, as seguintes características,. tomadas, separadamente
ou em combinação: a pressão de ruptura é obtida por meio de
Orgeon pressores constItuidoo por faixas continüao,co
tineae suportadas por uma placa soliderlo com o pistão de u-
na prensa; a distencia dos pontoo do suporte aos pontos dos
Orgãos pressores com oo qtaio eloS cooperam varia, eis certos.

pontos do traço co corte; e. o afastamento . entre) os ergZios
Pressores varia em certos Pontôo do traçado

A requerento reivindica de acera° com a ConVenção
Internacional e o Art. 21 'do Decreto-Lei No. 7903 do 27 de 2—

giisto de 1945 a prioridade do correspondente pedido deposita-.
do na Bipartição de Patentes da França em 2.5 de Setombro do

1961 sob No , 874.069 r
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ltRNO Ne 145.947 de 7 de janeiro de 1963
Requerente: .TEE CBOARIDESLECTRICAL STORAGE COMPANY LIMITE
Inglaterra
Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS RELATIVOS I ALIMENTA
ÇXO DE CHUMBO AOS REATORES PARATABRICAÇXO DE 6XI00 DE CHUMBO"

•
REIVINDICAOES

/	 •	 -	 •	 .
• Um reator para fabricaçao de oxido de chuo-

bo, caracterizado porque uma carga de pedaços de chumbo 4 tomba-
da em uma cozotente de ar para produzimo Oxido e por Coapoeender
umomotor eletrico para acionar o tambor, dispositivos sensíveis

grandeza da corrente tomado pelo motor eletrico, e dispositi-
vos ob- o contrele desses dispositivos 'sensíveis 4 corrente, doa
tinados a alimentar ou introduzir material de carga fresco no
tambor.

2 -Um reator para fabricação do Oxido de chum-
bo, de acerdo com o ponto 1 1 caracterizado porque os dispositi-
vos sgosíveis á torrente incluem um amperímetro conectado ao cio
culto do motor °nítrico porque o dispositivo do alimentação ,
controlado pela posição do ponteiro do amperímetro.

3 - Um reator para fabricação de Oxido 4e chuo-
bo, do &cerdo com o ponto 2, caracterizado porque a posioão do
ponteiro do amperímetro 4 detetada. por arranjo de fonte de luz e
celula fotoeleOrica, o ponteiro levando uma bandeira que, duran-
te o movimento deste, Interrompe em maior ou menor grau o raio
luminoso entre a fonte de luz e a celula fotoeletrica.

4 - Um reator' para fabricação do Oxido de chum-
bo, do acOrdo com o ponto 1, 2 ou 3, caracterizado porque o dis-

positivo'de alimentação 4 regulado emergizando e desenorgizando
sucesdivamente i odiopositivo de acionamento °nítrico do disposi-
tivo 'de alimentoção, sob o contrele do dispositivo sensível à
corrente.

5 - Um reator para fabrioação de Oxido de chuz-.
bo , de acera° com O-ponto 1, 2 ou 3, caracterizado porque o dis-
positivo de alioentação 4 regulado variando oucessivaments a ta-
xa de alímentoção do dispositivo de alimentação, entre urso taxa
elevada e uma taxa reduzida. .

e
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• ó reator paia fabricação de Oxido de chrl,
lo, substancialmente como descrito acima, com referencia aos de-:
anhos anexos.

1 , requerente reivindica de acerdo com a Conven-
• ão Internacional e o Art. 21, do Decreto-Lei n* 7 903, de 27 'de
agosto de 1 945,,a prioridade dó correspondente pedido deposita

'dó na Repartíçâoíde Patentes da Inglaterra,-.em 5 de janeiro de
sqb 0486.

FIG1

Tumo N2 146.636 ae 1 de fevereiro de 1963
Requerente: MONTECATINI SOCIETA GENERALE nii.v.musnin

MINERARIA E CHIMICA	 1.	 ITÁLIA
Priv.de:Invenção :SPROCESSOPARA MELHORAR AS CARACTER/S._
TICAS DE RECEPTIVIDADE AOS CORANTES DAS FIBRAS PREPARADAS
À RASE DE MISTURAS ME POLIMEROS SINTÊTICOS;n

RelnqicapSel

- Um processo Para melhorar a capacidade de adquirir coroe,.
como por exempla a receptividade aos diversos corantes, capacidad(
de vixar as cores e estabilidade, com também o . tato . das fibras,t&
teia obtidas. pelo emprego de misturas de polímeroUsintticos ou
copolimeroa sintáticos com substâncias básicas de nitrogênio que t'
tuam como modificadoras das tintas, e com ou sem estabilizadores
agentes diaparsantes da matéria sOlida, produtos para torna-la 0p9
(Ia e análogos, caracterizado pelo fato de que as fibras são trata-
das, depois da preparação, com sais de metais pertencentes dos gra:-
.Pós I, 11,111, IV ,VII ou VIII do Sistema Perlédico de Mendeleiev.„
'a temperaturas compreendidas entre a ambiente e . 105 0. abaixo .do n
ponto de fusão do polímero ou cOpollmero.

2 - Um processd de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo
.ato d que'as fibras são oonetituidas POT 75%, pelo menos,ds um 4'
inlímero básico.

S - Um processo do acOrdo com 03 pontoa - 1,0 2, 'Caracterigadó
pelo fato de que são . submetidas ao tratamento fibras de poli-walf•
*latinas cristalinas.

4 . Um processo de actrdo com o ponto 3, caracterizado pelo.
fato de -Usar-sucomo poli-alfa-olefina, pelipropilenocristalino
preparado com polioleeinas estereoespecíficas e conetituído em coe

snoia por.macromoléculas leOtátioasi
5 Um processo . de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo

tato de que os modifioadoree ' dds caracterialioas de receptividade
soa coranteS constituem entre 1 0. 25% em pOso da mistura para fi-
ar.

6 - Um processo de acOrdo com o ponto 5, oaraoterizado
fatá de serem os modificadores das caracterlatieaz.d. receptivida.
danos corantes Imanas ou'imina4 como por exemplo -e 7olia1qui1e
niminaa.	 •

7 - Um processo de acordo com o ponto' 5, oaraoterizado pelo'.
fato de serem' os modificadores das características de reoeptivids.
de aos corantes, produtos corantes policondensadoo nitrogenados bi
picos de epiclorohidrina.

8 - Um proceSso de acOrdo com o ponto 7, caracterizado pelo fa
to de usarem-se como modificadores, policondensadoo báeioos de nitre
gânio obtidos pela reação de eplolorohidrina com n- dotadeoilamina cat
cos n-dodecilamina e piperazina.

9 . Um processo de acOrd& dom os pontoe / a e, caraoteritado
pelo fato de que. as fibras são submetidas ação de sais de metais
pertencentes aos grupos 	 VII ou VIII da Sistema Per-lig&
00, por temPos que variam de uns minutos a 24 horas.

10 - Um processo' de ãcOrdo com os pontos antecedentes, caracte..
rizado pelo fato de que são aplicados' de •aneira contínua,ou aos
poucos, antes de preparar âs fibras ou depois de prepara-las, os
sais de metais pertencentes aos grupos . 1,IT,III,IV,VII ou' VIII	 do
Sistema Periédico.

11 Um processo de acOrda com os , pontos 9 e 10, caracterizado
peio fato de que são usados sais de meta).- dos grupos I,II,III,IV
VII ou VII/ do.Sistema Periódico, tais ouso. cloretos, nitratos,sua-
fatos,.acetatos e análogos.

A:requerente geivindicUde acOrdocola a Cónvenção Internacio-
nal:e , o Art. 21 do Decrete-Lei n R 7903.da. 27 de agOsto de 1945, a
prioridade do correspondente pedido depositado na Nepartiçâo de Pc...-
tentes da Itália, em 2 de fe .hreiro de 14-,62,sob n 5 2.114.

Th1410 N 2 148.914 de 7-de maio de-1963
Requerente:: INDISTRIA DERLINTEX DTDA 	 SXO PAULO
Privilégio de Invenção: n APERFEIÇOAMENTOS EM PRESILHAS DE PASTAS
PARO:PAPEL s

REIVINDICAÇU,a,
Aperieiçoamentos em prealinaa de pástaa para papel, st;

racterizados inicialmente' tolo fato de Apresilha propriamente dita

eer:feita inteiramente em material pláetico, e formada em três peças
principais e seParadas, quais sejam a base ou parte fixa, suporte com

hastes máveis e,:alavanca de comando, e comportando' ainda a peça com

plementar de compressão e fixação doe papeis.
2 Aperfeiçoamentos em presilhas de pastas para papel, co

mo reivindicado em 1, caracterizados 'pelo fato de a parte fixa ou ba

se da presilha ser formada por uma placa plana retangular, provida

de uma pequena abertura central e interna, ladeada por duas pequenas

)relhas, e ainda dotada, em um de seus laterais maiores, de duas abar
• .auras extremas, bem como de duas outras centrais,' para a aplicaço da
Wa mola laminar, recurvada é revirada sObre ela, base esta de cujo

outro lateral maior Salientam-ae ortogonalmente duna hastes extremas

laterais, apenas com curtos trâchou terminais ligeiramente recurva-

dos, e providos de pequenae ,saliencias axiais.

3 Aperfeiçoamentos.em presilhas de pastas para papel, co
MO reivindicado até 2, caracterizados pelo fato de a parte móvel .da.

presilha ser formada por um suporte horizontal arqueado, apoiado cem
tralmente Sebre a eXtremidade livre da mola laminar referida em 2,eu

porte este provido . Centralmente de uma.salienoia *rianguiar.auperion

som fenda transversal, e ainda' dotado 'de duas orelhas extrematia

:tenores, ligeiramente recurvadas e encalxáveis'nas aberturae extra
,Mas laterais da placa de base; e ainda, do mesmo suporte arqueado

salientando-se extrema a lateralmente duas hastes superioresvoubs

tancialmenturecurvadas em complemento UI hastes fixas da base,e prd

- Vidas de pequenos furos axiais extremos, de encaixe para ao saliOn

Olaa axiais daquelas.
4 ... Apei'feiçoamentoe em presilhas' de pastas para Papel . co

me reivindicado at6 3, caracterizados pelo fato de a alavanoa de Yoo
mando ter á extremidade recurvada e encaixével na abertura central e

interna da placa de baseve provida de furo transversal para fixação
,por pino transversal, alavanca esta firmando ainda, ao nível da si
lianoia central , triangular do suporte arqueado descrito om 3, um alar
gsmento lateral 'de trave, enoaixável na fenda transversal daquele; e

'finalmente, a barfra complementar de demprossão e fixação das -55lbas
de papel sendo provida, • em correspondência Ao hastes da baae ifixa,dt
4uas aberturas longitudinais alongadas, com paredes internas conver
gentes, e ainda dotada, de pegador central saliente.

5 Aperfeiçoamentos em presilhas de pastas para pa .pol; coou
reivindicado até 4, substancialmente como deaoritos e ilustradon noa

OdanhOs anexos.
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2 13.140 N et 151.944 de 16 de agasto de 1963
Requerente: XCLINS MACHINE COMPANY LIMITEM --- INGLATERRA
:Privilegio do Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS SóBRE OU RELATIVOS
AO BRONZEAMENTO".

jaEIVINDICACGES

"I Um processo de bronzeamento, caracterizado por
compreender os est4glós do aplicação de. adesivo a uma parte da.
sejada de um artigo (por exemplo, uma tela continua de materi-
al) ) a formação de uma dispersão ao ar de partículas de materl
ai bronzasnto, o a passagem do artigo atraves a dispersão, de
modo que ns. Partículas adiram à dita parte desejada.

2 - Um °Tapamento de bronzeamento, caracterizado
.por compreender uma cãmara, através a qual um artigo (por exem
pio, uma tela contínua de material) passado, tendo sua super
fiai° uma parte revestida por adesivo, e um dispositivo para
dispersar dentro da câmara partículas de material bronzeantea
que podam. aderir a dita parte revestida 'boisadesivo.

3 - Um equipamento aegundo o ponto 2, caracterizado
por compreender um dispositivo para introduzir partículas de
material bronzeante em um canal formado entre superfícies para
leias de um elemento rotativo e um ihlemeAo suportes sendo ca-
da superfície providas de um conjunto de fibras inclinadas em
Ine sentido com relação 2: mesma, e um dispOSitivo motor para la
var o elemento rotativo a se mover num sentido aómente com as
fibras de um conjunto deslisandt sabre as da outra, de modo que
as partículas de material bronzeado são conduzidas através o
canal no Conjunto do elemento rotativo, e são projetadas dentro
da amara para formar uma dispersão na mesma.'

4 - Um equipamento segundo o ponto 3, caracterizado
porque o dispositivo motor leva o elemento a vibrar, de modo
que o elemento gira relativamente ao mesmo.

5 - Um equipamento segundo o,yonto h, caracterizado
porque o elemento define uma amara, e sua vibração ajuda a foz
mar a dispersão.

. 6 Um equipamento segundo os peime 4 cu 5, Carac-
terizado porque o dispositivo para introduzir partículas no aa
na)., compreende um tubo flexível proveniente da mm reservatério

'para um canal, sendo que & vibração do elemento ' age para vibra'
o tubo e ajudar a passagem das partículas através o mesmo.

7 - Um equipamento segundo os pontos 4, 5 ou 6, cam
"ractatizaa p por çompr*indor uma saída para a cámara e um dispg

altivo para aplicar sucção.na saída, de modo a arrastar partícn
las da cámara e realizar oz . /luxo de material bronzeanie.atra.
vás g camara.	 •

a . . Um equipamento segundo.o . ponto 7, caracterizado
porque as Partículas de • Material bronzeante arrastadas da cama..
Ta são retornadas aoreservatário.

9 ...DM equipamento" segundo quaisquer dos pontos 4 4

L, caracterizado porcple o elemento á configurado para. prover
toa cámara com um piso inclinado, sendo o elemeato rotativo dis,
posto adjacente a sua extremidade inferior, de modo que as par-
tículas que sentam no plso ' sãO ajudadas a sé moverem ao . longo
do mesmo, pela vibração do elemento, e a ficarem dentro da fai-
xa de aço do elemento, pelo que assim recircula no mesmo.

10 -DM equiPamento segundo quaisquer dos pontos 4 g
9, caracterizado porque o elemalto é montado resílientemente a
mim suporte fixo, em terno do qual pode vibrar.

11 . Um. equipamento SegUndo o ponto 10, caracteriza-
do porque a amplitude da Vibração 4. variável, de modo que a ve-

leidade de rotaçio.do elemento á ' regOlável e, portanto, a con-
centração ' do material de brOrizeamento na dispersão.

12 - Um equipamento Segundo quaisquer dos pontos 4 A

10, caracterizado por 4ncluir um . dispositivo para introduzir uns;
tala continua, compreendendo um elementO ,gUla (por exemplo, um'
r51o), ligado ao, elemento, 4 disposto na eãmara, de modo que a
tela seja Mével, num caminho curvo em tOrno do elemento guia, NI
10! que a vibraçáo .doslemento . gula com O. elemento e crmovimente
da tela MIM caminho aurvoaleve as partículas em excesso a se-

roa removidas da tola.
13 - Um equipàwsnto de bronzeamento caracterizado por

ser construidovdispoato e adaptado 'para 'operar sobstancialmen-,
te Conforme tquf descrito, com referáncia aos. 'desenbos anexos

A requerente reivindica de acZrdo. com a Çonvenção In
ternacional e o Art..21 .do Decreto-Lei . no 7903 de 27 de agasto,
de 1945, a prioridade do correspondente pedido; depositado na
Repartição da. Patentes da Inglaterra, em 17 de agasto .de 1962
sob no 31680.
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ARGENTINA.
Yrivilágio-de Invenção' noueso .roworm ZITRAUO: PE QUE3RACE0
a 'PROVUZO RXSULTAiià."
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obtema mediante as seguintes etapas moer pedacinhoe de quebracho Colo.
rido atg se obter "serragem arda"; dispor a dita serragem em difuso
roa ou autoclaves e fazer passar água quentevem contracorrente com
a "serragem arda° Para obter, por difusão. "suco de quebracha"; trans
ferir Oateaáltimo para concentradorea do dupla ou múltiplo efeito ea
por ovaporaalio.do liquido, obter "extrato natural" e adicionar—lhe .a
neceesária quantidade de bisulfito da sédio , para faz%—lo reagir, por
aquecimento e agitação, com o "extrato natural", para obter extrato
liquiao'eulfitado oollivelaem água fria, caracterizado porque em um
reator, que contém.resina catitnica ativa, se carrega o extrato 11
quidO sUlfitado e mantem—se o mesmo em agitação até eliminar os iene.
de Na+ a substitui—los por Rt: finalmente se descarrega o - extrato 11
auido já acidulado o envia—se o mamo aos equipamentoo de secagem.

— Um processo de acOrde com oé pontos precedentes,. caracteri-
gado ainda polo fato da resina catiOnica ser ativada por lavagem com
aoluçZeo de doido mineral 'de concentração crescente e em seguida la
vagem com água ata, eliminar todo. traço de ácido.

4 — Um •roa/masa de acOrdo com ea pontos precedentes, caracteri-
zado ainda polo fato do extrata líquido sulfitado se carregar no rea
tor com uma aos:Contração aproximada de 28 12 E6, e sob agitação perna —
nente, o tempo de reação 20 estender a cerda ae 60 minutoo aproiima-

damonte.

5 — Um processo de acOrdo com os pontos precedentes, caracteriza

do ainda porque %ode descarregar a extratoaliquido acidificado se car

rega o reator com uma quantioade reduzida de água tépida e, por agita
•

cão, se lava" 'a resina para reCUporar o extrato residual.
6 — Um prooeeeó de acOrdo com os pontos precedentes, caracteriza..

do ainda pelo fato de . apée se recuperar o 'extra-no residual ee carro
gar o reator com dgua deixandoLa.repouSar ptã sair totaltente clara,
momento em que &resina fica em condiçOee de admitir uma nova regene-

raeão.
— Um processo, de actuai° com os pentoa precedentes, caraóteri-

zado ainda porque a secagem do extrato acidificado se'deepnrola em ra

soou por 21totizacão.
8 - Um processo, de acordo com os pontos precedentes, caracter

ando ainda polo . fato do a ativação da resina bati/Si:loa ser realizada

em um reator ciem filtro . e agitador.

9 — "PROCESSO PARA' OBTER EXTRATO DE'QUEBRACRO E PRObUTO RESULTAR
TE", sendo o produto resultante um extrato de quabracho modificáao,ca
racterizado pelo fato do ser acidificado com um pR de baixo valor 'com
preendido entre 3 e

10 — Um extrato deaquebratho modificado, de actrdo com o ponto 1,
caracterizado ainda pelo fato de possuir um conteúdo reduzido-de oin
raro.

11 — Um extrato deaquobraoho . modificado, de acOrdo com o ponto 1,
'aaracterizado ainda pelo fato do sua relação T.S./W.T.S. ser elevada.

12 — . Um extrato As quebracho modificado; de ocOrdo com o ponto 1¡

oaraeterizado ainda pela fato do nuo ,o Na H SOa livre é facilmente ele
nirado de ova compoeia"::

13 a "PROCESSO. PARA OBTER EXTRATO DE QUERRACRO E PRODUTO RESULTAI
"E", coào reivindicada de. 1 a .12, o eubstancialmente oomo descrito ne

.elatáriOenexo,

.2MIA9 R R 154.552 do . 19 de novembro de 1963
aquerente:	 ala INGLATERRA

:adv.de Invenção: 0 BOMBAS DE OOMBUST/VED lagulmog

Reiyindicsiçãe2

bomba de combustível liquido do tipo especificado,carag
compreender em comblItação um cilindro na param de corpo

tna axialmente movível lançadeira no cilindro, uma trava ajustável
alra limitar o Movimento da lançadeira em una direção, e vias coopea
altivas no distribuidor e parte do corpo aespeotivamente ao que arta
n aInto a passagem do salda está , em comunicação coe qualquer uma das
cilhas àe salda uma extremidade dó cilindro. posto em comunicação

m o dispositivo aiimentador enquanto a outrs extremidade do caixa.
d o é aberta para uma passagem de derrame eaenquanto a passagem de
á, ida está fora de.camunicação com as calhá de saída a referida tuna
fatremidade . do , cilindro é aberta aPassagem longitudinal e a outra..
e:tremidade 'do cilindro está cm cotunicação com o dispositivo
t i dor.

2 — Uma bomba de combustível líquido de actrdo com o ponto 1,ea
naterizado por'inellair Uma ajustável válvula do estrangulamento pa..

xa . contpOla da quantidade de combustível levada a.referida uma extre
miiade do cilindro enquanto a referida passagem de caída cata em Co..
mulicação Cot uma calha de 'Saída.

3-s, Uma bomba' de líquido combustivel de aatrdo com o'ponto. Zoa.
• ratterizada pelo fato de que a trava é ' ajtutável manualmente ou por..
um regulador para determinar ,a quantidade de oombustivel que se pode
ml mentar'á referida uma extremidade ' do-cilindro: enquanto a Paseagse
de saída: estã'ajustada commma . calha de Salda.,

4 — Uma bomba de combuativel liquido do acOrdo com qualquer nal

• doi pontoó precederitea, caracterizada por incluir uma segunda lança..
de ao na passagem longitudinal, a segunda lançadeira sendo Movivel
Po sentido da cabeça pela alimentaçãO " de combuativel 'h' paesagem loa
gi udinal da referida uma witromidade do cilindro, e Movível na ca
ti,: direção para descarregar combustível a urna calha de salda pelo,
cot buativel deslocado pelos movimentos internos do mbolo, atendo pro
vi n o no distribuidor pma passagem de descarga que .6 descoberta pela
laxçadeira a uma predeterminada posição axial para terminar a damarga

5 a Uma bomba de combustível liquido de acOrdo Com qualquer um
doe pontos precedentes, caracterizada por eincluir Uma passagem encoge
portado uma-mil:aula que pode ser-aberta para prover um adicional tra
-jet . de fluxo para a passagem longitudinal durante o tempo em que a
ref ridá una extremidade de cilindro . está em comunicação . com a paios,

gani longitudinal.
6. Uma bomba do combustível líquido compreendendo á —,smbinaçãO

e.a ranjo de partes Substanoialmente como descrito com refere:101a às
fig. . 1 a'12 dos desenhos anexos, ou modificado como descrito Com ne
~am.a a fig . 15 doe desenhos anexos.

nuto N2 154.866 de 6 do novembro de 2.963
Req oraste; E.I. MU PONT ME NEMOURS ARD.COMPANrsta
Prí	 tnvenção: " NOVA OOMPOSIÇXO POLIMÉRIÓI. usESTENTE

AO :NTEMPERISMO E A CHAMA

.132i2P4ieN2Pa
e _ uma composição polim4rica t resistente ao Intosporisao e 4

chata, caracterizada por . compre onder metil motaZwilato modedr%

RETVINBICAÇOES
	 o

1. "PROORSSO PARA OETER'EXTRATO , DE QUEBRACHO FROD0TO REsuLTIN
dito processo caracterizado pelo fato de, a partir do extrato

de quebraoho líquido culfitado cubatituir—ao o lon Net pele aion e
mediante resinas catiOnicas.

2. Um processo para se obter extrato da quebracho modificado de
acOrdo com o ponto precedente, no qual . o extrato nulfitado colávelai

1 - Uma
terizada por



Dezembro de 1969(Seção III) -7890 Térçanfeira 3to	 DIÁRIO OFICIAL
O.. .1.

(!)
quer como polimer0 eólico, quer como solu§Oee do ditO -PolíMero nt
referido monemero, e um alquil éster ácido halégeno-subetituido de
ácido ortofosfOrico e/ou um ' composto organo-fósforo neutro haloge-
no-substituido, em uma quantidade de 10 a 35% em peso, do acrilato
sendo pelo . menos 1% em piso, do composto total de fóeforo um ca-
qui/ éater écido.haldgeno-substituidd de sleido'ortofosfórico.

2 Uma Composição de acerdo com o ponto 1, caracteriladwee.
lo fato do halogeno presente nO composto de'fOsforo ser bromo ov
cloro e constituir 16 a 80% em. pego do dito composto.

3 ...Uma composição de acerdo com e ponto 2, caracterizada pe.
lo fato dos grupos alquil presentes no . alquil éster ácido balogeno
-substituido de ácido ortokosférico conter.de 1 a 6 átompa de car-
bono.

4 Uma Composição de acprdo -com qualquer um dos pontos prece
•dentes, caracterizada pelo fato do composto ortofosfórico neutro,
halogeno-substituido empregado ser de fósforo pentavalente o 'ser
um fosfato ou foefonat.o.

5'- Uma composição de ardo com o ponto 1, caracterizada pel
fato do dito composto organo fósforo neutro, halogeno-substituido,
conter,l'a 10 átomos de carbono em cada. radical orgânico.

6 Uma composição de . acerdo com qualquer doo pontos caracte-
risticCs precedentes, caracterizado pelo fato do composto alquil
éster de ácido halogeno-substitUido do ácido arte foefOrico eer um
correspondente à fórmula geral

(RO)	 P (OH)3_n
o

em que t
ea a 1 911.2;

m grupos alquil -halogenadoe, tendo 1 a 6 átomos . de 'carbo
mo e o halogeno presente no referido' grupo halogenado, ó escolhido
da classe que compreende bromo cloro.

7 - Uma composição de aardo com qualquer um doe pontos prece
dentes, caracterizada pelo fato de' também conter até 40%reM'pesol
de 'fibras de vidro.

- ZompoeiçOes aperfeiçoadas caracterizadas pele fato de es.
tarem eubetancialmente de ackdo cóm as que foram acima -descritas
e especificadas.

À :requerente, reivindica de;acerdo com a Convençãoanternaci.
ema e o Art. 21 do Decreto-Lei 0 . 7903 de 27 de egeeto de 1945, e
prioridade do correspondente pedido depeeitado na Repartição de'RI

' tentes dosaatadoa Unidos da(kmérice em 30 de novembro de. 1962,50
ale 241134.

TERMO Ne 155.061 . de 3, de dezembro de 1962
Annerentet P. NUMA:RN-1A ROCRE Fe*CIE. SOCIETE AROME . - SUIÇA
dPrivilégio de Invenção; " PROCESSO PARA A . PREPARAÇtO DE .1314 ÁCIDO
EllAIDROYENANTROICO "

pEINTNDICACtES 

1) 1'000450 para a-preparação de ácido 2-metil-7-netoxi-1,

2,3,4,9,10...Mexaldr4-2-fenantranocarbosilico , caracterizado pelo fato

de que
a) se fax reagir 1-vínil-6-metoxi-1-tetre1o1 com metacrilato de mete.

lo na presença de.ua oatalieador desidratante, a fim de formar uma

miatura de 2-mati1-2-oarbometox1-7-metoxi..112,3,9,10,10a-hexafdrofenan

treno e 3.ameti1-3.-carbometoxi-7-metoxi-1,213,9,10,10a-heXaí6rofenan

treno;

b) se trata esta mistura com um cido forte ii'a Tit de obtem una nes

'tura devZ.met11-2-carbometoxi-7-metoxi-1,21314,9,10e.hexaídrófenantre
u.0,e 1-méti1-/-carbometoxi-7-metoxi-1,2,3,4,9,10-11exaldrofenantreno;

e) Me trata Opte is/atura ()etérea com uma base forte por= período

de tampo suficiente para, de prefertnoiarbidroliear o 2-uteti1-2-oMt

tomitom14-metoxi4 2/31 419.1041exaidrofenentre no em ãcido 2..104i14

-metoxi4e2 1 39 4.9 910Alemeidrofenautreno,ca3'boallieo ; e

a) ao imola • íltito contato da ;lotara d4 reagão.

2) Processo de preparação segundo a Reivindicação.1, coral

terizado pelo fato de que 1-vinil -6-metoxi -3,4-diídronaftaleno é em

pregado'çm lugar de 1-vinil -6 -metoxi-l-tetralol e o catalisador deeL

dratante.

• 3) Processo de preparação segundo a Reivindic'açaó 1, cara

terezado pelo fato de qne o catalisador desidratante compreende ledo

e teninolina.

4) Processo de preparação segundo a Reivindicação 1, carpo

térizado pelo fato de que o ácido forte é écido Clorídrico e de que

a beee forte'é hidróxido de,sOdio.
5) Processo para a preparação de ácido 2-metil.d7-metoxi-1,

2,3,4,9,10-hexaídro-2-fenantrenocarboxílico segundo a deacri'ção pré

via minuciosa, especialmente no que se refere ao Exemplo 1.
Reivindica-se, de acerdo com a Convenção Internacional e

noe termos do 06dico da Propriedade Industrial, a prioridade do pedi

do correspondenae, depositado em 10 de dezembro de 1962, sob o N e .0

243.662, na Repartição de Patentes dos Estados Unidos da América.

TI,RMO Ne 155.352 de 11 de dezembro de 1963
ReqUorente: DONLOPRUBBER COMPANY LIMITEI) 	 INGLATERRA
Privilegio de invenção: "ESTEIRA TRANSPORTADORA SEGMENTAL"

BEIVINDICAOES

1 - um elemento de segmento para uma esteira transpor
tadora segMental, caracterizado por compreender un reférço
tido em um material . flexível e apresentando es , cada extremidade
uma: dobra transversal suportada por um pescoço estendendo-se das
extremidades do. citado elemento.

2 - Um eleMento segundo. o ponto 1, caracterizado Peio'
fato 'do dito reférço compreender pelo menos duas camadas de refér
go formadasepor fios estendendo-se longitudinal.

3 - .Um elemento segundo o ponto 2, Caracterizedo pelo
fato da dobre transversal resultar envolvida pelos fios ' formando
duas camadas adjacentes de reférço, os.ditos fios formando também
o pescoço suporte da dobra trensvereal.

4- Um elemento segundo o ponto 2, caracterizado pelo
fato de dobrt ser envolvida por uma camada.de . flos, os quais for-

mam ainda o pescoço suporte da dita dobra e estão erranjados re-
lativamente lado e ledo paralelamente ao eixo longitudinal de ele
mento em questão, as extremidades doe fios estendendo-me por uma
curta disténcia para o interior do mesmo elemento segmentei.

5 Um elemento segundo o ponto 4, caracterizado polo
fato das axtremidades dos fios envolvendo a'dobra transversal eg
tender-se por Uma distancia relativa na direção interior do mesmo
envolvendo as extremidades das camadae de reforço.

- Um elemento segundo o ponto 4, caracterizado pelo
feto das extremidades dos fios envolvendo a borda transversal es-
tender-se por ume curte distãncia na direção interior do mesio,
sendo enVolvidas pelas extreeidedee das camadas de reférço.

. 7 - Um elemento de segmento segundo qualquer dos aproe
tos precedentes de 3 a 6, caracterizado pelo jato de uma tira de
material anti-fricção ser provida sébre os fios dispostos em-ar-
rio da dobre, transversal, as extremidades de dita tire estendendo..
se por uma curta disténcia na direção interior do mesmo elemento.

8 - Um elemeito segmentai segundo qualquer dos pontos
do E a 7, caracterizado pelo fato da dobra transVersal ser provi-
da com uma bainha protetora delem material a prova de abraso, aS
extremidades da qual são embutidas no material flexível formando
uma parte do elemento'segmenial.

9 e Um elemento segundo qealquer dos pontos de 2 g g,
caracterizado pelo feto doe fios tornando as . camadas do reférços
terem arranjadas substancialmente paralelamente lado a ledo e a
um kignlo de inclinaçU com respeito ao eixo longitudinal do dito
elemento de 15 ' a 30 e , o éngulo de inclinação dos fios em una caiu
da de .rear0 situando-se eu contido oposto Com respeito it incli-
negí0 doe tios em uma camada de reforço adjacente.-

4

•
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10 - Um elemento segundo os pontos 4, 5 ou t coacta
rimado polo fato dos, fios envolvendo a dobra transversal serem
mais fortes do que os formando as camadas do refÉrço.

11 - Um elemento segundo qualquer dos pontos de 2 k

10, caracterizado pelo fato dos ditos fios serem feitos de aço. .
12 - UM "elemento segundo qualquer dos pontos de 2 a

10, caracterizado pelo fato dos fios serem feitos de um material
textil.

13 . Um elemento segundo o ponto 7, caracterizado pe-
lo fato da tira anti-fricção compreender Um material de algodão
em tecido aberto.

14 - Pra elàento'segundo o ponto 7, caracterizado pe-
lo fato da tira antl-fricção compreender um Material de nailon em
tecido aberto.

/
la

"1,1'  'Xe,4i

b •/"."1:
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15 - Um elemento segundo o ponto 8, caracterizado Pe-
lo tato da bainha protetora compreender polipropileno.

16 - Um elemento segundO o ponto 8, caracterizado pe-
lo fato da bainha protetora compreender aço.

17 . Um elemento segundo qualquer dos pontos precedeu
tos, caracterizado pelo fato do material flexfvel compreender uma
combinação.deborracha natural.

• 18 . Um elemento segundo qualquer doe pontos precede
tos, caracterizado pelo fato do material flexível compreender uma
composição de borracha sintetica.

19 - Um elemento segundo qualquer dos pontos de 1 a
16, caracterizado pelo fato do material flexlvel compreender uMa
composição baseada em cloreto de poliviniI.

20 . Um ;lamento segundo qualquer dos pontos precedeâ
to, caracterizado pelo fato da dobra transversal compreendei
fios de aço formador em cabo.

21 - Uma esteira transportadora segmentai caracteriza
da por compreender um elementO Ou elementos segmentais segundo
qualquer dos pontos precedentes, extremidades adjacentes dos dl,
tos elementos estando ' ligadas por um elemento de conexão apresen-
tando dois canais estendendo-se transversalmente com relação a eâ
teira, as paredes de cada canal formando braços que se dispOem em
torno do uma dobra transversal e respectivo pescoço para reter a
dita dobra nO interior do canal.

22 - Uma k,steira transportadora segmenta segundb o
ponto 21,-caracterizada pelo fato do °lamento conector compreen-
der porções rfgidas,e porções flexíveis que se estendem.transver-
salmente . relatiVamente ao mesmo e que se aderem entre si pelas
respectivas faces-de encontro.

23 - Uma esteira transportadora segmentai segundo o
ponto rr, caracterizada, pelo fato das porções rfgidaa do elemento.
conoctor ser de aço,

• 1%

44 . Uma esteira transportadora segundo os pontos de

21 a 23, caracterizada pelo fato de um parafuso de pressão ser
provido em cada extremidade dos danais do elemento conetor para
fixação do mesmo contra movimentos indesejáveis.

A requerente roivíndica de acôrdo com a Convenção Zn.
ternacional e o -Art. 21 do Decreto-Lei n 2 7903 de 27 de agasto de
1945 as prioridades dos correspondentes pedidos depositados na Ra
partiçãO de Patentes da Inglaterra, em 11 de dezembro do 1962 e
18 de setembro de 1963, sob n os. 46640 e 36668, respectivamente.

' TERMO N 2 186.560 de 27 de janeiro de 1967
Requerente: INDUSTRIAS PETRACCO NICOLI S.A: - SÃO PAVIO
Modálo Industrial: i! NOVO MODELb DE PLACA PARA VE/CULOS Eff GERAL m.

'REIVINDICAOES	 .

1 - MODELO DE PLACA PARA VEfCULOS EM GERAL, caracter:i.zado

por ser a referida placa provida de borda estampada, formando moldu

ra cOntornante, cincada, orpinada ou niquelada, quando de ferro, o'

polida, quando de aço inoxidável ou alumínio.

2 - moono DE PLACA PARA VEiCUICS EM GERAL, do acOrdo com

o ponto 1, tudo como eubstancialmente descrito e representado noa

desenhos anexos

TEIMO N 192.868 de 12 de setembro de 1967.
Recuei-ente! MIGUEL FERRARI	 ao vamo'
Privilégio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM CARROÇAR/AS
DE )1NIBUS DE LONGO PERCURSO"

REIV/NDICAOES

, 1 .APERFEIÇOAMENTOS EM CARROÇARfAS ME ONIBUS DE LONGO Puma

SO, formado diurna carroçaria convenciOnal,.agora caracterizada por

ter os leitoa beliche (1) com porta, de entrada (2) do tipo de . enro

lar ou corrediça, arranjados longitudinalmente e aobrepoctos ou supz

peri)rea podendo ser escamoteados para dima, enquanto que os inferio
s

res le transformam em confortavekia aesentow, tendo no meio amplo cer

rodo

II	 APERPEIÇOàENTO$ EM CARROÇARIA DE IBUS XE LONGO PERCUR

SO, :ormadd de una carroçaria convenvcooal, caracterizada . tambám por

ter cs leitoa beliche(1) com porta (2) de enrolar ou corrediça, ago

ra di3postos transversalmente para assim formarem cabirlea privativad

de do .a ou austr.° leitos.
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III - APEEPEIÇOAMErZOS, EM CARROÇARIAS DE ONIEUS DE LONGO aRCT32

80, "tudo como descrito no presente memorial e iluotrado noa. 4osenhos

e cliente anexos.	 \4

TERMO N o 192.006 de 20 de julho do 1967
Requerentes COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAI PARARYBA	 S.PACIO

Mod.Induetrial: fl NOVO E ORIGINAL MODELO DE CATADEIRA SLETRONICA o.

Utiv1111liaçãgli '	 "

1 - Nevo .e original modelo'de catadeira eletrimica, que ee
reeteriza-ee essencialmente por ser a catadeira montada em uma cai-
za - (1) do formato prismativo com a secção eis forma de uma aecção de
um "traliázio reto à provido na parte frontal de quatros bocas de sal
da (3) tubulaçào com secção retangular e no meio da parte dianteira

.possui uma . abertura (2) retangular eue onia quase tOda a largura d.k,
uáquina no interior da qual estão colocadas\eoreias transportado-
ras'(4) e oe aparelhamentos cletrOnicos e. acima . da abertura (2),etaurn
plano perpendicular, há um painel (5) de contrOle da máquina fican-
do tal painel adentradona face dianteira que é inclinada.
, ,.. 2 - Novo e . original' modelo de catadeira eletronica, de aardo
com o ponto precedente e . tudo .conforme substancia1mente deserito t •

reivindicado acima e pelos desenhos anexos.

TÊRNO Na 141:905 de 7'de agOsto de
Requerente: FARMABI 'M S.A. --ESPANEI'
Privilegio . de Invenção: " PRCCESSO PARA PRODUZIR DERIVADOS LI1V0
DE WETRACICLINA

REIVIKDICAÇOES.

• 1- Processo para produzir deriVades ativos de,tetracicl,i
na CO.trIg.:,dapor comPreander wreação . de um composto de tetra-
cielina selecionado do grupo consistindo de tetraciolina, oxitetr
eiclina, cloro-tetraciclina, e desmetil-cloro-tetraciclina, com 1-
soniazida, em Presença de formaáeidO pelo, que ' se forma o derivado
de.isonicotinli correspondente do dita composto de tetraciclina ' . •

2- Processo para produzir-derivados ativos de tetraciclin..
rat,acterssado por compreender a fervura de. uma mistura de reeçgo caa
preehdendo uma soluço de um composto dó tetraciclina . , selecionado do
grupo consistindo de têtreciolirsi,oxitetriwiclina, cloro..tetracielL

Dezembro de '1969
'

na e dcsmetiloro-tetraciolina em um s4vente polar para os mesmos
isoniazida o formaideido de modo . a levar a reação entre eles a formar
o derivado corespendento de isonicotinil do dito composto dó tetra-
ciclina

,	 rràe-jso para produzir derivados ativos de tetraciolint,
por compreender a fervura de uma' mistura de reação com-

' PreerC'endo , ume sclugo do um composto de tetraciclina selecionado do
grupo consistindo do tetraciclina, oxitetracicling, cloro-tatracicli-
ria e desmetil-cloro-tetraciclina , em um solvente polar para OS anos-
nos, isoniazida e formaldeido, do modo a produzira reação entre eles
para formar o derivado correspondente de itonicotinil do dito compás--
to de tetraciclisa, a filtração da mistura de reação de, modo a remover
os Materiais de.partida não reagidos e á evaporação do dito solvente
sob pressão reduzida, pelo que se obtem o dito derivado de isonicotl
mil do dito composto de tetraciclina. .

4- Processo para produzir deriVadós ativos de tetfAttelina
212,usita,1,20,11p por compreender a fervura a. uma mistura. de reação com-
preendendo uma solução' de um:composto de tetraciclina„ . teIecionado do
grupe consistindo' de tetraciclina oriteiraciclina , clorotetraa-
clina. e desmetil-clorc.Ltetraciclina em um-eilvente polar para pene&
tios ; selecionado de metanol etanol , e acetona , lecciatida ó foi-.
maldoido ,.de niedo á levar á reaçãO entre eles a formar oderivado coL
respondente de isonicetinil do 4it0OoMpostt:s .do
tração de mistura de reação de ácido á remover OeSaterialet de partida
não reagidos ,• e a eVaPoração !CO : dito . solvente sob Presa° reduzida
pelo que se cbttm 6jto derivado de lecnicotinil do dite compoeto de e
traciolina .

. 5- Processo para produair , derivadosatiyoa de tetracioll •
na, caracterleado . poicompreender: a.fervura de uma mistura de reá...
ção Compreendendo uma solução de um composto dutetraciclina
cionado do grupo consistindo de tetraciclina, •xitetracielina
'Utraciclina e , desmetil-oloro-tetráclina emula eolvente'polar 'a-
ra os mesmos elecionado do grupo consistindo , de metanol etanol

'tanol e acetona, iaoniasida e.formaldeido de•moda a levar a reação
entre ele s a formar o derivado correspondente de isonicotinii dON,

•to composto do tetraciclina, a filtração da mietura de reação de me-
do a remover os materiais de partida não reagidos a precipita¡ãO do .
dito derivado de isonilitinil do' dito compoeto de tetraciolina exis-
tente no dito solvente polar V.or adição.ao mesmo do m.solvente
ganico menos polar a fili 'ração de ?suspendo ternatante pelo que ao
obtemdito derivado de ebnicotinil do dito • composto de tetraciclinf
e a tiecagem do mesmo sob viewA'.

DIÁRIO OFCAL SeJi tiO	 '
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TERMO g* 142.189 de 16 de agasto de 1962'
MOquerentet EATONNANUFACTURING.COMPANI:....e.M.IM
Privilegio de invenção: "DISPOSITIVO AUTO/TEr-

eREIVINDICAÇOES'

1-- yma . transmissão de mudança de velocidade coa
preendendo um eixo de entrada, um eixo de safda, primeiro o segna
do' contra eixo,.dispositivo para mover alternadamente os Menciona
dos centra eixos do mencionado eixo do entrada, dispositivo pare
mover o mencionadoeixo de safda elos mencionados contra eixos, cA
racterizada pelo fato de haver umsacontInua conexão motriz entre
os primeiros e segundo Contra eixos para.a rotação'dee menciona-
dos contra eixos na mesma direção de .rotação.

2 -Aima teansmi g sãoede mudança de velocidade de
acOrdo com o ponto 1, caracterizada pele fato de que os dispesiti
voá para mover o eixo de sefda'do contra eixo compreende um série'
de alternativamente colecion4yeis dispoiitivos de mudança de,liml

te.
3 - 'Uma tronsmisoão de mudança de.velocidade ele

acara° cpmeo.ponto 2, caracterizado ,pelo fato de que ,os diepesita,
Voo de mudança de limitecoMpreendem dois pares de engrenagens,
mma engrenagem de cada per sendo montada no primeiro contra eixo

. e a outra engrenagem de cada par sendo montada no eixo de salda,
um par das engyertagemeendo montada, rotativamente no seus Matos'
associados ae outras engrenagens sendo montadak fixamente
seus eixos.aseociades, e dispositivos para embrear
as engrenagens rotativa( ao seu eixo associado.,

4 - lama transmiselo de mudança de
acara° ocm.o pente 1 ou 2, caracterizado pelo fato
ponitivos para acionar altornadamente os Contra
nata relações. espaçadas relativamente proximaa e
mudanea de proporção para o eixo de saída prova
de espeço,relativamento grande.

5 - Uma transmissão de.mudança de veloCitade de
aciirdo cem qualquer um dos pontos, precedentes, caradterizada pelo
fato de que uma'serim de'engrenagens . são montadas no eixo, de . en-
trade, o meneionado'contra eixo tenda sabre si engrenagens adapta

s das para 4gatamento entrando com as mencionadas . engrenagens' do
eixo de entrada g• dispositivos para conectar com propulsão selet1
va o mencionado eixo de entradeaalternadaMente aos Mencionados

" centra eixos atrtm;aa de uma das mencionadas engrenagens escolhida..

. 6 - Urna transmissão de mudenga de velocidade de
acara° com qualquer um : dás-pont -6S 1-4, caracterizada pelo fato de
que uma serie de engrenagens é montada no eixo de entrada parara
tação com o mesmo, uma série de engrenagens e méntada relativamea.
te em cada um dos contra eixo::: para rotaçãcecon respeito aos mes-
mos, cada engrenagens de:.coatra eixo estando ' continuamente em en-
trenamento com uma engrenagem de eixo da entrada, e dispositivo -
para embrear seletivamente uma das mencienadas engrenagens de cOu
tra eixo a um tenPo'ao seu aseociado écntia eixo.

7 - . Uma transmissão de' mudança de velocidade de
acOrdo com qualquer um dos pontos precedentes, caracterisada pelo
fato de que a conexão de aéionamento entre os primélro e sesundo
'contra eixo cOmpreende um trem do engrenagem, sendo pelo. manos
uma das engrenagens livreeenee girável.

8 .z Una transmissão de r.re.cli.vuc:. cie vilc,c1:1;:d': ic
tiCrd0 COM o•pontA 7, caracterizada pelo fato . de que o cren de em.
grenagem,inclui uma engrewcom montada-no prineiro contra (aLzo p.a
ra rotação com o meseo, una engronngem montada no segundo contra
eixo parerotaçãO'com o mesmo, a 4,11elont,_da enàrenagem no Monelo-

nado prikeiro cont'ya eixo servndoPtzmi-A.m rn:vo.7' o *).01 -:cionajo

eixo de. safda:
' 9, — Una N;rms:f112s:=A de =.,',212r, do ':oloJiciaue de

acOrde coei qualquer um dos pontos preco,le-ices, ce,rasw. pelo.
fato do que O OIXO do sana e. movido apesz-is do primeiro confJra O,
xo e o segundo contra eixo e li7ro da CCI-‘ C:1,9 do sancionado con-
tra eixo, exceto atraves do aoncionedc,pnimedro-conere

.A requerente vederindica de acardo co:,: a Conven-
ção Internacional e O .• Art. 21 do Deceeeo- -,ei ab, 7903, de 27 do
agasto de 1945, aeprioriddáe da C;=jp,::,:n2
na Repartição do Patentes nos'..'Jstados Laidor da i'inérYor., em 31 do
egaeto'de 1961, sobend

~03* 152.454 de 30 dedagZáto dó 1963
Requerntet TWIN DISC CLUTCH COMPANY els B.U.A
Priv.ó, invenção st "CONTROLE DE PRESSIO PARA SISTEMAS 	 e.
HIDRLU,ICOS

e
' • kl-110122MR

1 '...Contriile de pressão para um sistema hidteéalico a1imenta4o
por um fonte de preeeão exterior COM uma bomba interposta entre e
oistemL e a fonte de preeeão exterior, destinado a aumentar a prem,
cão deltro do gietema,caracterizado por estere bomba ligada com'a
na fonte de f8rça de velocidade constante atravde.de uma embreagem
de fri:ção que inclui elementoe de fricção e meios. de tensão pene.
mela etre os meemos, para proporcionar acoplamento de propMão ,r
eom desli gamento entre a fonte de !Orça e a bomba, havendo um dJsed..
positivo acionado pela preeeão do sistema hidráulico para aumeny
a cana abre oe elementos de fricção e aumentar a f3rçe da torçao
ou toleue tranámitido pela embreagem, h2vendo mm diepoeitivo de -
válvula que obedece, a uma determinada pressão do fluido no sistema.
'para vliviar a pressão que atua °Obre aquele dispositivo é com ia..'
so . faser retornar a embreagem à tondição de .deelleamento.

- Um controle de pressão segundo o estabelecido Ao' ponto e1
careta- erizado por estar a embreagem montada pára girar dentro de de
ma calara.formada por uma caixa e g tacionária e arranjada para es-
ta3den, comunicação constante com a fonte de pressão, podendo ser e
ligad, k válvula,

Um contrOle de pressão segundo o estabe.Wcido;ex pontos 10
ou 2, earacterizado pelo fato de que a embreagem inclui uma blinde.
gereanular ligada à fonte de pressão e um cubo ligado N bomba, ter,
do recessos diametralmente opostos e orientados para fora, com os
quais se aneociam sapatas de embreagem diametralmente relacioMadae
para funcionamento associado através de seguidores corrediços sitee
ados dentro doe resPectivos recessos, estando cada um deles assool
ado a uma sapata com u'a mola ed tensão interposta entre o cubo e
o neauidor correspondente, para proporcionar acoplamento de propul
.são com deslioamento entre a fonte de Verça e a bomba, estando cm-
• um destes recessos em comunicação com o eig tema hidráulico por
meio de paeeagens.

Um controle de preesão eeeundo o ponto 3, caracterizado -
pelo lato Ge cue ,cada sapata da embreagem está -montada sabre o cue,
bo com articulação n'ema das extremidades, podendo oscilar devido .
à agão centrirega para ajudar o acoplamento entre as napatas . e e

'blindagem.
O - Um enntedile de pressão para sistema hidráulieo, subetan,

cialmento come nquí 4escrito coco refen4cia'áoe desenhos coe acom-

panham.

.4 requerente reivindica de acerdo com a Convenção Inter:10Si~

0, o Art. 21 do Decreto-Lei a s 79(13 de • 27 do ejeto de 1945. a PriOnr.

'dado do scorreepondente .pe dido 'depositado na RepartiçãO de 'atontes)

dC,e Ute(10$ Unidoe de Ámériçoi or 13 denArço, 43 /90, eçk	 2f4Car_	 .	 _	 _

2108
alternadaMente

velocidade de'
de que,on die-

proporeioe,
o dispositivo 'da
ditas proporOes.

eixos

e
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ateM0 N g 150.107 de 24 de ju2*.o de l9Ç53
Requerento: THOMPSON RAMO WOOLDRIDGE
Privilegio de Invenção:. "JUNTA DE ROTULA"

REIVINDICAÇOES

3. - Uma Junta de rótula, caracterizada P or ter, era
eembinação, dentro de.uma carcaça, um, zoquete com pescoço dd
diemetro mais reduzido, mia estojo que penetra dentro do. soque
te, tendo cabeça esferica segmentar que se localiza dentro,do
Soquete, uma sede ou assento plástico com sulderficie interna
eaferica segmentar destinada a envolver a cabeça a com uma ui
oatfície externa alargada encaixando no soquete pela interfa-
ce, quando montada na cabeça, para deformar a peça plástica d(
vedação o lave-3,a em contata de apoio com a cabeça.

2 - Uma junta de rótulo, caracterizada por ter, em
combinação, :dentro de uma carraça, um aoquete . balindricO com
pescoço de diámetro mais reduzido numa das exaromidades, um eâ
tojo que penetra dentro do socpete, tendo cabeça esferica aag
acatar que se localiza dentro do soquete, lima sede ou aseento
linear de policatileno plástico com superaicie interna eaferi-
ca saamentar para , eavolver a cabeça o uma superfície externa
gue encaixa justa no soquate quando Montada na cabeça, uma dna
pa de fachamente. para o soquete, tendo a'borda circunferente
de menor diámetro do que o diámetro intarno do soquetea e meios
para segurar a citada chapa na sede plástica e comprimir axlea,
mente a sedo contra o pescoço e deforme-la para assentar justa
contra a cabeça.

3 - Uma junta da rótula, caracterizada por ter ¡ em
combinação, dentro de uma carcaça um soquete chincaria° dos
pescoço de dlámotro mais reduzido numa das extremidades, um ea
tojo que penetra dentro do soquete, tendo cabeça esferica seg-
mentar que se localiza dentro do soquete, uma sede ou assento
linear de poaiatheno plástico' cale superficie interna esferica
segmentar para envolver a cabeça e uma ssuporficie exaexna que
encaixa justa no aoquete quandb montada na cabeça, una chapa
de fechamento para o coquete, tendo a borda circunferente de

• netwa diámetro do que o diámetro interno do soquete, e maios
para segurar a citada chapa na sede plástica e comprimir axial.
merrae a sede contra o pescoço e deformá-lo para assentar justa
contra a . cabeça, incluindo tais meios um aro repuxado sábre a
extremidade do soquete que fica oposta co pescoço, com o que a
deformação aXial da parte repuxada contra a chapa vai contro-
lar a deflexão da citada sede plástica.

4 - Uma junta de retula,.caracterizada por ter, em
combinação, dentro de uma carcaça, um soquete cilíndrico com
pescoço de diáuletro mais reduzido numa das extremidades, Uni
estojo que penetra: dentro do soquete, tendo cabeça esarica
segmentar cilia se localiza dartro do caguete, uma sede ou assea
to linear do polietileno plástico com superf/cie interna esfe.
rica segmentar para envolver a cabeça e uma superfície exter-
na que encaixa justa no soquete quando montada na cabeça, una
chapa de fechamento para soqueae, tendo a borda circunferente
de menor diámetro do que o diSmetrc, interno do so 'quete, e meio:
¡ara segurar a citada chapa na sede plástica e comprimir axia]
rente a sede contra o pescoço e deformá-la para assentar just(
contra a cabeça*,. Incluindo tais meios um lábio permanentemeatE
deformado na extremidade Co soquete afastada do pescoço.

5 - Uma -junta th ajaula, caracterizada por ter, em

conbinação, dentro de uma carcaaa, um soquete cilindrico coa
pescoço de diámetro mais redieaida numa das extremidades, ma.
astojo que penetra dentro do coquete, tendo czaeça csferice
segmentar quis se localiza dentro do soquete, uma sede ou assei
to plástico com superfície interna csferica,segmentar para en,
volver á cabeça e assentando justa no soquete quando nontada
na cabeça. o colocada em pOsaçeo no soquete, com o estojo atra.
veszando .pescoço, um seaula ostojo'que penetra no soquete
pela extremidade oposta ao posaoço, tendo uma aeaunda aaae ar
assonto . plástico colocadà- de maneira semelhante no aoquata caa'
auperficia interna esferica sagmentar asten'tardo jusaa no ' sq-
ara ate aPela sapexfície externa, uma chapa 'de fechamento com -
abertura para, dalaaa passar aegundo estojo, ficando está cala
pn do f achamanto afastada da auperficie interna do scuetc, es
todaaa c:::rcunferÊncia, e maios para segurar a chapa nas sedes
,t,gzicas.e-.comprimIlas.alw,ultpea e axialmento Cc4tra o pe4e2

gg e deforma-las ao mesmo tempo para qo assentem justas contra
as cabeças dos respectivos estojos:

" 6 ....UMa junta de rótula, caracterizada por ter, em
Combinação, dentr4 de uma carcaça, unsoquete cilíndrico com
pescoço de diámetro mais reduzido, um estojo qxo penetra dentro
do sdquetaatraves do pescoço,' tendo cabeça esferica segmentar
que se localiza dentro do soquete, uma sede ou assento plásti.
co com superfície interna esferica segmentar, para =Volver a
cabeça e uma superfície exUrna mais alargada que'encalxa júsa
ta no soquete quando montada na cabeçaauba chapa de fechamen.
sto para o soquete que fica:afastada da superfície interna 'de

soquete,.em tSda a circunferáncia, e meios para segurar a cha.
pa contra a sede .plástica e 'comprimiria contra o pescoço o de.
formá=la \para assentar justa Contra a cabaçaj.tendo a superfí.
ciO interna esferica segmentar um raio de curvatura, adjacent(
ao diametro transversal da cabeça, ligairamente menor do que e
raio da cabeça, devida ao que a cabeça encosta_ na superfície
interna do mancai de apoio ao longo de linhas anulares afasta-
das.

7 - Una , junta de rótula, caracterizada por ter, en
combinação, dentro de uma carcaça, um soquete Cilíndrico cora
pescoço de diámetro mais reduzido, um estojo qao penetaa den-
tro do soquete atravás do pescoço, tendo cabeça esferiaa cega
montar que se localiza dentro do soque-to, uma sede ou -assento
plástico com Superfície interna esferica segmentar para envol-
ver a cabeça e uma superfície externa mais alargada que encala
.xa justa no soquete quando montada na cabeça, uma chapa de fe-
Lhamento para o soqueto, que fica afastada da superfície inter..
na o soquete, cá tSda a circunferencia e meios para segurar
.a cHaaa contra o pescoço deformando-a para assentar justa con-
tra a cabeça, tende a superfícieihterna um raio de curvatura,
aajacente ao CS:metro transversal' da cabeça, ligeiramente me-
nor do que o raie da cabeça, devido ao que a cabeça encosta na
superfície interna do 111 'm-real de apoio, havendo graxa dentro do
espaço formado entre a parte .de fora da cabeça e a superfície
interna do mancal plástico de apoio, entre as citadas linhas
anulares afastadas..

8'- Uma junta do rótula, caracterizada por ier, era
combinação, dentro de uma caréaça, um soquete cilíndrico, uM

estojo Com cabeça esferica segmentar que penátra dentro do so.
quete, uma sede ou assenta plástico com superfície interna es.
ferroa segmentar para envolver a cabeça e una superfície 'ex-
terna mais alargada que encaixa justa no soquete quatdo Monta.
da na cabeça e tendo cima extremidade encostada axialmente con-
tra uma aupcl'fici.e de encSsto existente no soquete, uma Chapa
de fechamento, pira o soquete, ficando afastada da superfície
interna do soauete, em tOda a circunferencia, o Meios para se-
gurar a chapa contra 'a outra extremidade da sede plástica pare
coMprimí-la aaialmente de encontra à mencionada superfície de
encOsto e deformá-la para assentar justa contra a cabeça,-sen.
do a referida sede feita de polietileno de alta densidade.

- Uma janta de-mStula, caracterizada por ter, 011--'

combinaçãO, dentro de uma carcaça um soquete cilíndrico, 	 UN

estojo cem cabeça esférica segmentar que penetra dentro do so.

guete, una sede ou assento plástico com superfície interna es-
fria segmentar para envolver a . cabeça . e uma superfície extaa
na mais alargada que ençaixa justa no aoque..te quando.montadana
cabeça e tendo uma extremidade enccistada axialmente contra una
superfície de encãsto exis.bente no soquete„uma chapa de fecha
Lente.parao sognete, fic9do afastada da 'superfície Interna
do soquete, em toda a circunferencia, o meios para segurar a
chapa contra a outra extremidade da sede plástica para compri.
mí-la axialnente de encontro a mencionada superfície de onoSs-
to o deformá-la para assentar justa contra a ' cabeça, sendo a
referida sede feita de polietiláno de alta densidade, inclain.
'do os citados meios um aro repuxado.a gbre a extremidade do sor
gueto oposta à superfície de ancOsto, devide ao que a deformaa
ço axial da para rapu2ada contra á chapa vai controlar n de-
flexão da citada aeda'plestica.

ID - Uma junta artaaulada, caracterizada por cosi.
aceander uma caixa ou carcaça coe um furo cilíndrico, um pea
coço dentro desate furo formando uma abertura mais estreira a.
'aravác da qual passa imi . estojo que penetra no furo,havando all

a-calaserfiale paxá apoio, uma sede para servir da mancal de

n
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'
apoio, colocada no citada furo com uma superficie voltada para
dentro e encostada no estojo, sendo esta sede feita de .mate.a'
rial plástico flexivel, tendcauma superficie alargada á orien-
tada para fora de maior diâmetro, quando ainda não montada, dc

a que o citado furo e tendo um rebordo com recesso; adjacente à
•extremidade do furo que fica oposta . ao . pescoço, destinado'a re
caber uma chapa de fechamento que assenta livremente. ,naa sede
antes de 'ser montada no furoa havendo a deformação da sede pa-
ra envolver as bordas da chapa quando a sede 4 forçada dentro
do furo e quando a superfície alargada comprimida para den-
tro conformando-se ao furo.

11 - Uma juntaaarticulada, caracterizada por compre-
ender uma caixa ou carcaça com um furo cilíndrico, um pescoço
dentro deste furo formando uma abertura mais estreitas através
da qual passa um estojo que penetra no furo e que tem una su-
perfície esférica segmentar, uma sede para servir -de -manaal
de apoio calocadt no citado furo tendo uma superfície esférica
segmentar voltada para dentro e encostada no estojo, sendo es-
ta sede feita de material pláttico flexível, tendo uma superf£
cie alargada orientada para fora de mlaior diâmetro, quando em
repouso e ainda não montada, do que o•diâmetro do citado furo
o tendo um rebordo com recesso, adjacente 4 extremidade do fu-

ro que fica oposta ao pescoço, destinado a receber uma chapa
• de fechamento que assenta livremente na sede antes deita ser

montada no furo, havendo a deformação da sede para envolver as
bordas . da chapa quando a sede 4 forçada dentro do furo .e quan,
do a superfície alargada é comprimida para dentro conformando-
se ao furo..

12 . Uma junta articulada, caracterizada por compre-
ender una caixa ou carcaça, 005 um furo cilindricoyum pesceço
dentro-déste . furo formando uma abertura mais eatreita através
do qualapassa-um_estojo que penetra no furo e que tem uma su-
perfície esférica segmentar, uma sede para servir de mancal de\
apoio colocada no citado furo tendo uma superfície 	 esférica
segmentar voltada para dentro e encostadaano estojo, sendo es-
ta sede feita de material plástico flexivel, tendo uma super-
fície alargada orientada para fora de maior diâmetro, quando
em repouso e ainda não montada, do que o diãmetro do aitado
ro e tendo um rebordo com recesso, adjacente -à extremidade ' do
furo que fica oposta ao pescoço, destinadb a receber uma chape
de fechamento que assenta livremente na sede antes desta ser
montada no furo, havendo a deformação da sede paro envolver 48
bordas da chapa quando a sede 4 forçada.dentro do furo e quan-
do a suporfid.e alargada 6 comprimida para dentro conformando-
se ao furo, tendo este furo um recesso na sua parede lateral
para cooperar com a mencionada snperfiCie da sede orientada p.a
em fora, na montaaem da mesma dentro do furo. 	 a

A requerente reivindica, de acOrde com a Conveníge.
Internacional'e o Art. 21, do Decreto-lei n o 7 903, de 27 de
agâsto.do 1945, as pribridades dos correspondentes pedidos, de
positados na Repartição do Patentes nos EE: UU: da America, eia
25 de junho de 1962, e 29 de junho de 1962, sob Noé. 204726 o
206 216, respectivamente.

mmo N 2 150.939 de 23 de julho de 1963.

Requerente:-E. R. SQUIBB & SONS, INC. - E.U:A.
Privilégio de Invenção: " PROCESSO PARA PREPARAR ÁCIDO

pENICIL&NICO ".

REIVINDICAOES 

2.	 Um processo para preparar ácido 6-am1no-pen1ci1iniCo

caracterizada por submeter uma penicilina à ação de enzimaé de

aliara-organismo da eeP6cie Bacillus megateriUm.

2. O processo, de acerdo com o ponto 1,, caracterizado Po
lo micro-organismo ser o Bacillus-megaterium 

3. O processo de aabrdo com o ponto 1, caracterizado' peja:.

lo micro-organisme ser o ãacillus megaterium var.noncitrovorum.

4. O processo , de •cardoacom o ponto 1, •caracterizado

pela penicilina ser a penicilina G.

Reivindicaaae, de acerdo com a Convenço Internacióna

e o Lrt. 21 do 06áigo da Propriedade Industrial, a prioridade do pedi

do correspondente depositado na Repartição de Patentes 'do Japão, -em 1

de . agOsto de 1962, sob N2 37-32189.

Ti5RMO N2 151.234'de'29 de julho de 1963.
Requerente: THE QUANER OATS COMPANY . ... E.U.A.a-
Privilégio de Invenção: "PROCESSO PARA CONPECOX0 DE
MACHOS E MOLDES DE PUNDIOX0".

REIVINDICAOES

1 - Um proceaao'para produçáo a alta velocidade de
machos e Moldes apropriados à prOdução de peças fundidas de ferro

açoaeubatancialmente isentas de "furos de alfinete", oaracteriza,

do , pelo fato' de compreender as etapas de: (1) misturar areia de tua

,dição, em uma quantidade ', entre . 94 e 99,5 partes em piso, com agiu-%

Ágite, em uma quantidade,entre . 0,5 p 6 partes em peso, dito aglutiaa

nante compreendendo um componente contendo boro, em uma quantidade

entre - 5 e:40% em pe go baseada haapeso do aglutinante, a um segunde

componente que é: '(a) u'a . mitature de um cataliaaaor ácido, em uma

quantidade entre 0,5 '3'15% em peao baseada no piso da dita mistura,

,e uma . coMposição líquida álcbol' furfurilico-formaldeido, em unia
tidade entre 99,5 . e 85% em peao baseada no peso da citada mistura

dittacetposição 'contendo pela menos15% . de alcool turfUrilicO monômero

e tendo eatre . 2 e 30% de nível de formaldoiao; ou (b) uma composicio

líquida . tílcool farfurilico-foimaldeido contendo pelo menos 15% de

élcoel furfurilieoaioneméro e tendo um nível de formaldeído .entre
22 , e 30%, a referida Operação de mistura sendo prolongada ati que O
citedo .pglutinanto esteja :distribuido de u e a maneira subetanciialieg,
té uniformenO areio de fundi4o , dote modo formando um.misto de
fundição ondurecível, molaveli (2) aplicar c :noto da £undiçãO toz
nado pela 'etapa's , (1) a 'uma euperfície Moldada %moída a Inba.:.tereperja,

'tura compreendida entre .117 .c 31600. (350 • 600 g r); (3) permitirMe
e misto de :fundição; permaaeça_és contato 40,1 a. menolonada tniPerf£,
Cie por um Período de , tempo enifiolente partrque dite minto) d.e AU%
eão , se torne teta ferina de tui4i(5 atito,-auportáveli (4)..eeparar •
f roia de fundição auto-suportdvel da referidaeuperfíOlei • (5) 031.
rar , dita ferms, de fundiga0 eme—eupertíveli em oendiaem as •iestelnk
tura audelente.
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câmara de combaotão , para receber um cartucho explooivo prooelente, r

um embolo percussormme é longitudinalmente derlocavel'no -.interior
da câmara de combuatão, a câmara de cambudtão tendo dis .p .doitivos de
fechamento numalixtremidade¡ aque podem sor percutidos da forma quei
as forças geradas pelo golpe sejam transmitidas a um percussor pára:

detonar uma cápsula (fulminante) localizada num - tampão nó interior
,do esteja do cartudho, para diaparar 'a carga e.apsim"para 'acionar a
eabolo . através um curso de trabalho, caracterizada pelosdispositi_

vos da fechamento serem fixos en'reiação h câmara de combustão e a
obra, pelo que as ferças geradas pelo golpe ou percussão são trans-
mitidas aoapercuaSór por.inversão.dinemica.

2 - Uma ferramenta, de acerdo comao monto /, para
aplicár -uma ' ferça . compressiva, para ligar um donetor elétrico com
um condutoraalátrico, caracterizada pelo feto 'da &nora de -Combua

tão ser fechada por umaCaPuz de culatra fixado a uma extremidade do

cano de uma ferramenta definindo a câmara do combustão, a extremida

de oposta do cano sendo destacavelmente fixada h diapositivos paru
reter o °meter em posição*

3 Uma ferramenta', de aoerdo com o ponto 2# oaracte
risada polo . faio do embolo (eus conduz o peroussor nume extremidade

ser propelido contra o conetor pelas terças geradas pelo golpe ou

percussão para rechaçar do mesmo de forma que o percuesOm . 4 propeli
do cóntra a cápsula Xfuiiinante).

4 - Uma ferramenta, de acerdo com O Ponto 2 . ou 3, ca
motorizada pelo fató do cano ser adaptado para ser aparafusado nu

ma armação em forma de C, o óonetor sendo sujeito a armação e, ó ey

bolo.

5 - Uma ferramenta, de acerdo com o ponto 3, earaó

terizada polo . fato.do embolo ter projeçOes que cooperam cm uma

rroje4o Interha' do cano Para limitar o deslocamento longitudina7

do embolo em relação ao cano.
aa A reçuerente . reivindica . de acerdo com a.Conveação

Intornacional . e*o 'Art. 21 do Decreto -Lei No.- 7903 de 27 de.Agoato

de 1945, a prioridade dó c'orrespondente pedido depositado . na Ile

partição de Patentes dos Estados Unidos da America em 8 do Agosto

de, 1962, sob No. 215.562.

' 2t2M N Q 152.06e de 19 de agestoda 1963.
Requerente: N: Vi'PHILIPS I GLOBiLAWEIMBR IEKEN - HOLANDA
PriVilágio do Invençãol . "KPEEPEiÇOAIGNI.03 El OU 2.2112/VOS
A,REOEPTORES EINAIS DE AM E DOM COM INDICACX0 DE SIX
TONIZAÇXO".

Wa/VINPTCAnna

1 a" Aporfeiçoamentos em ou relativos a receptores de sinais,
de AM e de FX com,imdicação da oiatonizaçáo, compreendendo um de
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2 -"Um prooesoodaacerdocom . oaantol, carnatert-ado Pelo fatO

na etapa 2 'o misto de fundaçao produzido pela .etapa	 per laje

todo na referida superfície moldada aquacida, em uma caixa de.maoho,

o misto de tUndlçac permanecendo na citada caixa de manha durante um
período pão menor-do que 10 oegundoo nem maior do qmp 40 segundoo,ao
qual dito misto se transforma em um sacho de fandição:não'moldável *

a
manapuláVel, auto-suportado, dita macho °ando separado da caixa- de
macho e ouxado em temperatura ambiente durante pelo menos 30 minutos.
a 3 - UM proceaso de notado rom o ponto ¡a caracteriza-

do polo fato de na etapa 2 , o misto de fUndição, obtido na etapa 1 a

der injetado antro modelos, casados', aquseidos, * cujas superfíciesoge

antramaem contato com a areia tem /Una temnaratura entre 177 e 3162C.
(350 e600 $27.)¡ pelo fato do misto de fUndição perMaaa ger entre oo

conoionadoo Modelos casados durante ui período de. tempo suficiente

;ara tornar-os uma fôrma de . fundição auto-suportével;'aeio fato 'da
referida ferma oar separada dos citados modeloa e eer curada em toá

peratara ambiente durante pelo menos 30.minUtdo.
a

4 - Dá processo de eoerdo com qualquer um doe pontos

1 a , 3, caracterizado pelo fato de no aglutinante empregado para pro
duzir o misto de fundição da etapa 1, o csawonente contendo boro cor

ápido'bérico.
5 - Vá aroofflono de acera° com qualOueraam doe pontos

J. a 4, caracterizado pelo fato da citada oomMosição álcool furfuríli
co-formaldeldo; empregada para prodUção do mioto de fundição na eta
pai, conter menos da 0,5% em peso de formaldeldo não reagido, 'bonen
-po'no peso da referida oompoSição.

'6 - Um processo do acórdo com olialquerum,flosapontos

1:41, 4,.caraoterizado,palà fato do aglutinante empregado na' produção

do misto de--fundição da etapa' 1 eompreendert(1) ácido bérico'em uma
entidade compreendida entra 15 a , 25% em'pepo baseada-no peso do

aglutinante; (2) catalisador ácido em umuquantidade compreendida en
tWi 3.0'9% em peso bancada no piso da referida mastura;*0 (3)" uma
Oompoeição consistindo de: (a),álcool_furfurilaco moadmoro.cm, uma

quantidade' entre 30 e 60% em . peeó baseada' no peijo da referida'mistu-

ra ea(b) resina álcool furfUrílioo-formaldeído emUmnquantidade en

.tre 20 e 60% em peso baseada no pio° da mencionada coaposicaoj dita
~posição tendo um nível de formaldeído . ottre 2 e 30%.

- Um processo de acerdo com qualquer 'um dos pontoo
• 6, caraCteriado . pelo'fato do catalisador &tido Usado no,agluti
Zante empregado para produzir' i) mistoMle fundição na etapa I # voei
ácido. fooféraco.

.2 . Machos a moldeade fundição_caracterizadoo pelo
feto de eerem preparadoe pele processo de acerdo com qualquer um

40Wpontoa 1 a.7.
4 requerente reivindica de acerde Com a Can7On-40

aarnacional o'Ãrt. 21 do laoretoaLei ai 7.903, de 27 de ageató do

4945,_a prioridade do corraspondente.pedidomdepositado na Report/-

Os ..10 Patentes doa tadQ Unidos da ÂnériCa. em 5 - de .fevereiro da
.963eobv. 256,408c

2ANKIP 3.51.556 de. "de ajata .de 1963.
aelueowitips 4 =COR20RATEts
,2141}g4gia d2	 omaimEnk1'ÁzA34tutentC0N-Wws5,
t*R=40i4T;

nrytfinuoua 
wiTmo. ferramenta exp/OS1VaMente.operada para apli-

Mmità	 On=810.1321 UM% Obns 3 teramenta oompree:zdendo una
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tetor de amplitude modulada (A1) -e um detetor de PreqUenOia modU
lada (2M), caraeteritados pelo fato de ser utilizado uta•Indica.-..
dor 'de corrente contínua para indicação'de sintonização o vo .é

incluido tanto no circuito de corrente contínua do detetor do 0,,
como no circuito de corrente contínua ao detetor de 1P.K.

Receptor, como o reivindicado no ponto 1, no qual_o
tetor de AM comporta uma resistência de cargo do. corrente conti.
MUa, caracterizado pelo fato do indicador, de corrói:1-db continua-.
.0er ligado "em série Come reforida resiatgncia.

3 -Receptor, Cote o reiVindicado-no ponto 2, incluindo Uma
Chave comutadora cm aUxilio da,:qual tanto oeinal doteptado.de

.AM como o sinal detectado de PK,.benforme a poeição da-Ohave¡
transferido pára diante e na qual A reeistencia de carga de :cor
rente continuh.do detetor	 M.aesume_a forma 'de uMpoteneilime
tro, caracterizado pelo fato . da chave, ficar ineluida entre o-pc
tenciâmetro e a porção restante do detetor de AM:

4,-. Receptor, como o reivindicado em uuoumais.dot Pentes'
'rei:todo:ates, caracterizado pela fato de-apenas umaporçãO . da ocke
.aente continua'produzida,Pelo detetor de AM ou do'detetor
pastar pelo, indicador de Corrente eontinua.'

Receptor,'destinado:a . recopção de ainaia de AMeeinais
2út como .indicação Waintonização, aubstancialmente constituido
conforme 'a deacrição aqui. fite com referencia a.• 	 anexe.

A.:requerente reivindica de aawdo-com a Coávençao Internaci
enal co Ar' . 21 do Decreto 7903 . de 27 .de agisto de 1945,. a Pri2
ridade do . correspondentePedido.dopositadana Repartição de l'a.-
tente0eldeland4 em 0.:de alento do 1962,. sob ó-mil.:282335/

XeRMO R ft i52.929 do iq ...a0 setembro.de-1963
Requerente::SCCIEli-ANONVNE THER1ÁIGUIDES e ZERRE causa
Busmium, ==...PRANOL
Privilegio 'deanvenç5o " APEBRWIÇOAERMOS NCS APARELHOS
SÚFOR2ES DE MINA RECERTORAWMAQUINAS TprÉIsn

REIVINDIOAÇUES
2...,Aperfeiçoamentoe em ' aparelhos suportos de bobinas.

de , enrolamento . de fia sobre maquinas 'boxeais, caracterizados
.pelo . fata da luva do suporto da bobina ser equipada comum frei
'o . regulavelee apoiando, sobre Um °leme:Mo:solidar/o ao eixo . do.
bre o qual.seeneontra . montada o-dito suporte e limitando ao-
sim as ,oscilaçãeS.,coUreiaçãoao dito eixo .

.2-- ThauPorte'. de bobinas aperfeiçoado de acOrdo com
eponto 1, caracterizado pelo fato da dita luva suporto ser pra

cm uma_dse. auas . axtromidades comum alojamento cilíndrico
quelha é coaxial rosaade.interio rmentg sobre urna parte de slifir
eXtOnsão, no interior do qual eão Introduzidos sucessivamente
um anca protetor . op Material 'duro formando eventualmente um ag
oeste • tornado . eolidario . 4 dita luva, duas arruelat de fricção
entre es Ode se pituaumaerrUala ondulada atuando. como uma
Mola o, finalmente, um anettornado antecipadamente solidario
WeiXa e sobre o qual 6 . articulado o suporte, anel contra o

Ona1.4 arranjado 0 ooninnto.das arruelas precitadas tido dupoZ.
te pela açgoAe uma porca. .13 atravessada polo . dito.eixo e que
de aparafusa na entrada do dito alojamente com a interposição de
Uma outra arruela de fricção .

3- Um suporto da acOrdo doa o pOnto 2, caracterizado .
pelo.fato da porca acima citada ser canelada e a sua ligaçã 'o s ém.
rotaçgo íome suporte cor- obtida com a auxilio da ima parafuso. que
atravessa radialmente o dito sáporte e' Powitralar cialmente entr
doia canelado:: f	 •

4, tá . à.uporte de ac5rd0 com o ponto 1, caraeterizado,Pe
lo tato da bobina ser . conduzida - sobre dois cubos que se adaptam,"
sobre dois rolamentos.cujOs eixos sãó a parafusados nos braços do
citado suporte

5. Um 4115órte de acOrdo com aponto 4, caracterizado pa°
10 fataáoseixos dos ditos rolamentos serem dotados, por Um ladon
nas' suasextremidades opostas aos mesmos rolamentos comsuma pon-r
ta roscada que te aparafusa com um ,jogo deliberadamonte considera-
rol eftiltros roteados o por outro lado, apresentarem na reepecti-
!as porçaos,aentrals um ressalto recebendo em urna ranhura circula:ta
uma junta toricafelta de um material flexivel que é forçado coa
tra a parede- de um furo praticado corrospondentemente no braço de
Amporto •

6- Um' suporte segundo o ponto 5, caracterizado pelo
tato das eXtremidades -suportes . dos rolamentos dos ditos eixos 	 ra
.serem levemente excentricas .

7.. UM süporte- segundo os pontos precedentes caract,?
rizado pelo feto da bobina ser montada ou suportada pelas res- 	 r
pactlyas extremidades cavadas apoiadas sobre cubos contrais colp
portando'uma aba defletora recobrindo totalmente os rolamentos, o,
e, parcialmente, as extremidades suportadoras dos eixos do bra-
çosgue são constituídas por partes hemisfericas fixadas aos dj,
.tos braços pelos'respectivoS. cumes .

8- Um Suporte segando . o ponto 7, caracterizado. pelo fa
to dáá'ditas partes hemisfericas serem providas.comnma ranhura
permitindo a passagem. da ponta de uma ferramenta do corte. tran-
chante

9. um suporte segundo os pontos 1 e 2,caracterido pelo
fato dó braço situado do lado do freio, comportar uma haste man-
tida normalmente saliente no interior do alojamento pelo efeito	 1
do uma mola, o 'dito ane“ixo'sendomunido de um entalhe diePos.
to do tal maneira que, mesmo respeitando a liberdade do . m6Vimento
noa' dois sentidos no interior de um angulo' de trabalho definido, cg
extremidade da dita haste vem repousar sobre o citado entalhe quan
do os-braços do suporte ao erguidos em posição de repouso, um bo
tão.:Permitindo afastar a, dita haste para trazer o suporte em ques
tão Pára a sua respectiva posição . de trabalho.'

I , Ost Requerentes reivindicam da acOrdo'com s:Conveção In
ternacional e" o Art. 21 do Decreta Lei n a 7.903 de 27 de agosto dU
19 .415,..a prioridade do' correspondente pedido depoaitado na Reparti;
ção delatentes.da 1. 4'rança..em.27:de setembrode 1962 sob u R s 42.94
e 42.904.

Ot

TLRIM N a ,153.193 do. 30 de setembro de.1963
Requerente: álawilsizsz wiwrp .1. iNGLAW41.	 -e.PrIvíte InVenção :"20i,DE DE 	 YIÇpi.Ir3

R2W-U19R21"22
1 - Molde de. ext-rüsão .compreendendo**, pelo Menos, um ol,Nento

a glo kixado, com : um..ouinnl:c outron membrds para formar uma ostií
tUra unitária aproaentando uma série . da furos de entraic
buídos sabre	 Caracterizado pelo feto de ene orou cada eleme4f.'
to.6 dotada em uma ora as euat faces, e:tm u..w. Pluralidade d*P
ranhuras oU Conote mbertoe cZnicamente,que ande a;?Ançãa dc @Atm.
tara, consti-.Um oa . referidos faros.

2 - Moldo do intrusão do ao3ráo oom a ponto 1, ce.:.,,aetOreC
por ger formado pOr Urenico elemento cot rehu ..1:su ou eenelm
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Mos obnicamente,em uma OU ambateas euas faceais, e por um .ownias •
1smentos de fechamenttifixadol, ou às superfícies Manhuradzeu-

:, canelada do (a:emanto, para definir ooM.ele-os . furoé de extrusãoe
-m	 3 - Molde de extrUsão de (tardo com os pontoe 1 ou 2,-carao-

terizado pelo fato de que o elemento tem a forma de um anel.
àa 4 - Molde de extrusão de.acrardo com o ponto 3, caracterizado

pelo fato de que ás ranhuras ou canais sãe formadda soei uma face:
do elemento de anel, estando previeto um :único elemento de fecha..

e Mento l tambám em forma de anelafixadó à superfície manhurada »ou ca
Zelada do elemento, para-formar com . ele os farei, dó extrueão.

-e	 5.- Molde de extrusão de acerdo com o ponto 3, caracterizado
e pelo fato da que ambas as faces do elemento de anel ao ranhura.. e

e . das ou caneladas, estando previstos dois membros de fechamento I
rtambám em forma de anéisserido um fixado -a cada superfície manha'.

*amada ou canelada do elemento de anel, para fechar , e formar, com . e-
ea la os furou de extrusão.

G - Neide da extrusão de acardo epm o pontoj.,.. caracterizada
. pelo fato de °ao compreende uma pluralidade deaelemeUtOs

duaie, ligadoe entre , si, para formar uma estrutura uni-táxis apic..
; . montando várino eérios, qg filas de furos de extrusão distribui-.
• doseocr ela,eendo cada elemento formado com uma pluralidade de ra
c aurao ou canele abertos cenicamente,. em uma . ou ambas as Suagefea

coa, ranhuras ou canais esaes que éonetituem • os ditos furee,
bre o conjunto de elementos para formar cnaestruturii.

7 - Molde do extruaão demmerdo com o'ponto 6, caracterizado
a'pelo fato da que estão prévistos. "um'ou mais membroa , de euporteepa

' xá fixar os elemento entre ai, e para formar possivelmente Uma
estrutura ou Um meio para montagem ou, acionamento do molde.

- Molde de extrusão de aceram Com'os • pontoM6.0 7, caracte
rizado pelo fato de que os elementos quando conjugados, estãoefi-
mudos face a face, de maneira que as ranhuras ou canais abertos -
cenicamente de um elemento, ou eMtão fechados mor uma euperflóle.
plena de un elemento adjacente, ou cooperam OOm , a's ranhuras ou 04
Zele abertos cenicamente: desteeelementoZdjacente.para!formar fUm
woe ' de maior seção tranevorsai.

9 - Molde de extrusão de acerda com Os pontoa , 6 ou 7,caracte
Mizado pelo fato de separadores virgem eetSO interpostos entre 'ca
da par de elementos, estando as ranhuraszu canailmeenioamente a-
bertos de cada elemento, ' fechados por. esse eeparadorea.

10 e. Meado de extrusão de ocirdo com os pontos • 8 ou 9,caracte
rizado pelo fato de que os elementos 'e os separadores (quando pre
Vistos), Mão formadoe de tal peneira que quandofixados um'ou,oue.
'troo formam um molde anular, em que o material poáe ser expuleom..
Para fora do centro para,a periferia, sendo a-extrueão do molde .
feita radtelvenee atravaS doe furos.

11 . - Molde de extraeão de aerdo com qualquer um dos pontos
6 a 9, caracterizado pele fato de que os elementos àão anéis
r,aren sobroposvoa em pilha; um sebre o outroapara ' produzir aMmol
o anular, ep eae o material é'expulso do 'centro pára a periferia'

sendo a emtrecão feita radialmente. do molde,através doe furos.
12 a Molde de extrusão de acedo com . qualquer um doe pontoO

caaacterizado pelo'fate de que omaelementoe são Lixados
uns aos outros por meio de pernas, parafusosou cavilhas l por ánéla
ae'segurança ou chapas que são encaixadas abre os elementos ou a

• ..Oldendae à emaça, eer meio de rebites, eoldadura, adesivos ou eiS
Milaaes,

J13 - Mcf.0 de. extrusão de &cerdo com qualquer um dos pontos
1 a 12, eaeacteeleado pelo 'fato de que as várias:partes Com que.:
moade 6 a:a-faarieado, são formadas por um metal ferroso ou não .e
ferreeo, ou lisae do mesmo.

14 - Molde de extrusão de acerdo com qualquer um .doe pontoe
a 12, caraererizado pelo fato de , que,pelo meneei algumas das paa

Mas com'qua o cuide é pré-fabricadó,são eonstxtuidaS por cerâmica
substâncias eeeineeas naturaie ou sintéticas, e aoribinaçOes.de.
materiais não metálicos.,

15 - molde de extrueão do acanalo c_: qualquer um dos pontos
1 a 14, caraoterinado pelo fato de que' asaimnhurae ou canais eena
cemente abertoe do, ou de cada elemento Cão quadrados, triangulae
reei ou eami-:aeculares.

16 - Molde de extrusão de acerdo com'qualquer um dos pontoa-
i a 15, earacearizado pelo fato' de que. os fures dispostos na as-
trutm-r. 2.ãO chanfrados em redor da sua entrada e para •
eriar ama linea para o mat'erial a.ser extrueadoe

17 - Molde de extrusão do acerdo com qualquer um dos pontos
1 a 16, caracterizado pelo fato de que a superfície das ranhuras
ou canais cenicamente abertos, é localmente temperada, chapeada o
oUpOlida.

18 -aMolde de extrusãO`de acerdo com o ponto 6, ou qualquer
ponto dele dependente, 'caracterizado pelo fato de que os °lemes.
tos são geralmente em forma de setor.

19 - Molde de extrusão de acerdo com o ponto 6, ou qualquer
outro dele dependente, caracterizado pelo fato de que os elemen-
tos eetão paralelos lado a lado e tem separadores, geralmente em
forma de setor, interpostos entre eles, pelo que pela conjugação
.da eetrutura unitária se produz um molde anular. ,

20 - Molde de extrusão de acerdo com o ponto 2,,caracterize3
do pelo fato de que o elemento individual, tendo ranhuras ou ca-

nais cenicamente abertos em uma ou ambae as faces, é em forma de
espiral ou de membro semelhante a mola, que pode ser comPrimido.
sabre si mesmo, para fechar as ranhuras ou canais a definir os -
furos do molde.

A requerente reivindica de ace; .do com a Convenção Internaci
onal e o Art. 21 do Decreto-Lei n 2 7903, de 27 de agasto de 1945
á prioridade do correspondente pedido depositado najlepartição -
de Patentes da Inglaterra,Mm 15 de fevereiro de 1963 e 15 de -
maio de 1963, sob n 2 s 6167,0 19199 respectivamente.

E 2 253.421 de 7 de outubro de 1963
Xequerente: INVENTA. AG . FOR FORSCHUNG tND PATENTVEIWERTUNa
/URICH
Privilegio de Invenç5o: " PROJESSO PAnA A FABRICAÇO DE HONã
CKIHETIL-CICLOaoCTANO

REIVINDICAÇOU
1- Processo para a fabricaçã) de mano-oxi-eiclo-oot&

to pela converso do 1,5acicloroctadieno com &ido dc'carbone
aajildrogenio, na presença decomposto de cobalto, usualmente eas
pregados na (Nd-sinta-te, com aeotato do cobalto o naftenato de
cobalto , eventualmente na preSonça. de' solventes e , a seguir
pee-hidrogenaçá"o da mistura reacionel, caracterizado polo fato e
do que -a proPorção ' nolar do exido'de carbono para o hidroeenio
'Inferior a a: 1 e que se empregam eventualmente,, como solventes
Slcools ali.aticos

. 27 Processo de aeerdo com o ponto 19 caracterizado
' to fato . de que me empregam exido do carbono e hidkogOnlo em
?rOporção isolar de	 2 ate 1 3 .

3.= fi-ocesso de acOrdo cot o ponto 1, caracterizado
.o fato de que co emprega coro solvePtej, o. etanel

•

uma
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4- Processo do accirdo Com o pontó 1, caracterizado ne.
J.o rato do que se emproga como 'solvente , o butanol .

Finalmente a depositante reivindica de acerdo com a Cor.
veação Internacional e do conformidado Com o. artigo 21 do COdf.go
da Propriedado Industrial a prioridsdo do córrespondente

-depositado na. Repartição do-Patentes da Suíca oM 12 do oututbi.o de'
1962 Sob n a 12006/62 .

dlIRMO W1 -153.555 de 10 de outabro de lee
'Requerente: WESTINGHOCSE AIR BRAM comarr
Privilégio do Invenção s '4 APABELHO CONTROLADOR DE mio A PREA

6X0 DE 'LIQUIDO com REVERSX0 SOB CARGA E VAZIO ç
REIVINDIChatES

1- DO aparelho do freio para veiculo caractérizadO Ra
lo fatode compreender em cosibinação t
(a) um dispositivo de Válvula de reverá, para controlar ou re
guiar automaticamente o grau duma aplicação do freio de acerdo,
com uma coadição variável de "operação ou. serviço do veículo; o
mencionado dispositiva consistindo de :
(1) uma blindagem ou caixa
(11) um mecanismo do embolo de duplo efeito de áreas úteis dite
rentes em extremidades opostas do mesmo , mcivai em sentido opoo /
to na dita blindagem ao sor submetido . seletivamenta a pressão $
do liquido em uma extremidade semente ouom ambas as ditas ex-
tremidades simulteneamente.
(iii) parte de . válvula.acionáve/ pelo dito 'mecanismo de 'embolo $
para uma primeira posição quando o dito mecanismo de embolo Per
sujeita a pressãode liquido ha dita extremidade sarnenta e acia,
nlvel para uma segunda posição quando o mecanismo de embolo ter
sujeito a paessão de liquido em ambas as extremidades simultáneo
mente
(1v) meios para Impelir a dita- parte de válvula para uma , zona
neutra quando o dito:membro embolo não estiver sujeito a pressão
de líquido em qualquer das suas extremidades
(v) meios de coMunIcação da presseaaliquido cooperante com a
dita parte de válvula na dita posição primeira para conduzir 1£
quido • sob pressão para pOr em condlção oaparelho de freio para
efetuar determinado grau da aplicação do freio e cooperante • com •
adita parte de válvula na dita posição segunda conduzir líquido
sob pressão Par ia per em condição o aparelho do freio para efetua
vmasplicação do freio' em grau diferente do dito determinado grau,
(b) meios operativamante responSivos a pressão.de liquido para%ao
dicar uma :condição variável de operaaão (serviço) dc veiculo o
correspondentemente operávéis sob uma de ditas condia ges variáveis
Para admitir líquido sob pressão á dita outra parte extremada de,
to membro embolai ' para acionar dito membro &abolo para a dita aea
g:Landa posição,
(c) a dita parte de válvula sendo efetiva se na sua zona neutra po
raeestabelecar comunicação pela qual a dita pressão de liquido é
admitida .á parta última mencionada o , 	 •	 •
(d) a dita parte de válVula dando afetiva na sua dita Primeira
ou .dita segunde posição para estabelecer comunicação pela qual
liquido sob prossão á admitido de dita última mencionada parte aa.

ra aa tornar não-operativa.para Indicar a condição veíiável do
operação (serviço) do veículo

.	 2- DM aparelho de freio para veiculo, caracterizado
- pelo ratado compreender em combinação

(a) um tubo de freio carregada coa* líquido a determinada praa
aão normal para efetuar um desaperto de freio , redução , da dita
pressão normal sendo átala para iniciar•uma aplicação do freio.
no veiculo ,
(b) . um:dispositivo de válvula do revOrsão do duplo efeito ao
área diferencial acionado a pres 'são do liquido seletivamente
operativo duma zona neutra para uno de duas Pasi e Se e diferen

-tes em lados opostos de sua zona neutra para variar o grau du-
ma aplicação de freio efetuada do modo responsivo a uma dei-er:
minada redução da pressão no tubo do freta) da Tia pressa° nor
mal , e
(c) meios para seletivamente sujeitar o dito dispositivo do vál.
vula de área diferencial a pressão de liquido no tubo do fruiu
agindo em uma direção sOmente ou simultáhcamente eu direçãaaopoo
tas dependente da carga no veículo . para dessa mode) causar o

dito diLpositivo do válvula a ser mudado paro ma ou o outra da
ditas nosicSes em lados opostos de suc zOna neutra

aparelho cle -trelo para veiculo operativeaaaa uai
reduaão dó pressão no tubo de freio para efetuar uma aplicaaão
de frenagem caracterizado pela) gato de compreender um comi:Inação:
(a)- um dispositivo do válvula de reverseó tenda um arranjo do gla-
bolo dlatribuidordeforencial'e.
(b)' o dito arranjo do embolo distribuidor -diferencial se n,:o opere
vei:seletiVamente entre uma primeira chsegueda poaição-apartir
dama posição neutra .
(e) -meios para seletidamente posicionar o dito aríanjó de embolo.'
distribuidor diferencial emaque °atito arranjo compreende
(1) um-diapositivo medidor de carga que pode ser.agonado g Prep-,
)ão do líquido admitido pelo dito arranjo de embolo distrebuidor
em posição neutra , para indicar uma condição .carregada ou vazia
dum veículo ferroviário .$
(11) meios de travamento Para fixar o, dito arranjo da embolo disr
tribuidor diferencial na dita posição primeira ou segunda apJa

.dicação de dito dispositivo medidor de carga a
(Ui) meios, de válvula para interromper: a ação de dito dispositi-
vo medidor de carga por efeito do dito meio de travamento e,
(d) o dito arranjo do embolo distribuidor diferencial sendo opera
tivo nas ditas ' posiçães primeira'e *segunda para acandicionar o
mecanasmo regulador do freio para variados .grausale.aplicação'do
freio respectivamente com	 mesma. medida de redução'-da prosa
são no tubo de freio

4a Mm:aparelho de fre1o . para . velculo, um dispositivo
de válvula de reverso para regular aaftrça.de trenagem apliao
da em 'conformidade com a condição de . carga do veiculo dito dis.
positivo caracterizado Pelo fato diacompreender
Xa) uma blindageM ou Caixa
(b) um mecanismo de embolo. montado na mesma para movimento 4.
ternativo ,	 •
(c) o dito mecanismo de . eMbolo tendo uma 'parte extremado área
útil menor em comparaçgo i sua outra 'parte extrema
.(dY uma parte de válvula Operativamente ligada ao - dito mecaoia
mo de embolo_para se mover em conjunto com ele ,
(e) meios para impelir ditos mecanismos .e embolo e dita parte
de válvula para uma zona noutra
(f) Um dispositivo medidor da carga adoudo a prosai@ do lia

guldo
(g), meios para admitir pressão duma fonte dm PressãO.i dita pr4
moita porte extrema do mencionado ~andamo do embolo para: ira-.
'Xolie,o dito mecanismo' do &belo o a dita parte do válaulapare
Uma palra:61ra poriçãO
(h) adita parta da válvula sendo efetiva na dita zona neW,
para efetuar uma conexão entre ditos mmea2 '44 comunicação e o r
dito dispoeitivoitedidor de .caga parg o acdonamentO do neero.a

fim de indicar nma aotediko carregada oet vazia dum Teicaa fora'
rovid.rio ,
(i), o dito dispositivo medidor de. carga sendo operativerata rez
»cultivo a una dessas cOudiaems'para'comunioar prosião do lítoidm
proveniente da tonto do. preeogo dita . ontra portey 'emtramã para
tmpolir o dito meoanism0 de embolo e a dita parte de válvula
ra uma °aguada posigeo

5. Dia aparelho de freio para eatae/0 Oomo demanatrad*:
ia reivindicacgo U, ,omracterinado peio fato do compreender	 .
(a) a dita parte do Wlvala 4 operativa MA ditae 'poe48011 PrL ;
moira . f-J segunda para intarromPer a nanado entro . 04dítos . me.
aos de"coaanicação o o ditoxlispooltivo medidor do carga g para
estabelecer . comunicação .paLa tua/ a pressão de liquido é
gado do dito dispositivo medidor 4 carga à atmosfera para is-.
pedir a sua lUnção de medidor da carga .

6- . DM apatelho de freio para vectIlp como demonstrado-.
na reivindicação 5, ala disco caracterizado peIo ratado com
pmeender t
(a) um tubo do freio carregado ate determinada p , -Jsào normal 154
ra efetuae npi desaperto de freie_ e. mie redução; yrossão da qnal
se inicio arta aplicação dó freio

(b) o dito tubo 'de freio sondo a fonte de press go o	 •
(o) o dito mecanismo de embolo sendo de travação autometIca nas.
ditas posiçãos primeira ó segunda enquanto a pressão no tubo do
freio exceder urna certa pressabairá .

7- UM aparelho co freio Para veículo como demonstrado
na reivindicação 6, caracterizada pelo . fato do dito disPoeltive
de válvtic do revorsão adicionalmente compreender t
(a) uma parte de distribuição tendó t
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Mata parte de válvula normalmente asientada,
(ii) uma peça de assento de válvula cooperante com odeslocamem
to de dita parte-de válvula para o contrele-d• admissão da proa
aão de frenagem aplicada
(iii)Ulois dispositivos opostos de diafragma responsivos arem.
são de líquido operativamente ligados a dita parta da valvajaa
para controlar o movimento de dita parte de-válvula relativo
dita peça de assento de válvula
(1v) um dos ditos dispositivos de diafragma tendo uma área átil
maior, que cs outro dos - ditos dispositivos de diafragma

N (Ir) o dito dispositivo de diafragma de área menor cooperante co
o dito diapositivo de válvula na dita primeira posição dl:cantes
ma redução de. pressão no tubo de freio partaligação ' a uma fon-
te de pressão para transmissão dela afim de -deslocar a dita par.
te de válvula , e
.(vi)dispositivo de. condútos aparatava em consequencia do desloca
mento de dita parte de válvula para conduzir liquido sob pressão
'ao diapositivo de aplicação do freio enquanto simultánaamenteeondo
%indo líquido ao dito dispositivo de. diafragma com área ménor pa
ra assentar adita parte de válvula disse modo regulando 'o liqui.
do sob pressão admitido para aplicação dos-freios a

8- Um aparelho de freio para veiculo como demonstrado
na reivindicaaão 7, caracterizado pelo fato da - dita parte distra
buidora ter meios operatavamente ligados a ditos dispositivos de
daafragmaa press geó iguais .	 .

9- UM aparelho de freio para veículo com'o demonatradc

:as

• .
na reivindicação 7, éaracterizado pelo fato de
-(a) o dito outro diapositivO de diafragma e cooperativo coa a:da
ta parte de válvula na ditit segunda -posição durante umfredução
no tubo de freio para. ligação a uma fonte de pressão para trans-
missão dela situiteneamente com e ligação do dito primeiro dispa
oitavo de diafragma à eltiad -mencionada fonte de.ar'essão'para
transmissão da mesma para deslocar a dita parte de'válvula , e,
(b-) o dito dispositivo de condutos operativo em consequàicia do
deslocamento da dita parte de válvula para conduzir liqüido aob
,apresião ao dito dispositivo do diafragma de área-maior para

compensar o dito primeiro dispositivo - de diafragmae o dito ou,
tro diapositivo de diafragma para-assentar a dita paate de
válvula desse modo regulando o liquido sob Pressão admitido PA

• ra a aplicação dos freios a
10- Um aparelho de freio a pressão de líqüido para voa

nulo caracterizado pelo fato de compreender
(a) um tubo de freio carregado ate determinada pressão normal au
ra efetuar .o desaperto do freio e redução do qual a pressão Ima-

.. eia uma aplicação de freio	 -
(b) um mecanismo de cilindro de freio sujeito a ser. posto sob
pressão para efetuar uma aplicação dl frenagem
(c) um dispositivo de válvula de reversão. contendo sim membro R6
vel interno
(d) o dito membro a6vel tendo um par de extremidades espaçadas,-
em que , uma das extremidades á de área menor que a outra extro
madade
(e) o dito membro tável funcionando duma posição neutra para um

, primeira e uma segunda posição ,
Cr) um dispositivo medidor de cagga de funcionamento comandado,
para indicar uma condiaão.vazia ou de carga dum vagão,
(g) meios para transmitir liquido sob pressão do dito tubo de
areio para uma aatremidade do dito membro mamei para mover 	 e
dito membro mával para uma primeira posição
(h) o dito membro mável o perativo na posição neutra para , comuni-
car o dito dispoaitivo medidor de carga com o dito meio de la
gação para seu acionamento, ,
(i) o dito dispositivo medidor de carga operante em uma das di-
tas condiçOes para' transmitir líquido sob ptassão do. tubo de fr.@
io para a outra extremidade do-dito Membro mável para mover o

, dito membro mával á dita segunda posição
(j) o dite membro mável o perante nas ditas posiçóes primeira e
segunda para comunicar a dita primeira extremidada ou adita
primeira extremidade e a dita segunda extremidade respectivaao
te ao dito meio de ligação enqUanto:iimultáneamente comunicando
o-dito dispositivo medidor de carga á atmosfera para dali ven-
tilar o líquido sob ' pressão e
(k) dispositio regulador da pressão rasponsivo . á redução da
pressão normal no dito tubo de freio para admitir liquido ao
dito cilindro da freio nua grau maior ou menor, de acercas 	 -Com
a posição . da dato membro ave,

laa Da aparelao de freio a areado de líquida vaca. coa
omito naareavindicação 10 caracterizado pelo fato do éampreander
o dito dispositivo regulador da pressão
(a) uma parte de válvula distribuidora a dita parte da válvula
distribuidora tendo ama peça de válvula a uma peça de assento de
válvula ,

(b) a -dita peça da válvula e'a-dita peça co assento de .vAl
la cooperando pura controlai a admisseo'da pressSo de.frenagea
ao- dito 	 da cilindro-de freio com prosai:T(1s variadas,
(c) na embolo diferencial montado para movimentoalternative na
dita parte do Válvula distribuidora tendo um ressalta para o
deslooamento da dita peça de válvula 1,
(4) o dito emboao diferencial tendo um par de peças do diafragma,
espaçadas e res ponsivas-á pressão de líquido para contrOlar o
movimento- da dita peça de válvula em relação A dita PaÇa da as'
sento deaválvulaa,
(e) uma de ditas duas peças de.daaaragma tendo uma área átil
menor cooperante ermo dito membro mOvel na dita primeira 	 po.
sição Paraeamunacação com líquida sob pressão prove:lactaste duma ,
Untado paessiOdurante uma reduçeona pressão do tubo da freio,
para desse modo deslocar a dita peça de válvula
(f) a dita-gramei" peça de diafragma sendo sujeita a distintas
pressães estabelecidos correspandentes a um desejado grau de roda
ção na .pressão do tubo de freio o ,
(g) a dita segunda peça de diafragma operativa com o desloca:ta,
da dita -poça de .viivula. para suaait'ar o dito, mecanismo de cilindro
de freio a ama pressão proporcional às áreas áteis de dito -dia
fragma menor contra a .data área de dito diaaragma maior .

la- DM aparelho acairela para veicula caracterizado pela
fato de compreender em Combinação a
(a) um tubodeafreio.carregado com liquido a determinada arasses;
normal para efetuar um desaPerta de freio, reduçãoalçadita pressão
normal sendo efetiva para iniciaralma'aplicação de freio nO vdcWa
lo 9
(b) m2 dispositivo de cilindro de freio compreendendó um mecanismo
de embolo diferencial cooperante can o dito:cilindro de freio para
circunscrever uma câmara principal e uma câmara de 'compensação.,

--(c) a dita câmara de compensação de dito 'mecanismo, de embola dife.
rencial sendo de área átil menor que a dita câmara principal para
estabelecer uma certalsroporção de frenagea ou uma proporção maior
de frenagem, quando ambas as câmaras estiverem carregadas ad Sá aO
dita câmara principal estiver -carregada
(1) um dispositivo do válvula de reversão da duplo efeito e área e
diferencial , acionado ' a pressão de lignido seletivamente operante
duma zona neutra para uma de duas posiçães diferentes em lulas opa/
tos de saia zona neutra para Variar o grau duma aplicaaão do trena..

_gere efetuada
(e) o dita dispositivo de válvula de reversão operativa em Iam das
ditas Posiçãés diferentes para 'conduzir liquido sob' pressão 1 dita
câmara principal para variar o grau duma aplicação de frenagem ef¡
tuada de moda responsil'io a uma determinada redução dcopressao no d/
tatubo de freio de sua pressão normal ,

(f) o dito dispositivo-de válvula de reversão operativo aa om
tra das ditas posiçães diferentes para conduzir liquido sob proa
suo á dita cAtara principal-ame. dita câmara de compensação, para
efetuar uma,aplicação de frenagem de moda responsava a uma detaa
minada reduça5 de pressão no dito tubo-de freio. de sua pressão,
normal , e
(g) 4 dito dispositivo do-válvula de reversão operativo emaquala
quer de ditas 'duas poaiçães diferentes para fazer com que o dito
disPositivo do,. válvula de reversão se tornede travaMento ou:toda
tico .

13- DM aparelho de freio para veiculo como descrito *
na reivindicação lá caracitarizado pelo ratado compreender i
(a) meios"para dirigir e mover o ' dito dispositivo de válvula da AL
versão para uma aosiçãoneutra
(b)iam dispositivo - medidor da carga acionado a pressão de líquido.
(c) o dito dispositivo de válvula de reversão operativa em posição
neutra para acionar o dito- disaositivo medidor da carga para tridl,
cor umiacondição carregtpaou vazia dum-veiculo ferroviário
(d) o dito dispositivo medidor de carga o perante em uma das ditas
condiçães para dirigir líquido sob pressão a fia de ad6er a dita
válvula de reversão para uaa das ditas duas posiçees diferentes O'
o dito dispositivo medadcr da carga sem efeito na outra das ditas
cendiçães e

•

—algeme
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' (a) o di'to dispopitivo.do'vpuia de reverso operante na posiço
neutra para acendicionar a dita Válvula do reversão para movimente

• 4 dita posição determinada consequente 4 falta do dite dispositivo
Medidor da earga de indicar a dita condição determinada .

14- Um aparabo de freio controlado ou regulado pela
-carga ssencialmente como mostrado , nos desenhos e descrito na espe t
eificação onera

Reivindica-se de ac8rdo com a Convenção Intorwcicanal
o o Art. 21 do COdigo da Propriedade induetrial a prioridade do pe
dido correspondente depositado DA Repartição de Patentes dos Estados".
Unidos da Amárice em 10 de dezembro de 2962 sob ' N: 243.h7

'.2ÉRMO 11 2 135.0,55 de 3 de demcmbro de 1963
.1/sToorente:	 n. sQuIBB a SONS, "JINC 	

• Priv11410 do Inveno: " raErLnçr,o DP CIDO

REIVINDICLÇOE

,	 Um processo para p:reparar
co, caracterizado por Eidrolisar uma penicilina, com enzim de
um micro-organismo •

2- O proceso de .acÊrdo com o ponto 1, cJ:rsel;crizedo
lo micro-orgmismo Ser à anexci&mjuulr_Ims

3-0 processo. de ac'arla com o ponto 1, •caractedo
/a micro-organicmo c ero P_I-ro-,ÀKplwic..as..„a„marjlua

L- O proce-Éso do acOrdo com o ponto 1, caracterisádo
lo micro-organismo ser o Strutomyneti gfailne  •

5- O procozso do nciirdo.com o ponto 1, oar,ectorizad
lo Micro-organismo ser o 'Ptroptehlyce.1 OliVnreAr 

6- 0 processo de acOrdo com o ponto 1, caracterlaUo
lo micro-organismo ser o áadierju l cvole-ezuwa

7- O procosso do :vsrdo com o ponto 1, caracterizado N.,
la Penicilina cor z.r. penicilina G.

8- O processo d.o nc8rdo com o .ponto 1, caracterizado
3.a penicilina ser a penicilina V .

9,, O processo de ac$rdo com o ponto 1, caractortsado Pc
1a Panicilina..ser a alfa-fenOxi-penicilina

r5RMO Nz .156.067 de 15 de janeiro de 1964
Roquerente: METALLGESMISMAP2 AXTIEN6ELLSONAP2 	 AUWILA
Priv.de Invenção: "21160ESSO ME PREPARAÇXO DR PERRO-ESPONJA.

oB-SdviRàás£19:6RO
1 . Processo de preparação de , produtoe ferre-esponjosos cem Um

conte6AO em ferro met4lioo de rio minimo 90% por . meio da redução de
pelotes eras de mi.nérioa de ferro oxidados com um diametro entre 5
e 25 mm em ume camada dl redutor sólido carbonoso OM um ' fOrno tuln;.

ler rotativo; com gw;es quentes em eontra-oOrrerite, carecterizCla -
peló . fato de que . 6 empregado.up excesso de'150 at6 200;4 de carbond
e o redutor eólia.° carbonoso que 39 eneontri . na 'situada é usado com
uma granulometria 50gimairi fájá t preforive1mentt, 307 maior da que
os menores teManhoe c prreepondentos aos peletoo emuregadon,

2 - Prodef3so coogr.a o ' ponto 1,caracterizado pelo fato' do que
oe pelotes metftlicoe recém redondos são pueirados a temperaturas
de 701at6 500 2 C, na hi5en• de denoarga ao forno.

. 3 - Processo- segundo oá ponte 1 e ' 2, caracteriza

•

 do pelo fato
de que os pelotes peneiredoe a ' quente, sem:o resíriementoIntermedL
4rto são levedos diretamente para- tm forno de:fundição de ferro.

- Processo, sogundo oe pontoe 1 . 9 2, caraoterizado . pelo fato
dg que os peletes peneiradoe,a quente ao levadOe diretamente a um
' .i..iquetamento a quente..
• . rroCeee% oegundo onpontoe 1 á 4,'oaracterizado pelo tato

'de que ocipeleteweréo utilinadoy eão preparados Com misturais de•
ferentee minérioe,

6 - Processo, eogondo . o ponto 5, caracterizado pelo feto de .
que a relação de mistura doe diferentes minérioa deve ser tál que et

:obtenha uma 99c6ria fluída .por ei prépria,
7 Processo segundo o ponto 5, caracterizado pelo.fato de (1,u

inríos mal agloMpranton, sem um agente aglomerentp . , ao todavia.
pelegzedoe com adição de Minérion . comboit capacidade de agiOmeka
ção, ' sendo ca -Delatei ae gim obtidos empregados como produtos de paz

.ge&
rinaloente, a depositante reivindica, de ao8rdo com a ConvençO.

Internacional e . de .'cOnformidade com A artigo.21, do Código da rroprip
dado Induatrial¡ a'prioridado'03-CO-rreependente•pedidordepontedOw
ma Remattição do Patentes da.Ale gianha, em 15 de 'janeiro de 1963,eob
o ne X 55 43a :Tio715EW.

zum° 12 155.613 de 23 de dezembro de 1963 	 -
Reg.-Carente: 03WAL10 cpwalirni ;I. 	 SM PAULO
Triv.de-invençãoin APE2PEIÇOAMENTO3 INMDUZIDOS
• TbRNiIRAG"..

at.nel"g22
AperkeiçOamentos introduidos el torneirmconstituida to -

talwalte , e . fibras artíficiaisrr,Unylon que apresenta Corpo (1).
tubular longo e chio°, 'ou Um outras formas, e possue-numa AC ga,
.01; extremidades uma •flange (2) com prolongamento de corpo filete- t•
do (3), enquanto que na extremidade opaate acha-se a torneira (4)
propriamente dito, esta: em forma tubular e-convexa inferiormente .1
e dispondo, lateral e externamente, uma haste (5); dita torneira
(4) tem parede interna filetada em, pais ou . menos, dois terços su
perior enotento qte,inferiormente apresenta. pequenas.prOjeçOes
(5) limitativa-s ae orificio (7) de escoamento da Elaus.-

r/C;•,g

2 - Aperfsiccement00IntrodusidOs eM tornelroo, COMO LOInm...

to precedera, caracterizadopelp to. da (4) cotar a.
:Arrochada no prolongamento vertical (13) 60:Oorpo,(1) .¡ ficando .
zoe parte superior embutida em uma rbentr'6ncia . (11). diaePo prolOna
gedento qUe'apresente cartel (0) conectado oout'oglial (9) do Gora,
po tubular (1)4'	 .	 .

3 ApP11040a3o4zpo.4ntro64midoo eu torneiro*. coto uffis ;loa
toe precOdenteO, aáraoteriladó- pele uma valiUlc (14) cirou/orodlow
.7êoota ilm'etradi do canal (0)¡ cole apresenta uma oêrio do orgl
ates (2.Q) Orou4dandges e tei,;114 .isretrio ocual;s: Wit rabula%

••.‘
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TERUO N o 158 232 - de . 8 do abril de 1964

Requerente: GEERNET &CIA. LTDA.	 SX0 PAULO'
Privilágio de Invenção: "APERFEaÇOAmaaam EM moa&
INEUTIDA NO CHIO PARA FECHAR PORTAS",

DEIVINDICAÇOES

APERFEIÇOAaMNIOS EM MOLA EMBUTIDA NO CHIO PA
pá neuu PORTAS ", caracterizados por conproonder una caixa
achatada, com tampa, e em que na dita caixa está localizada
unia gavota com dois gárfos, acionados por um exc gntrico, que
sorve do pivà à porta; pelo 'fato da que dito axci¡ntrico Gato
co pressão abre trgs roletas incorporados à gaveta.

2°). " APERFEIÇOAMENTOS EPUMOLA ENMHTIDA NO CHXO.PA
RA FECW PORTAS ", acordo com o iten 1 0 , caracterizados, .

a
a\ mais, polo rata do a porta fixada no Divo reivindicado 	 no

item anterior, ser chamada de.volta, pala ação de dois jogos
de molas, que estão em compreesão, do um lado na extremidade(
dos garfos e, do outroaapoiadas sabre doia suportes incoaPa

. rados à tampa suporior.	 1
ao)- m APERFEIÇOAMENTOS EM MOLA EMBWIDA NO CEIO PÁ

,RA FECHAR PORTAS", acorde com os itens anteriores,. e en que
a velocadada do fechamento' da porta caracteriza-se por ser
controlada por um sistema hidráulico, constituido de pistão
e cilindro, Localizados entre os doia( garfos, o eixo do pis-
tão permanecendo sempre encostada na gaveta por meio de una
mola que faz pressão sábro o pistão; pelo fato de o conjunto
de poças trabalhar imerso em banho do áloo.

4 Q )-. " ' APERFEIÇOAMENTOS EM MOLA EMBUTIDA NO CHX0 PA
RA PECHAB PORTAS ", acordo com os itens anteriores e tudo
conforme subztanclalmonto descrito, reivindicado acima e
Ilustrado no desenho anexo.

TERMO ES 	 de 24 de abril da
Raquer,aato: soLVÁTa CIE. --'BÊLGICA

' Privilégio do Invonção: "PARTIS PARA COaaTRUÇXO DE
TETOS PALSOS AC'JSTICos E PRCaESSO aARA zi_LA CONFaCrdlo".

urimICA02,1

1	 PaInSid para a .a-Áliono2o de tai-
oca 1: ,.);:o3	 Im-2.1r.;10 a Inznr,u.zno o a climatiza-

7

,
b	 'd. ó Vdt:j
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igU41mento circular, que recebe tm pequeno diapositivo tampão(12)
de /notaria- artifielalmente fibroso, ou nylon ', borracha ou outra
Material. -

4 Aperfeiçoanientos introduzidood u torneiras, de acara° a
COM od pontoe procedeatea e tudo como substaunialmente deacrito
reildindicado e pelo desenho anexo.

nJ
nao .112 157.985 .de 10 de dezembro da 1963
Reconorenta: GIUSEPPE MONTEFERRÁRIO	 nine SÃO PAULO
Prix,de Invenção. ;"NOVO ESGUICHO REGUIIVEL PARA MIM.
af.A.,EM OER4L, EQUIPADO COM ALIMRNMOR DE SABÃO ".

PgiVin21.02ç022

4	 esguicho regUiával para limpeza em geral, equipado eam
alimantádor 'de oabo, Caradterizado por nor constituido de corpo a-

jho- lehgade, dotado de ampla câmara interna, dito carpo oondn rigidamena
to pnectado a cabo, e na extremidade nate, conactando=se uniãa a
cor-afixada em mangueira ou outro conduto, para admissão d'água, oob
)readáti.

. 2 - Nemo esguicho regulável para limpeza em geaal, equipado com
aliMontador de sabão, acordo com 1, caracerizado mais, polo fato do
no láttaior da câmara' reivindicada no iten precedente, ter alojada .
0401.118 1 Com Eáta0 em Pé, ou prOdutoa correlatoz, zoada que um dos la
doada cápsula so apresenta com ampla abertura, e o lado oposto pros.:

' guiparede, provida do abertura (oaada) semioiroular„: ladeada por a
dual ' pequenao rampas internas; pelo fato deota salda zemicircular da
'caPaula coincidir,opcionalmente, com parede de encêato, obaarutora,
:incorporada no interior da câmara da careaça do . esguicho; no bordo -
extélmo deata cáloaala há saliencia, e no bordo interno, em vorrespea
dânoia, há reeesao e . nosta, região, há furdo inclinado; ainda na pori
feag.a de dita ' cápaultm há ta aumento diametral, compondo degrau.

Navo esguichoregv15vel mura limpeza em geral, equipado com'
alimentador da sabão, -acorde Com os itana anteriores, caracterizada,
ainda pelo rata de a aaliância existente no bordo periférico da abar
tura maior da . cápaula, conforme reivindicada no item precedente, pcaa
der cursar, angularmente, dentro de zona robaixada praticada na pare
de literna da câmera interna, reivindicada em 1; pelo fato desta câa
rantÊe'etar cenectada a canal açistente na interior do cabo;pélo fe:to
de,.na parede interna do dita câmara, existir canaleta rebaixada,lon
gitdfdinal, que vai das adjacências do bico . de ovada, at5 a zona rea
bailada, ~cotada ao canal do Cabo.'

doa . novo esguicho regulweeI para limpeza em geral, equipado com
aliMrentador de aabão, acorde com os itens anteriores, caracterizada,.
também por incluir meios para prover a cápsula, de stibão de movimen.
to . gratério, de Modo a fazer o seu faro inclinado coincidir ou não
,conao canal do cabo, melou consistentes em peça reguladora, ,encaixa
da em abertura da câmara, dita peca dotada do ganância que se aluai'
xa a recesoo da cápsula, reivkadicado em 2, e dita peça reguladora
é próvida na ¡anta, de caba externo de ação,disital; pelo fato desta
xiatama peça eer mantida em posição, ati:uvés de•disco Matado, roa-
questiona abrrtura da carcaça.

5 . Novo esguicho regulável para limpeza em geral, equipado com
alieentador de sabão, acorde com oiitens anteriores, caracterizado,
pela fato de o bico de asada da câmara,. posenir ode, onde"ze aloja,
de Medo regulável, através de Porco, uma agulha com ponta apropriada
em dito bico vai rosaueada peça reguladora do jato, com parede dian-
tei bicêncava, poeouindo uma abertura no centro, com vários ramos
radiais, entre ca quais entá-looalizada a ponta da agulha; , pelo fato
deoleasa região, em que vai atarraca/oda dita peça reguladora do jato
andlairase dince de vedação.

6 NU* esguichcaregulável para limpem em geralaequipado com
alimentador de sabão, acorde com os itens . anteriores, caracterizado,
finalmente pela fatO de. em Cavidade anterior do cabo, estar centraa
da.alaann0a, de a& digita., qué go mantém expandida aob efeito de
colama mama embutida' a liarte inferior de dita alavanca fingaza'a
era tino. OrtogonalMente nituadd iai possante em abertura adjaéento ao
CaMO10. do Caba; cob a extremidade de dito pino está localizada válvala
aapt'aM feitio dé quatro aletas, e que se Mantém eacoístada.sob, o pia
ao, Doi, efeito da mela, :odiada em cavidade pn;ticada gi união do . -
nogueira atarrachada na abertura inferior do cabo.

Utsya eesuicho . regul4vel para limpeza em geral, equipado com
allmentador de Rabão, acorde com oo ateno anteriores o tudtm.Como -
dWoitangaitlente'degirith .relyladiçado aol,ma e J.luotrado aoe
*io aneXOffa

J:40.e
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qío.do locais, caracterizados pile fato de terem constituídos
de um: perfilado Continuo esimatírla plistlea formando uma sacos.
cão de gamelas longitudinais separadas por ressaltos cat Mau.,
ama, ditas gamelas sendo cheias de uma materla absorvente das
Ondas sonoras o providas de um nUmero relativamente grande de
aberturoade fraca seção, o ituado das nervuras sendo dotado do
*aberturas utilizadas parai fixação e eventualmente a climatiza-
aão, o elemento assim formado sendo eventualmente recoberto de
uma película l4perme4vel na qual se pode, a vontade, praticar
aberturos em face do algumas dag perfuraçães previstas no fundo
doa nervuras para . passagem de ar de climatização.
• 2. Painels diaardo com o ponto 3;
caracterizados pelo tOto do ltimo reasalto de cada 	 alement(
terumisiltura ligeiramente inferior A dos outros ressaltos.	 •

3 . Painels . de acôrdo Com os Pontos
precedonteaa Oaracterizodos pelo fato 4a mataria pI4stlea da
qual do Ctuatituidos contei( um agente antistãlco diaperso' ns
massa ou na aupértfcia.

4 Pain4ia do acOrdo com os Ponto*
precedentes caracterizados pelo fato de estarem, substanclalman-
te de'actrdeen o que roi aqui descrito . Com referencia ' aos dosa
Moa inetoa.

5 • Um processo para R fabricação da
elexentos pl4etleoS de acordo como ponto 1, caracterizado pe/4
tato . dos ditos elementos serem °obtidos por passagem continua de
uma placa de matOria plística amOlecida pelo calor entre dOlo
molde* complementaaes . munidoe Oa seguidos de utoistema de res.
trioMento,

6 Um processo de acOrdo oom o ponto
5, Caracterizado pelo tato da placa dá mataria plístlea amoleci.
do ser .préférmada por passagem entro duas aries de discos dis-
postos íStrp dois eixos Pairolelos, mates de passar entre Os dois
moldes complementares.

&requerente reivindica de ocOrdo eon
a Convenci*, Internacional *À Art. 21 delUoreto-Lai n ia 7903, d(
27 de agtato de 1945, a prioridade do correspondente . pedido MT
positado na EspagtiçãO de Fato:atei da tíljlea, ma 13 de atiO do
19" sob na 504.237,

,-2719-s	 6

SIRWO - N o 135.612. de 22 de janeiro de 1962
Hequerente:
	 INUBNATIONALE RZSEAROHITALTSOWPIã r:V.

.1. HOLANDA
Wriv.de Invenção 'UU l'HOCES$0 rAnk PURInCa
-CARBIN011 ".

ReivlrulAPP975fg
1 - . 1.1m processo para . puriilcrço de metil-ieobutil-carbinol,

Caracterizado porque o mctil-leobutil-oarbinol impuro é aquecido
na presença de uma solucão.básica aquosa, ' diluida e então destila

Um processo de ac3rdo com o &atol, caracterizado por20
que o metil=isobutil-carbinol bruto, submetido aotratamento de , Z-
purificação, ' é o produto obtido por hidrogenação de 6xid0 de mest
tila, do. qual substancielmente cé os componentes de mais baixa e.
bulição foram remolrldos por destilação.

3 ,, , , Um processo de aetrdo com o ponto 1 ou 2, caracterizado
porque o metil-isobutil-corbinol bruto é aubmetido a nimadestila2
cSo realizada de tal modo que, .substancialmente, s6 remove os coâ
ponentes de ebulição mais baixa que o meil-isobutil-carbinol, an 1
teg do tratamento com a solução básica. 	 s.

4 - Vm processa de aserdo com qualquer doe pontos precedentà
caracterizado porque a solução básica contém um hidréXido inorgâ-
nico, tal como, por exemplo, hldroxido de amenio ou de. Metal Lacte
uno, particularmente hidroxido de eédio, pátassio ou litio, pu
também Um sal de uma base forte com um ácido fraco, tal como,por'
exemple, um carbonato de metal ;alcalino, um Meta-silicato.de.meta)
alcalin,:ou um fosfato de trimetal alcalino, como fosfato trie6d4
co

5 .... Um processo de acerdo com qualquer dos pontos precedeu.'
ter, caracterizado porque á concentração do material básico,na
lução aquosa, fica na faixa de 0,5 a 5% e m Ptao . de In'efereneig
Za feC,,de 1 a 2% em peso.

6 - Um processo de acera() com qualquer dos pontos precedentee
Caracterizado porque a relação em pese da soluço básica para o
matil á-leobutil-carbinol impuro, durante o tratamento, está na foi:
=a de 110 a . 10:1, da preferencia na faixa de 0,5:1 , a 5:1 e,. me..
lhor ainda, na faixa de 1:3. a

7 . uni processo de acera° com quaquer doe pontoe precedentieAl
caracterizado porque o tratamento com a aolução básica é realizado
em uma temperatura de pelo menod 1002C.

• 4'. um processo de acOrdo com o ponto 7, caracterizado Por410
g teeperatura não é superior a 300 2 C e, de preferência; eetá na '..
faixa de 100 a 200 2 0, mOlbor alada, na faixa de 1505 a 175°0.

9 - Um'proceaso de ucOrdo com qualquer doe pontos precedentes
caracterizado porque o tratamento com a solução bániCa. é. realizado

tob uma Pressão na .ixa da atmosférica a 35 1g/CM2.
ao — Um processo de acOrdo com o ponto 9, caracterizado porque

o tratamento é realizado sob uma 'prenso autdgena, obtida em Um 11,
ve*o fechado.

11 . - Um Processo de acOrdo com qualquer doe pontoe precedentet
aaracterizado porque o tratamento com a soluço b4sica,4 realizado .à
durante um tempo na faixa de 2 minutos a& horas ', de Preferênciaat
ao faixa de 15 a 50 minutos, com temperaturao na faixa preferiffire
de 150 a 17520.

22 Um process6 de acordo com- qualquer ,doa pontos precedenta4 .•
caracterizado porque o tratamento é,conduzido em una reator tubular
wa do tipo de tubulação, provido de UM dispositiVO de aquaoitentoe

lj Um processo de acOrdo com c“ponto 12, caracterizado.Porf
agua o metll-lsobutii-carbj.nol bruto a a aolução de tratamento '14*
ajam aquosa são bombeadas-'juntas, através do reator, de modo contf
ouo, de -preferência em uma velocidade que assegure. o escoamento •
t ubbulento • e aeeim promova a Maturação uniforme e boa troca de
ler.

24,.um processo para purificar metil-isobutil-carbinol.eubea
tancialments como coa antes deedrito, com especial referência abe
exemplos,	 r£

A requerente xeivindioa de ecardo com a Convenção Internaciek
nal e o Art.21 do Deoreto-Lei n e 7903, de 27 de agOato de 19490
prioridaa • do,correspontante Pedido depositado na Repartia° de nikn.

tentes doe 2etadoe Unidos da ' América, em 2 de janeira mi
r±

tZ 1:4
n e 85929.

4RM0 10 145.694 de_10 do outubro de 1962.
Requerente:" S0CIE7C ALSCIENND DE COSTRUCTIoNS mgCANIqUas

FRAHÇA
P:ivilegio de Invenção: "FV.0a.WO t im.:ELHO	 RaAtiakv0

UHA .P414A OVULA IX TZC1DO"
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/I . trm apareiho segúndo o ponto 10, corocteolzado porque 09 disposi.
timos elásticos., que solicitam os, dois elementos deslizantes na dize.
ção do um de seus fins de curso relativo, são constituidos por uma ma
/a filiforme, em forma de arco, situados em um plano longitudinal vez
tical e cujos duas extremidades são ligadas, rospectivamente, aos date
elementos precitadoz.
12 - UM aparelho segundo o ponto 10, nanaetasinada porque-os dois ela
mantos deslizantes são solicitados elasticamente na direção do um de

seus fins de curso relativos, e o dispositivo que os liga longitudi.
malmente às hastes 4 constituido por batentes solidariog as ditas ha
tos e que vem assentar, por seu turno, contra as superfícies torres.
pondentes dos ditos elementos.
13 - Um aparelho segundo o ponto 12, cornoterIzado porque os dóis' .
elementos desliza:aos são solicitados elasticamente a se afastarem,
um do outro, e o dispositivo que os liga as - hastes, na direção long
tudinal, constituido por ressaltos soliderios as extremidades•das
ditas hastes e que vem se apoiar, por seu turno, contra as faces dag
extremidades do9 ditos elementos'.
14 - Um aparelho segundo os pontos 5 a 15, caracterizado porque o ma
eanismo de acionamento das duas guias dos fios do ligaeão comporta .
um elemehtop sabre ao monos uma,das duas hastes, príprio para coope.
rar com. elementos conjugados ligados a essas duas gulas de rios •
sustentado pelo elemento desliza:ate que sustenta J4 essas duas guias
de tios,

15 - Eit aparelho sendo o ponto 14, carnoterfnado porque as duas
guias do fios de ligação são sustentadas. por uma peça comum'que pode
ocupar, sare o elemento . deslizonte correspondente, duas posiçães
preprias Para levar as duas. guiai de Slos, selotivamente, a uma ou
outra das duas poSiOes Pr6Prlas+
16 . Um aparelho segundo . o ponto 14, coroeterizado porque os elemen-
tos que cooperou com ao tonos= elemento sustentado por um% das
hastes e que são ligados às guias dos fies do' ligação, tendo em vis.
ta acionar estas, São constituidos por uma peça:Unica em forma de"V"
muito aberto, cujos braços são atravessados, cont uma folga granápipe
laa duas hastes, o cuja extremidade se apoia contra a'extremidade os
tenor de um dos elementos desllzantes de sorte que A 'cabeça corres
pondente de cada uma dauduao hastes veM, por sou turno, fazer, bascá
lar a dita peça, o que provoca soinversão das posiçães'daa guias dos
/loa de ligação;
17 Um aparelho segundo o ponto 15, coracterizade porque as duas
guies Joo fios do ligoção sãO constituidaa por dois olhais situados
nas duas extremidade Ca uma alavanca de dois braços que pivota, por
oca centro, sabre um eixo horizontal loneitudinal e que podo ocupar

é

WIVINDICÃOES

1 —rocceoso de realização/há/Ima falsa ourela de tecido fabricado da
tear sem lançadeira, constituída a dita ourela pOr ao monas um' par de
fio; marginais longitudinaisfie ligação que formam juntamente laços
ou voltas que apertam, cada unia, a extremidade' de lata fió da trama do.
brodo sabre ele mesmo E/materno de um fio dito "de peoiferie estendi-
do zebro o bordo do tecidos carocterloodo por consistir em mantercom
tantementeaestendido em Unia das faces da trama, isto e, sempre que•uM
mesmo lado do tecido em formação, no• local da falsa Ourela a ser roa.:
lizoda, um fio dito "fio da periferia" que se estende na diroçãoados
fios dá urdiduratu cadeia, e emomanter ' constantemente netoutra 'face
da trama ao : menOs.um par de fios marginais lengitudinais ditos °Z,IOs
de ligação", que durante a mudança de trama, são crhXadaw,..cantra- a
face do fio da Periferia oposta aquela • contraaa'qual tuaplicada itts,
ma, a tensão dos fios de ligoçãO • sendo suficientemente grande para:queo
:quando a extremidade de um '5.0 da trata feiliborada, adita . tensão'
dos fios delignção produzalum-aporto dó laço ou volta que Os . mesmos
formam quando se cr sem ;, de sorte que, a . extremidade'do•flo'da dita
trama soja dobrada sObre ela illOSMA, em terno do fió da Perirla,':'na
direção do Interior do tecido.
2 - Et processo segundo o ponto . 1, caractorizado porque 'quandoaorios
do ligação são cruzados contraao fio da periferia, os Mesmos são tor.
eidos', para que se cruzem diversas Vezes.
3 - Um processo segundo o ponto 1 ou 2, cerocterloodg porque para ima
biliXar ou apertar apenas um tio:da trama cacada ae;O mantem-se ao mel:
mo . tempo o fio da periferia os fios de ligáção, de umtesmó lado'
'dos (n-1) fioa da ' trata que tão se. desejasióbrar.
4 - Um processo Segundo as pontos 1 :a 3, .úriaztlajusig porque'cemeça.
se a formar, ad longó.do bordo correspondenteado tecido, duas•falsas
ourelas paralelas e, por qualquerproCesso clássico cohvenientí; $ pro.
cede-se em seguida ao ealecionamonta dos fios da tramaaentre as duas
falsas ourelas, a falsa Ourela marginal constituindo então ut'arrema.
te em forma de pequeno cordão.

- Um aparelho pare a formação de uma falsa ourela segundo os Pontos
1 a Li mscter1 .7àdq por. comportar duas hastes:destinadad a serem mon.
todos, am uma posição vertiCal, respectivamente em duas leminaade ta
ar, animadas de movimentos .opostos¡ tale domo aoUelas de uma oralaçO
de tela.

6'. Um aparelho para a formação de uma falsa ourela segundo os pontos
1 a 5, saracterszoda por comportar dois 'élementba:deslizantes livre.
Monto, toda um sabre os .duas hastes precipitadas, de Modo'a poderem .
os afastar e só aproximar um do outro.
7.- um aparelho para a formação de uma falsa ourela de'acOrdo com o
ponto precedente, caracterízsda por compoMtar Uma guia do fio da para.
Leria solidária a um dos ditos elementos deslizantes.,

- Um aparelho para a fortaoãd.de uma falsa ourela de atendo com o
ponto procedente, caraeteo izoao por comportar uma guia dos fios de la
cação montada sebre o outro elemento deslizanto, de modo g poder ocu-
par, pertódionoonte, sebre esto vma primoira sposição na qual um deles
me encontra A esquerda do plano longitudinal Vertical quo passa pela
lguia'do"flo da periferiaa.enquanto que o outro se encontra1 .direita
desse plano, e uma Segunda posição:na qual amesma guia do fio de 1i.
,aço se encontra:a direita do dito plano;enquanto que co outro ao eg
contra a esquerda.

. UM aparelho para a formação de uma falsa Ourela de ardo com o
ponto precedente, carnoterizadó por comportar um diapositivo de. liga-

i.'m- o longitudinal entro, as hastes e os elementos deslizantes concobido
e.disposto ' de Modo g imprimir aos ditos elementos,' uai deslocamento rol,
/ativo em . um'sentido, 'seguido do um'des/ocsmento relativo no outro. -
mantido; durárte o tempo dcodurago de coda uni apenas dos movimentos'
eimulteneosdas leminasa qualquer que seja o Sentido, a distancia má-
%Ima entre a guia do fiada periferia o as guias dos fios de ligação,
ao final do curso re/atiVo dos dois eIementoideslizantes, corespon.'
denta a calo:fitado curso das hastes, sendo menor que o comprimento
do deslocamento deSSes áoís elemento, t a um mecanismo do oeionamento
tas guias dos fios de ligagZe para inverter suas posicoãoo,'em oelação
ao plano longitudinal Vertical que, passa pela guia do rio de oarífe-
gia, no momento em que os deis elementos deslizantes'se encontraM:sen
elyelmenti amem outro findo curso relativo, isto quando' as doao
hatelo ao encontram OnsiveImenta na metade 'do curso, no mesmo nível.
10 .Um aparelho para formação do uma falsa ourela, segundo o ponto l,

- gzarjatedzada porque os dois. eletontos o doSlizantes sào	 solicitados
nastIcameuto na diregio 4G uma de seus fins de curso relativo.



1

5

5

£EIV.INDICAÇtlE&

Sm um processo para etotna3, a p02.1.morlzhilo do 54

4Unno. em altas press5es 1 para forOar polietileno notmalmento

acilido, eu que O Otileno 4 continuamente. bombeado atravé's do

t2m tubccaltamente alongado e do pequeno d41metro em con.d104:4

de roaçgo adequadas para produzir uma'misturndo reação final.

Dá polietileno mais otilono no roagido, o aperfei9Jtmento

racterizado por compreender a introdução de etileno trio adh,
.cionalna zona do roix0o, em consoqanola do que a temperetwe

ra maxima da mistura de nego 4 controlada 9 a. convenoZo por

Dissecou 4 aumentada e ;
trz/ processo.dó AcOrdO COt O POnt0 1 1 OaraCtoriZA

dO porque a polinerização 4 efetuada em l?ross$O; de oporogZo

40 pelo Menos 3.053 ideJ Manometricoa
3-ra processo do acUdo cozo pont* 2,:cuwacteriza

ao porque o polimorUni,o 6 efetuada ox tomperatuX4 de Opexam

tão acima de 2002 C.
Um processo de *ardo COM o ignito agrade/1g

40 porque s,polimerizego 4 efetuada em preseuga de UCISOG d‘

014 NO ppm 1:11e ozistnio, como . catalisador o
5- Em um aparelho destinado . a efetuar, a polimeriza,

gO de °Menos combinao caracterizada por Compreender 434

1)ositivos para a alimentago de *Ulmo reagente'emmeator

W/ar alongado, um: dispositivo para a remoço do polietilano

produzido, e dispositivo 24 dito reator dostinadoe Introdu¡ZO
de'etliono adicional, como- reagente c

6-; Ine aparolbode,actrdo com o ponto 5$ caracteriza..

do porque o reator conttatuteros. OS dispositivos de a13mentg,

go adicionalo

INRMO Na 144.80. de 23 de novembro do 7,962
&Quorontot MALCON INISBNATIONAL INC.
Privil'eglo de IávengZo: " =CESSO E XPULLNO PANA- nalmn

cAÇO DE E2.ILEN.0 "

ZONICICQ

13
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Sucessivamente duad .bodiçãos inclinadas simetricaa em relego ao pl,a
no vertical que passa tor ára eixo da otollagão.
18 - Dt .aparelho segundo os'pontOs- 16 ó 17, caracterisado porque a
ligaçgo entre a peça em forma de "V" e a alavanca de doiá braços que
'sustenta os das olheis, 4. constituída por uma .biela articulada,'pos
uma de ruas extremidadeá, sebre um dos braços da peça ca n!' e, po7

sua outra extremidade, Bebi(' um pino ' de Manive2Á fixado ao eixo da de
ta alavanca em uma direç ge sensivelmente perpendiculaVa diregío
Skalltima:

19 - Dn aparelho segundo os pontos 5 a-18, caractarizado por.compOr.
ta' diversos conjuntos dd- gnias de fios de periferia e de guias de 9.
fios 4e ligação, colocadas lado a lado, sebre 'os dois elementos.des:.
lizantoá, e acionados em sincronism0 a partir dos mesmoa Orgãos.

A Requerente reivindica de ic(Srdo com a convença . In=
ternacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei na 7903, de 27. de agOsto de
1945,.a5.Drioridades dos Correspondentes pedidos depositados na Re,'
¡ortiga° de Patentes da Prança, et 11 do outubro . de 1961 .44 de.
mho do 1962, sob ns. 875612 e 899562.

TERMO Na 144.866 de 22 dó novembro do 1962.
Requerente: AMERICAN XISCOSC CORPORATION	 E.V.A.
Privilegio de Invenção: "PROCESSO PARA FORMAR FILAMENTOS DE
CELULOSE REGENERADA E OS FILAMENTOS OU FIBRAS AGGIM OBTIDAS"

WIVINDICACIES

. UM processo para formar filamentos de celulose
regenerada, que compreende a extrusão de viscos° para um'banho de
fiação, para formar filamentos de celulose parcialmente regenerada
e coagulada, retirada dos filamentos do banho de fiação, passagem
dos 'filamentos atrevas de um banho aquoso de estiramento a estira-
mento dos filamentosno banho de estiramento, caracterizado porque

viscoie contem de 5 a 7%, de preferencia 6%, de celulose, de 5 a

10%, de prefer-encla . 7%, de soda caustica; a relação dd celulose pa
-ra soda cáustica sendo de 1:1 a 1:1,4; c; de 30 a 38%, de preferen-
cie 34%, de dissulfureto de carbono; o contetido de soda caustica e
do dissulfureto de carbono ostando baseados • no peso da celulose; o
banho de fiação contendo de 6 a 9%, de preferencia 7%, de acido
sulfarico, de 2,5 a 7%, de preferencia. 4%, de sulfato de zinao,
de 10 A 14%, de prófarencia 11%, de sulfato de sadio; o banho de
fiação sendo mantido em una temperatura de 25 a 40 0 9; de preferea
eia 30 0C; o banho de estiramento sendo mantido em uma temperaíura'
do 85 g 100 a C, de preferencia 95 a C; e os filamentos sendo estira
dos neIo de 125 a 160%, de preferencia 140%.

2 - Procoaso dÓ acordo com o ponto 1, caracteriza-
do porquo a viscoso ainda contam um modifieador em uma quantidade
de 2' a 5%, baseado no peso da Celulose, e porque tem um teste de
cloreto de sdio entre:7 e 9 na ocasião da extrusão.

3 - Processo de acOrdo com o ponto 2, caracteriza-
do porque o modificador consiste de 1,5 a 35%, de preferOacia 33%
dedim modificador de viscose monoadnico, tal como (lime-til-amima,
e de 1 a 3%, de preferencia 1,7%; de una substencia tendo ui peso
molecular entre 600 e 6000 e escolhida de polioxi-alquileno-gliods,-
eteros-de poIialquileno.glicol com Um alcool aromático, e títeres
de polioxialquileno-glicol com álcoois poli .dlidrocarboxilados, as'
proporçães sendo baseadas no peso de celulose viscoso.

4 . Processo de acordo com o ponto 3, caracteriza-_

do porque a substancie 4 um 4ter de polioxietileno-glicol com fe-
nol, contendo cerca de 15 unidades de exulo da etileno por ma de
fenol.

Processo' de &cerdo com qualquer um dos pontos
1 a 4, caracterizado porque b banho do estiramento contem de la 5%

de ácido sulfaxico, de 1 a 4% ao sulfato 'de zinco a de 4 . a 7%
sulfato de scidlo.

6 - Filamento ou fibras de celulose regenerada, CA
mo o produzido pelo processo ' de acOrdo com qualquer dos pontOs pra,

cedentes, saracUrizado por ter, em conjunto uma tenacidade a
do de pelo menos 3 gramas por denier, uma tenacidade condicionada
de, peio menos, h,7 gramas por denier,	 mOdulo a tinido entre IZ
e 20,-nna extensibilidade a &Ido entre 15% a ZO% e não ser'tibri.

,14vel.
A requerente reivindica de acordo com A Convenção

duitornacional, a o Art. 21 do Decreto-Lei n 2 7903, de 27 de agasto
de 1945, e prioridade do corespondentepedido depositado na &PAZ
tição de Patentes dosiitstados Unidos da Ao4rice, em 9 de abril:dó
1962, sob n"
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e- RUaaqUer um dos processos ou produtos ou aparee

lhos ou qualquer combinação dos mesmos substancialmente como

descrito aqui e inclusive nos desenhos •
requerente reivindica de acOrdo coma Convonço /a

eernacional e o Artigo 21 do Decreto-Lei nía 7903 de 27 de:agaa

to de 1945 a prioridade do corrrespondente podido depositado na

Repartição de Patentes dos Estados Unidos da .mrica em 4de Xa
vembro de 1961 sob n a 154 799

TtetMO SR i45 . 17,3 de 30 de novembro de 1962

Requerente: ANEVICAN CAN COMPANY ====E.U.A.

Privilegio de invenção: ". UM CORPO DS RECIPIENTE ESTANQUE
PARk•CONZR	 moprzo rttraõ PRCCESSO PÁNEs Fauil-Lo .*1

BRIVINDICAOES,

1- Vá corpo do recipiente estanque pura conter um
produto fluidoOaracterizado por compreender t uma canada de
corpo helicoidal; uma -camada dn revestimento helicoidal Já

permeável ao produto fluido, dispostajor dentro . da canada
de corpo, essa Camada de revestimento iondo, mais larga do
que a camada de corpo e tendo as suas mentes marginais da
bradas em volta das boadas da camade de reveatimento e dia
postas numa junta de tapo helicoidal que se abre no interior
do corpo; e dispositivos para selar a referida junta dó t4eme
para Impedir a passagem do produto fluido atraves da junta de
tapo e•

Um corpo de recipiente estanque para conter um
praduter fluido, caracterizado por compreender uma camada de

corpo helicoidal ; uma camada de revestimento helicoidal
permeável ao produto lfguldo colocado dentro da camada	 de

corpo, a referida camada de revestimento sendo ;paia lana
do que a camada da corpo e tendo suas porOes marginais da

bradas em volta das bordas da referida camada de revestimenw,
to e dispostas em uma junta helicoidal do tapo que 30 abre

•to interior do corpo; e tma-fita de selagem belicoidal que
cobre a junta de tapo helicoidal e fica disposta em contato

- do superfície com superfície com a referida camada de revesti
Conte de ambos os lados da junta de tapo, para impedir a
.par:agea do produto fluido atravás dessa , junta de' tapo .

3e, Dá corpo de recipiente de acOrdo com o ponto .2
earacterizado,poraue a fita de selagem g presa camada de ra
vpatimento poram adesive qud 6 . 1apermeáve1 Ao produto
contido no reoipiente.

• 4- Um corpo de ' reciplente , de actrdo com o ponto á
caracterizado porque a camada de revestimento compreende uma

'falba de aiumíneo laninada sabre 124 suporte de papel ami por
que as bordas marginais da referida camada de eevestimento
não dobradas para trás , cm contato da, sue erfície com. supera
ele com a superfície exterior da referida camada de corpo .

5- UM corpo de recipiente de acareio cem o ponto .4
caracterizado, porque a fita de selagem fica sisposta em coa
tato de euperfície com superfície com as porções dobradas pa
ra traz da referida camada de revestimento dá junta de tapo t

VÁ corpo de recipiente de acOrdo com o ponto 4,
caracterizado porqme a fita do se/agem 4 . pr4sa camada de ra
vestimento por dentro da Junta de tapo •

7. Vá processe para fazer ti corpo de recipiente ca..

ractorizado.por compreender aí fases de: laminar uma C "amada de

revestimento sabre uma superficie de uma camada de corpo Mais

estreita, com essa Camada de corpo disposta numaposição subs•

tancialmente centralilada em relação 1 camada de revestimento ;

dobrar as porg ges marginais-salientes da camada de revestimento

em volta das bordas da camada de corpo e em contato Com a supor

dele oposta dessa camada dó coro; e enrolar belicoidaimente-ag

referidas camadas de revestimento e de Corpo para colocar as pog

çaes. da borda do revestimento dobradas, sub .stancialmente de tae

po uma contra a outra para formar uma junta de tapo ee
8- Um processo de mcOrdó com o ponto 7, caracterizado

por compreender ainda a fase adicional de enrolar helicoldalment4

uma fita de selagem sabre as junta de tapo para impedir 'a passa,

gera do fluido atraves dela .

9- Um proCesso para formai. um corpo de recipiente estala.

que caracterizado por .compreender as fases de t laminar Uma cmme

da de revestimento laminadas compreendendo uma camada.impermoável
e uma camada de suporte exterior permeável, sabre uma superfície

de uma camada de corpo mais ,estreita cot A camada de corpo dispor
ta em posição substancialmente centralizada sabre a camada do :me- .a.
Vestimento e com a camada de suporte da referida camada de revesm
timento defrontando-se com a camada de corpo; dobrar as pórções
marginais Oalientes da referida camada de revestimento em Volta
das bordas da camada de corpo e em contato com a superfície opoei

ta da Camada de corpo; enrolar helicoidalmente o revestimento

laminado p as camadas de corpo com a camada impermeável do rg;

Vustimento voltada para dentro para colocar as porções da boa,

da do revestimento dobradas substancialmente de tapo entre si *
para formar um tubo tendo uma junta de tapo; e prender uma fita

de selagem impermeável à camada impermeável das porções .margia

-mais dobradas para trás da referida camada de revestimento de

ambos os lados da junta de tapo, do lado de fora do tubo, com

ummadealvo impermeável, para amlieeir a passagem do fluido atm

trts dessa junta de tapo

A requerente reivindica de acOrdo com a Convenção Inter

moei -anal e o Art.21 do Decreto-Lei n0 7905 de 27 de agasto do

1945 'a prioridade do correspondente pedido ' depositado na Reparti-

ção de Patentes dos Estados Unido dá America em 13 de dezembro

de 1961 sob :I Q 158 985- e •
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&quarenta: THE OBERICAD AND-INDUSTRIAL CORE. Ltt.Am.

Privilegio 'de Invencaot". APARELHO PARA A;PABRICAÇXO DE

TIZoTas ãE Eu-BETUME SOLVVEIS DE AGUA B PROCESSO DE'2

PERACX0 "
RE±NDICAÇUES

aparahn Para a formação dé pelotas ao uma

•substancia solúvel em 4gua, caracterizado por compreender um

tambor gitatOrio, um anteparo na extremidade de entrada do (34

uo tambor, um coletor Ou caixa de distribuição em.conexão
Coal o tainbor na sua extremidade da entrada, dispositivos' para

o fornecimento dós gases quentes do secagem ao dito coletor

Caixa de dittribuicão•dispositivos ná entradado dito tambor'.

para :a condução a éle dos materiais senaá serem transformado&

em pelotas oá'ditos . dispositiVos se extendondo atravas ao refe.

'cid° coletar eu caixa de distribuiç'ão.ate uma posição . dentro do •

dito tambor o ate adiante do ditado anteparo pelo menos	 Uma

tubeira tendo uma . parte de atporgimento colocada substancialmen,

t4 na entrada do dito tambor dispositivos para o fornecimento

aliMentaaão A dita tUbeira ea Uma lama ou suspentão conten.

(10 ígua 4 . uma aUbstãncia- Sól4val eM ígna2 -disPo4Uvot Pea
Mar itatét ComPrimido .nté adita tubeiraí, o referido .tambor

tendo adjacAnta al'aga entrada diverSat palhetas que.ígém 	 pára

ailaantà. Gil:Maria/ teco e. partiénlas na direceo de extreatidet.,

.de oposta do ,dito tambor , para agiter-o'citado material 	 tett
despejamentaexibstancial,*o reatantsedo dito-tamborsendo dotado

internamente 40 Palhetas que toft estendem longitudinalmente 0.

4ue agem para acumular O material em particulaa e para despejar
ou deixar cair em'chuveiro o mesmo para ,aixo através do_ditO.'

tambor çmlUverOaa Cortinas Wie sA•maverd espaçadamente¡um unto..
peroona'.extremidade da salda do dito tambor, um dispositivo,ed
conexão com a tambor na sua salda para receber os,gases dele . .

tamblim dispositivo na uaida do eitotamoorpara receber , o mated„,.	 •
ai triestoragdo em pelotas..

aParèlho, de acãrdó cem o ponto 	 daráterizado

parque -o dito tamiar tem pele manos um anteparo colocado
posição intermOdieria entro as extretkdades daè ditas paihotas,

mencionadas' /sor último .
Vai aparelho de aterdo com o ponto Z, caracterizado .

por incluir disp‘sttivos pata a regulação-da tem peratura da
velocidadà de entrada dos gases .11anten do secageM, o dispositl
vos para a regulação da cuantidade e da velocidade da material
Aspergido .

/I, Um aparelho de acere% com o ponto 3, caracterisaa
por incluir dispositivos para a separacão de -poeiras eM conexão

com o dito sÉ;gundocoletor ou caixa,rolettra mencionado

5- ad processo de formáCãe do pelotas de uma subst2n.
eia solúvo.«em . água, can:eterizado por compreender a PassagGiu
da dita substãnciaa1,75 A forma de partituias secas atraves ao
mte	 tambor ' .; o PUSt6CGM.-U gases quentes de secagem atro-

-. 'N-iís do dito tambor na mesp -Girecao que ostaterial em panticu-
otombaontn do dito materia'l em partleaas em uma • en-

trada do dito .tambor do ModO.a secar a pro-aquecer o mesmo e d2,

POls,em todo o restante do tambor o desoeJamonto ou queda livre

00 dg.* wat-Vial em Particulas para taxo atEv‘e do dito ton.-

Dor em alversas cortinas Meleis espacadaS O !isPergimento.para
dentro do dito- tambor peia .extremidade da sCa entrada de uma 2.0,„
Ma ou .suspensão quoconpreende o material • soldvol em egua e egua•
o dito aspergimento sendo,roal4ado por ges . comprímido 0 a r.O.
Èulação condenado volume'e . da . temperatura dos gases quentes do
secagem e do volume e'pressão da aspergimento de modo a que o me4

mo penetre por entro as Cortinas em movimento do material era

particulas em uma parte apenad do comprimento dás ditas cort4

nás,,goticulas de lama ficando associadas com o dite material
em particulasÁentro das ditas cortinas, o referido material
em Pardculas sendo secado durante sua descida at4 uma condi.
ção suporficial abaixo do ponto de aglomeração bavendo dentro
do citado tamiSor uma Zona terminal na Tia/ o material era parti
cuias nas ditas cortinas não se associa mais com o referido an
pergimento porem &ainda secado dentro do tambor ate uma situA
são adequada para embarque a armazenagem e

6- VÁ processo de fabricação do pelotas do material
solãvel em 4gua, caracterizado por compreender as fases de pat
sagem do material em pardoulas atravei de tna tambor de modo a
formar um leito nele 4 proporcionar mima queda livre descenden,
te atravos do dito tambor do referido material em Partículaa
em diversas cortines mevels espaçadaS a passagem atraves do toa
bar de gases de secagem aquecidos nalsesma direcãO em que se
desloca o material em partícUlas a passagem atranifs do tambor
de um asporgimento que compreende Ègua o o dito material soa
va ora água e a regulação do atpergimento 9 do Voluma e tampe
ratura dos ditos gases de modo continuo de modo, a estabelecer
dentro do tambor uma primeira zona ma qual o aspergimento Para
tra nas ditas portinas e se associa com o material em, partici?.

las nela, o referido material_em partículas sendo secado em suas
superflcies ate abaixo do ponto da agiomeraqX0 o uma serundwza
na na qual. o material 4M partículas das citadad cortinas ã saci
do sem aimerglaento

"5.Z
7- Um processo de acera() com ó ponto 4 caracterizado

por incluir uma fase inicial de ágitacRe do mataria/ em particit

Ias na prosona dos eitos gases quentes do secagem do medo ,
pre-aquecer o mesmo som aspergimento
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8- DM processo de ac6rd0 cou O ponta 7, Coraoteri;add

oorque o material em partfablaa na dita primeira zonal cobeil
Co e recoberto com sélidos da dita lama, de modo a formar	 pz

lotas, e Incluir az fases de peneraç •A das pelotas descarreaadas
do dita tambor para separar Uma fraoão vendivel a moagem das
pelotas superdimensionadas e o retOrno do material poido com
os finos separados na dita . operaçXo de penetracgó para a entra_ .
da do dito tambor a

9- Um processo do acaraO com o ponto 8, caracterizado
porque a quantidade de material retornado para o tambor para
processamento á de arca de 40% a 60% do que atravessa o . :tawbor

Ia.. DM processo de acérdo com o ponto 9, caracteriza,
do. porque o leito 6 continuamente mantido abaixo do - ponto de a-__
glomoração

'TIMO Nt 147.077 de 18 de - fevereiro do 1963
'Requereniet O.A.V. aDMITED INGLATERRA.
Rrivil6gio de Invenção, MWECANISMO DE PARTIDA DE UM MOTOR',

RR/VINDICAOUS 

x O mecanismo de partida do gánéro especiricado no qual c.
ealanoide 6 ligado através uma parte do circuito na qual a passagem
de corrente é invereamente proporcional velocidado do motor, oarac.
aerizado pelo fato de que, se-a chave de partida ftr mantida fechada
op6s o motor entrar em funcionamento, quando a velocidade do motor eÃ

oeder um valor predeterminado ., os dispositivos .elésticos superarão a
ação do enrolamento do solenoide, de forma que o pinhão 6 retirado de

acoplamento com a roda dentada e a chave do motor 6 aborta para intea:
romper o °irmano para o ' motor.

2 - 0 . mecanismo de partida , de cetra° com o ponto 1, caras
terizado por compreender um par do contactou normalmente fechados em

oérie com o enrolamento de solenoide, e dispositivos paga abrirea ou
ditos contactos se a chave de partida for mantida fechada apóe o 14,
nhão ter sido, retirado de acoplamento com a roda dentada.

3 - O mecanismo de partida, de acOrdo com o ponto 2, carao-
terizado pelo fato doe ditos daspoeitivoe encerrarem um relé que é

ativado quando a chave de partida é fechada, um do dito, por de contac

tos sendo formado de material magnético, porém o par de contactou gen
40 espaçados da carcaça do dito relé por uma distânoiasuficiente pa.
ra aesegurar que o dito primeiro contacto não seja atraído e posto em
contacto com a carcaça quando o relé for ativado, e os ditos disposi-

tivos compreendendo outrossim um braço mével com o dito pinhão para
desloear o dito' par de contactos para uma posição na qual o dito pal.
moiro contacto se encontra em cohtacta com a . carcaça do relé porém o
dito par de contactos permanece ainda fechado, o arranjo send, tal
que quando o pinhão e a roda dada são desacoplados o ' dito braço é-
comovido do par de oontaotoe, que retornam á sua poaioão de repouso 4
não sor que o relé se encontra ainda abarado, quando entoo dito pra

moiro contacto é atraído para a dita oaroaçkt e os cootactoo se tornam
separados,

4 - O mecanismo de partida, de acara° 009 o ponto 3, carag
ofrizado pelo fato do dito re10 geriria quando ativado para fechar um
eóntaoto através o qual a corrente passa par., "Stivar o enrolamento*
aolanoida.

O meoaniemo de partida, de acOrdo com qualquer um dos
pontoe 1 h 3, caracterizado pelo fato dó fechamento Ma chave de
tida earvir para ativar um relg ,tendo um contacto normalmente abert#

a

.aatraoes o qual a corrente passa 'para 9 enrolamento de solenoioe gusa

do o ral4 6 ativados
6 — O ~animo de partida do aobrdo ocne qualquer um . &Me

pontoe ' l à -3, caracterizado pelo fato do enrolameato de aolenoide mar'

ativddo diretamente atrav4s a chave de partida.

7 - O mecanismo de . partida, de aottdo com qualquer Um dou,

pontoe precedentes caracterizado por compreender um enrolamento culk

oionel em circuito com oaenrolamento de oolenoide para supleaeptar a'

15;14 44;7114,

8 o mecanismo de ,partida de &atra° com qualquer um doie.

powioa pçecedentes caracterizado pele fato do enrolamento do eacxxol,

de ser ligado atrav6o um ou mais enrolamento de oampo do motora

9 - O mecanismo de partida, de ~ardo com qualquer ua doS

pontoo 1 k 7 caracterizado pelo fato do enrolamento de eolenoide ser

ligado através uma resiet4ncia ligada em síria com um ou mais enrola:

mento AW campo do motor.
.	 .

10 - Mecanismo de partida de aotrdo cOm qualquer um doe pol'

toa 1 h 9, caracteriaadoó pelo fato da chave do motor vermanoger abei?

ta até o pita* o a roda dentada serem aoopladossa

11 - O mecanismo de partida, de aotrdo dom qualquer Om doa

pontos 1 9 caracterizado pelo fato da chave do motor se fechar em

-doií eatágios, o primeiro estágio completando um ciropito paaa atk

vwr e motor a potánoia reduzida quando o pinhão e a roda dentada ue

encontram parcialmente acoplados, e o segundo 'estagio completando um

circuito para ativar o motor h plena pottnoia quando c4inhão O a ra

da dentada se encontrem plenamente aoopladoo.

12 . O mecanismo de' partida, de aardo com o ponto 1,1, oà

motorizado pelo fato do motor ser ativado h energia reduzida pelo

fornecimento de corrente à uma proporção apenae do seus enrolemena

toa do_oampo.
£3 mecanismo de „partida da achrdo com o ponto 11, ea,

racterizado pelo fato ao motor ser ativado à pó-te:leia reduzida pl

lo fornecimento de corrente à seus, enrolamentos de campo atravén

uma resistem:ria.
14 a O mecanismo de partida de motor, Caracterizado poi

compreender a combinação de partes dispos4a e apropriadas para A.

aionarem essencialmente conforme deaorito com referencia h figuras

1 à 5 dos desenhos apensou.
15 . O mecaniemo de partida de motor, da aoárdo • o% o poja

to 14," modifioado eeeancialmente conforme descrito com referáncia

h qual'quer una dae figuras 6 8 dos desenhos )apensos.

a requerente reivindioa de acOrdo com a Convenção Intam.

nacional e o Art. 21 do Decreto-Lei ng 7903 de 27 da AgtstodW, 1945

4 prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição de

Patentes da Inglaterra, em 19 (8e Peveroiro de 1962, sob na 6267.

f
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